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No dia 31 de dezembro do corrente anuo será suspensa a re-
messa do «Diario Ofticials.

aos fanccionarios publicos da União, assignantes por desconto
mensal em folha, cuja relação não tenha sido enviada pela repar-
tição arrecadadora

aos funccionarios estaduaes e municipaes que gOsam do abati-
mento na assignatura, paga adeantadamente

aos assignantes em geral que nã,o tiverem pago at4 aquella
zlata, na Thesouraria da Imprensa Nacional ou nas Delegacias
riseaes, a importancia da a,ssignatura.

As requisiç5es deverão ser dirigidas ao director geral da
Imprensa, Nacional, com todos os esclarecimentos necessarios,
acompanhados, sendo possivel, do duas relaç5es discriminativas
dos novos assignantes e dos que continuam.

As recluisiç5es de assignaturas ofelciaes s5 teem valor durante
o exercido.

As assignaturas do Diario 0ft:teia' sp são pagas adeantadas
meate, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Na-
cional e, 1103 i .:stados. ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfaudegas, e custam

Por afino. 	 	 244000
Por nove meus 	 	 184000
Por Ecis mezes 	 	 124000

O funceionarios publico; da União que-ei utorizarem o des-
ton to mensal de 14300 em seus vencimentos ttfrao direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

03 funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento

adeautado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Approva o regulamento para as casas de emprestimos sobro vei
nbores no Districto Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, eni
conformidade do disposto no art. 90 do decreto n. 1.611, do 3 n lo
janeiro do corrente atum, resolve approvar, para as casas de
Omprestimo sobro penhores no Districto Federal, o regulamento
que a este acompanha, assignado pelo Ministro de Estado da
Justiça e Negocios Interiores.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1937, 19 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Avyasto Tavares do Lyra,

Regulamento para as CANIL GI de e mpre;ttimins.
sobro penhores no District() _1n'ederttl,
(Ruo se refere o decreto u. 0.0r1, d'sta.
dtt ta

CAPIrno 1

DAS cosuiç'Ziz.s DE FUNCCIONAMENTO DXS CASXS DE PLNIIORE3
E CONGENERES

Art. 1.° Nenhuma pessoa, seciedade ou empreza, seja qual
fôr a sua qualidade ou denominação, po lerá estabelecer casa, do
emprestimos sobre penhorei no Districto Federal, nem realiz
operações desta natureza, sem prévia autorização legal.

Art. 2.° O pedido de autorização deverá sor dirigido ao Minis-
terio da Justiça em requerimento assignado pelo proprio punho d(
requirenie, declarando esto a sna, nacionalidade o domicilio,
situação exacta da casa em que pret'ande realiza,r as op2raç5es o
o capital a empregar.

Paragrapho unico. Os gerentes, administradores ou repres an-
tantos do sociedades deverão satisfaz.ar s coadiçims (-statiiiilas
presente artigo o provar com documentos, devidamente legali-
zados, que m sociedades se constituiram o foram para tal fim pabli
cados os actos 'revistos na lei vigente.

Art. 3.° Para obter a autorização o requerente deverá
1°, justificar que possue, na Orilla, do Codig) Commercial, as

qualidades necessarias para ser commereiante
2°, mencionar o capital realizado com que o esta,beleeinIanto

vae effectuar as suas transacçies.
Art. 4•° O requerimento será enviado r,o Chefe de Polkia para

verificar a idoneidade do requereste, e o capila.1 de quo dislionha
para as operaçães do seu commercio.

Art. 5.° O Ministro da Justiça, á vista do requerimento devi-
damente informado, concederá ou não a autorização.

Art. 6.° A autorização constará de uma carla-potoiP, assim
gnada nelo Ministro da Justiça, attest tudo que foram satisfeitas as
condições exigidas nos artigos anteriores.

Art. 7.° A carta-patente será ramettida ao Chefe de Policia 6
entregue ao ragu :rente, depois de provado o pa,.f•a.mento do respe-
ctivo solto e o deposito da garantia inicial ins cofres da Policia.

Paragrapho unico. Sémente depois do receber a cart,r-p,fleWs
poderá o estabelecimento encetar as operações do emprustimos
sobre penhores.
----

(') Reproduz-se por ter sido publicado com a omissão do algun:
modelos,

DECRETO N. 6.651—DE 19 DE SETEMBRO DE 1907 c)
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Art. 8.° A pes:oa, sociedade ou empreza, obtida a carta patente
e antes de recebei-a, depositará nos cofres da Polici t uma c tição,
que seraarbitrada pelo ChelO do Policia nos limites de 10 a 13 por
cento do capital realizado. •

§ 1.° Esta caução podei ser prestada em dinheiro 011 em apo-
lices federaes da divida publica.

§ 2.°" A caução servirá para garantir as multas impostas ou as
indionnizaçõ •s judicialmente desretailas, e s orá reaituida seis
inezes depois de cess idas as operações do esiabelecimiinsa me-
diante aviso publicado no Diario	 pelo prazo de 10 dias.

CAPITULO II

DA ES:RIPTURAÇIO

Art. 0.0 As casas de penhores, além do Caixa, Diario e Razão,
terão os seguintes livros, todos escripturados na conformai alo dos
arts. 12 e 14 do CiÁligo Commercial, preenchidas as formalidades do
art. 13(10 mesmo codigo e art. 12, §50 , n, 3, do decreto n, 595,
de 19 de julho de 189a, a saber:

1. 0 Livro de penhores.
2.° Livro de avaliações.,
3 ° Livro de leilões.
Art. 10. No livro de penhores, que servirá para o registro das

operações, serão mencionados:
1. 0 Um nunsers de ordem correspondente ao penhor ;
2.° O nome, domicilio e profissão do mutuario
3 A dosignaaão precisa dos objectos dados em penhor, a indi-

cação do peso, quando sejam de metal preciosa, e bem assim do
numero do fabricação e marca da fabrica, sendo relogios ;

4.° A estimação do penhor feita por avaliador publico;
5.° A importaneia da somma emprestada;
6.0 A data do emprestimo ;
7. 0 A taxa do juro mensal;
8. 0 As condições e fôrma do pagamento;
o.° Vencimento;
10. A época do resgate;
11.° A data da reforma ;
12.° A data do leilão.
Art. 11. No livro de avaliações será, escripturaslo o preço, por

axtenso, da avaliasão de cada uni dos objectos dados em penhor,
especificados o numero e todos os seus siguaes, assignando o ava-
liador em seguida a cada laudo.

Art. 12. No livro de leilões serão mencionados:
1.0 0 numero da cautela ;
2.° A data do	 ;
3.0 A qualidade dos penhores vendidos, seu numero e todos os

fiignaes constantes do registro no livro C.e penhores;
4: O preço da venda ;
5•0 O nome do arrematante ;
6.° Conta do capital, juros e despesas;
7.° 0 saldo a favor do mutuario ;
8.. Sabida do saldo.
Art. 13 O Mutuario assigna,rá em um livro de talões,devida-

Incute numerado e que será aberto, rubricado o encerrado polo
Secretario da Policia,io recibo da quantia emprestada, recebendo
do mutuante, para sua garantia, uma cautela, que será extrah.da
do mesmo livro, cujos termos de abertura e encerramento pagarão
300 reis de seno adhesIvo.

CAPITULO III

DOS AVALIADORES

Art. 14. Haverá, em cada casa de penhores uni avaliador
nomeado pelo Chefe de Policia mediante proposta da firma social.

Art. 15. Os avaliadores serão dispensados pelo Chefe de Policia
qiando julgar conveniente.

Art. 16. Não será immea,do avaliador quem não possuir titulo
(xpalido nela Junta Commer dal, do qual consto a sua hasiilitação
relativament á e3pele sobro que versam as transacções das
casas de penhores.

Art. 17. Os a,valiailore: que, no exercido do suas Diluições,
commettorein era) de odicio, ou procederem dolo,amente, sorão
im rn e data m on ta di spensados, sem prej uizo da acção penal
respetiva.

C SPITULO IV

LO:,; ITN11011.1.:S

Art. 18. Ao eTectuar o cootracto de penhor, o miau:Info
deverá, por todos os meios ao seu aliiance, cerLifioar-se
id(•ntidade do mutuara), da legitimidade do seu doininio sobre o
&acato otfere •ido em garant a ou se procede coai autorização
effectiva do seu verdadeiro dono.

Paragrapho unico.. Havendo suspeita depie o ob'esto offere-
chlo em penhor não pertence aa imo pretendo empenhai-o. a
casa de penhores deverá dar Musicai:atamento ..v se ao 2' Dele-
gado Auxiliar, para que proceda ás averigiun'ies ne assarias.

Art. 19. A casa de penhores que realizar emprestiinos sob
a garantia de objectos furtado : on rouba los, mi na vez provado
no juizo criminal o furto ou roubo, será obr gada a restituir
immediatamente os ola cotos ao seu veroa.deiro dono, mesmo sem
reha.ver a quantia emprestada,.

Art. 20. Responde o credor por todas as perdas, ou deterio-
rações do penhor por culpa sua, ainda que levo.

Paragrapho unico. Quando um penhor far destruido ou dam-
nificado em um incendio, o credor nide ninsara, o mutuario ata
á conciu•rencia do valor real (to mesmo penhor.

Art. 21. Os objectos dados em penhor serão guardados e con-
servados em bom estado, na podendo do modo algum ser utili-
zados, transferidos ou novamento °freias idos em garantia pelo
credor, seu previa autorização do devedor.

Art. 22. A restituição dos objeidos e ¡incubados sa terá lugar
medi inte a apresentaçao da cautela respectiva., feita uelo mu-
tuario ou arguam por elle devidamanto autorizado, sondo a refe-
rida caut la arrecadada pelo credor, que nela tatá o nesessario
cancellamento.

Art. 23. No caso do perda ou extravio da caatela, a casa do
4 penhores fornecerá ao mutuario unia somada via ext allida, do

livro especial no pr izo do cinco dias, qu indo requerida por es-
cripto. Esta circumstancia será anotada, no talão carrespoadento
em poder do mutuante.

Art. 24. A reforma dos contractos será annotada na parte cor-
respondente ao livro do penhores e na respectiva cautela, assi-
gna,ndo o mutuante.

Art. 25. Os objectos dados em penhor poderão ser resgatados
a todo o tempo, mediante o pagamento da quantia emprestada o
dos jures vencidos ou consignação do preço em juizo, sendo o credor
obrigado á entreaa immediata dos mesmos objectos, sob pena do
ser considerado depositario remisso.

Art. 26. As casas de penhores são obrigada , a affixar, nos respe-
ctivos escriptorios, em caracteres visivois e em loaar accossivel ao
publico, unia ta,bella, indicativa dos juros que exigem o das con-
dições dos empreatimos.

CAPITULO V

DOS LEILÕES

Art. 27. Vencida a divida a que o penhor servir do garantia o
não pagando o devedor, terá logar o leilão, na fôrma do accardo
previamente estabelecido entro as partes.

Paragrapho unico. Fica salvo ao devedor requerer e proceder
á sua custa a venda judicial do penhor, mesmo antes do venci-
mento da divida.

Art. 28. A venda será feita em leilão, roillindo na propria
casa de penhores ou em agencia, por leiloeiros publico desta Ca.pital•

Art. 29. Os leilões, com a indicação do dia, hora o lonr, em
que tenham do se realizar, serão anounciadas, com aniecedencia.
do 10 dias, nos jornites de maior circulação desta Capital, o etre-
ctuar-se-ão com a presença do fiscal da respectiva casa do penhores.

Paragrapho unico. Na mesma °ocasião será publicada a re-
lação dos objectos, que tenham de ser vendidos, co a a designação
dos numeros das cautelas corre ,poadentes a cada Lua dedos.

Aut. 30. O objecto do penhor será olferscido pela ava.liaçã)
dada no acto do ser empenhado.

§ 1. 0 Se não houver lanço superior ao preço da avaliação, o
objecto poderá ser adjudicado ao credor, querendo; e4tp t , em paga-
mento até o valor que lho é devido, sem que pr-evãtoça.:e4ipulação
qualquer em contrario.
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a 2. 0 Se o objecto nãs) encontrar lanço superior ao da. avalia-
çãa e o credor não quizer que lhe seja adjudicado, será vendido
pelo m tior preç que for o!ferecido, tica,ndo salvo ao devedor, ata
o acto da arre natação, remil-o, uma vez que oltereça, preço igual
ao maior que tenha ale atiçado.

Art. 31. Os objectes destinados á veoda, serão, com antece-
dem:a de vinte o quatro horas do leilão, expastos na casa em que
este se tenha, do realizar.

Art. 32. A arrematação será feita por lotes que sarnento com-
prehenderão os okectos de cada urna das cautelas.

Paragrapho unico. E' facultativa, porém, a arrematação por
partes, mediante accõrlo prévio entre credor e devedor, quando
da cautela constar o penhor de mais de um objecto.

Art. 33. Realizada a arrematação, o avaliador formulará a
conta do capital, juros e despezas de cada cautela, que será oscila
pturada per extenso no livro de leilões, assignando o respectivo
lançamento o avaliador e o leiloeiro.

Art. 31. Os leiloeiros receberão por seu trabalho os emolu-
mentos ou commiss5es estipulados na legislação em vigor.

Art. 35. 03 saldos dos leilões serão entregues aos mutuarios, e
os não reclamados, dentro do prazo do 15 dias, a contar da data do
balata serão recolhidos ao Monte de Soceorro para serena entregues
a quem de direito.

CAPITULO VI

FISCALI7AÇ7in

Art. 36. A insaecção das casas de penhores será exercida por
fiscaes sob a superintendencia do Chefe de Policia.

Art. 27. Os fiscaes serão livremente nomeados o damittidos
pelo Chefe de Policia, que fixará o seu numero.

Ari. 38. A remuneração dos fiseaes, arbitrada pelo Chefo do
Policia, será effelenada pela caixa. de fiscalização, constituida de
conlribuiç5es de 25e000 moesses, a que são obrigadas as casas do
penhores, na forma do art. 24a do decreto n. 6.440, de 30 de março
de 1907.

Art. 3). Essas contribuições serão recolhidas, por trimestres
adentados, á caixa de fiscaliz tção, que ficará sob a responsabili-
dade do Thesoureire da Policia, e escripturadas em livro especial
revertendo ao cofre da Policia, coam renda eventual, os saldos men-
salmente apurados.

Art. 40. A remuneração dos fiscaes será considerada gratifica-
ção, dependente do (atroais-o exercicio das funcções. Poderá, no em
tanto, o Chefe de Policia canceder-lhes licença, por molestia ou
outro qualquer motivo para o fim de não perderem os respectivos
cargos.

Art. 41. Ao 2a Delegado Auxiliar compete:

1^. Informar os requerimentos, em que as casas de penhores
solicitarem autorização para funccionar.

2. . Expedir guia para o deposito da garantia iniéial.
3". Expedir guia para o recolhimento á caixa de fiscalização

das quotas , a que são obrigadas as casas de penhores.
4^. Deferir compromissos e dar posse aos fisnes e aos avalia-

dores.
50 . Dirigir o serviço de inspecção das casas de penhores, dando

instrucções sobre materia concernente ao exercicio das funcções
dos fiscaes.

6". Apeeseatar, em Janeiro de cada armo, ao Chefe de Policia,
um relatorio geral da fiscalização do anuo anterior.
. Art. 42. Aos fiscaes incumbe:

1°. Cum prir as ordens e instrucç5es directamente expedida
pelo Chefe de Policia ou tra,nsmittidas por intermedio do 2° Dele.
gado Auxiliar, relativas ao exercicio de suas funcções, e solicitar
as que forem ne,tessarias, nos casos duvidosos.

Visitar measalmente as casas de penho:es, examinando:
o) se funceionam regularmente
b) se possuem os livros escripterados na devida ['Urina
e) se os objectes dos penhores são guardados com a precisa se-

gurança
(I) se tae3 objectas estão segurados contra os incendios

,	 e) se, fio ilmente, todas as disposiçõ as deste Regulamento são
fielmentwobscHadas:

Apresent r trimensaimento um minucioso rela,torio solos(
o movimento e regularidade das casas de penhores que fiscaliza-
rem.

CAPITULO

DAS PENAS

Art. 43. A pessoa, sociedade ou empreza que tenha casa do
penhores ficará, pelas omiss5es e transgressões deste Regulamento,
sujeita ás penas de multa, suspensão ou prohibição de funcciona-
mento do ssu negocio, cassada, nesse caso, a carta-patente do
autorização.

Paragra,pho unica. As multas serão impostas pelo Chefe do
Policia e as demais penas pelo Ministro da Justiça, mediante re-
presentação daquella autoridade.

Art. 44. A pessoa, sociedade ou empreza que realizar con-
tractos de emprestimos sobro penhores antes de obter a carta
patente do autorização ou sem ter os livros com as formalidades
exigidas, incorrerá na multa de 50O$000 a 2:000S)00.

Art. 45. A pessoa, sociedade ou emproza que não restituir os
objectes recebidos em penhor, ficará sujeita á pena de cassação da
carta-patente de autorização até que restitua ou p tgue ao seu dono
ou sucessor o valor real dos mesmos objectes, sem prejuizo das
mais penas em que incorrer era virtude do Codigo Penal.

Art, 46. A pessoa, sociedade ou empreza, que utilizar, dis-
trahir, tsansferir ou empenhar qualquer dos objectes dados em
penhor, além da responsabilidade penal, incorrerá na multa do
500$000 a 2:C00$000.

Art. 47. A pessoa, sociedade ou ernpreza que dolosamente
realizar emprostimos sobre penhores recebendo em garantia
objectes furtados ou roubados, além da obrigação de restituir os
mesmes objectos ao seu verdadeiro dono, sem direito ft indemnização,
será punida coei a prohibição de funccionamanto do seu negocio,
de seis mezes a um anuo, sena prejuizo das nazis penas previstas no
Codigo Penal.

Paragra.pho unica. Sob a sancção da mesma pena ficará
pessoa, sociedade ou empresa, que, tendo motivos para presumir
serem furtados ou roubados os objectes que lhe forem .offerecidos
em penhor, deixar do dar immediatamento aviso á policia.

Art. 48. Sempre que a pessoa. sociela rle ou empraza deixar do
expõe, em seu escriptorio, a tIbella ex plicativa dos juros e ectsli-
ções exigidas para os seus contraetos de penhor, ficará sujeita á.
pena de prohibição do funccionamento do seu negocio até que
satisfaça a disposição regulamentar.

Art. 49. A pessoa, sociedade ou empreza que deixar de com-
pletar a caução, de que falia o art. 8°, quando desfalcada com o
pagamento das conilemnaa5es, do que trata o § 2° do mesmo
artigo, incorrerá na pena de suspensão da carta patente até (lu
iutegralize a caução.

Art. 50. A pessomociedade ou empreza, que recusar submetterso
aos actos de fiscalização, ou deixar de entrar, nos prazos marcados
neste Regulamento, com as costribuições, a que é obrigada, inces-
rerá na multa de 1:000.000 a 2:00000, e na de prohibição do
funccionamento do seu negocio até que satisfaça a. oxigeucia legal.

Art. 51. Na multa do artigo anterior incidem :
1. 03 que habitualmente realizarem emprestámos sobre pe-

nhores sem autorização legal, ainda que não tenham estabeleci-
mento aberto ao publico.

II. Os que habitualmente realizarem taes emprestimos simu-
lando outras convenções, principalmente com emprego da clausula
a retro.

Art. 52. As multas de que trata este Regulamento serão pa-
gas na Thesouraria,de Policia, dentro de cinco dias a contar de sua
imposição, sob pena de serem cobradas judicialmente, revertendo
o producto ao cofre da Policia como renda eventual desta.

CAPITULO VIII

DISPO:310E3 GERAM

Art. 53. Ficam sujeitos ás disposições dos Capitules I, VI o
VIII do presente Regulamento os estabelecimentos ou escrIptorias
que realizarem operações de emprestimos sobre cautelas do Monte
do Soccorro ou das casas de penhores. Estes estabo'ecimentos
terão. além dos livros de uso commercial, os de resgate, caaçõss
o reforma.

Art. 54. As casas de penhores actualmente existentes conf.'
nuarão a funccionar com a caução já prestada, sujeitando-se
porém, ás demais diseosições deste Regulamento.

Art. 55. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, em 19 do setembro de l007.-Augusto Tavares

de Lyra.



•••

o

o

Quinta-foira 17
	

DIARIO OFF/CIAL	 Jutu:)ro — 1907

O wi Tal 041
VI V a

yieno. T ax VC[
VIY LI

r./
E.

.4 o
E. rn

A A,

o
.	 A

O
E.
Z
P..^.
ti"
Z
47

O

rn	 kl
pa :5, •-•

'a p1
Z -0 =-1
z	 a.oo	 oo

rivsNant
011 fl l aa vxvi.

2r..1	 ..-.
A r.,

02...c.	 :,1
E. ..

ta :7....
ç=.1

-1
c,

...0	 ..4
F.n E'
'. 2- ada,
cr

w

o
1 .4	 2
c,

E.
U	 4.	 1

co
ca

ri.aza.
toc)
f>
o

1C
c..
.d
Z
2
to
r4
A 

-~ ~dr
1	

....n

6
Ç4a.
'4 OA ..-•

,-•
2

A ..t*
ot al
A
E. w

°
cne rn

to ..
:4

CA
M
O
Z

...,	 ,

1
	 visInvo

va ousimst

.........,	 ,..n

MODELO N. 2

AVALIAÇÃO N 	

	

Casa de emprestimos sobre penhores de 	  .1

Rua d 	

Rio de Janeiro, 	 de,. 	 de 19 	

Eu abaixo aqsignado, aval i ador commorcial juramentado
pela Junta Commereial desta Capital, certifico que avaliei pela
quantia de 	
os seguintes objectos abaixo mencionados e apresentados pelo
Sr. 	   

Livro de leilões
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MODELO N. 5

Casa de emprestimos sobre penhores á rua 	

CAUTELA N 	 1/4)

Recebi do Sr 	  estabelecido com negocio de penho-
res nestA Capital, a quantia acima do 	
	  que mo emprestou á taxa (le—. ao mez,
sobro os penhores constantes da cautela n 	  que mo entregou
nesta data, com a coo lição de que, vencido o prazo de. 	  mezes
por que foi passada, se dia não for paga, ou o sou prazo prorogado,
se fará, leilão publico dos reencion kdos penhores.

Rio de Janeiro,	 do	 de ....

Profissão 	
Residencia 	
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MODELO N. 7

Livra de reforma

Casa de emprestimos sobre cautelas
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MODELO N. 8

Livro de rescgates
Casa de emprestimos sobre cautelas
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Art. 10. O Governo fará inspeccionar as fabricas a 'que se
refere o art. 80 , de modo a verificar si reunem os requisitos dd,
art. 90 , sondo condição indispensavel, no caso, o consumo exclusivo
do casulos de produoção nacional.

Art. 11. Os premios indicados nestas instinoties serão confe-
ridos por um jury, composto de tres membros, nomeados pelo
Governo.

Art. 12, O Governo promoverá exposições de productos seriei-
colas nesta Capital, nas quaes deverão tomar parte os sericieul-:
toros e os proprietarios de fabricas de fiação de seda que houverem
requerido os prontos dos arts. 3 ,, 40 e 8°, devendo ser eliminados
do concurso aquelles lu o não tiverem feito de accôrdo com as
presentes instrucções ou não satisfizerem as exigencias legam.

Paragrapho unico. O Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publieas providenciará sobre o transoorto nas estradas do ferro
fedemos e nos vapores das companhias de navegação subvencio-
nadas, dos productos que tiverem de figurar no concurso astabeld-
cido pelo art. 12.

Art. 13. Encerrada a exposição, reunir-se-ha o jury que,
depois de estudar todos os documentos e info •mações apresentadas
pelos concurrentes e os obtidos pelo Governo, fará a classificação dos
candidatos, desigoando o premo que cabo a cada um.

Art. 14. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeira, 13 de j,;nho do 1007. — Miguel Carmen dl; Pin

o Almeida.
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DECRETO N. 6.519 — DE 13 DE JUNHO DE 1907

Approva as instrucc5os para a execução do disposto no a,
Llitioas a o b, do art, 35, da loi a. 1.617, de 30 de dezombro
de 1906

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil, usando
ea a,ttribuição que lhe confere o art. 48, n. 1 da Constitu ção
Fe lera', reiolve a.pprovar as In arucções que com este baixam,
assignadas pelo Ministro da Industrio., Viação e Obras Publicas,
para a execução do disposto no ri. 1, alineas a e b, do art 35 da
lei n. 1.617, do 30 do detembro do 1906, referento á distribuição
de premios do animação aos sericicultores o ás duas primeiras
fabricas que ernoregarem na fiação unicamente casulos de pro-
ducção nacional.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1907, 19 0 da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREM.. PENNi_.

Miguel Calmon clu Pin Almeida.
...•n •n•••

Instrucções para a execução do disposto no
u. 1, 41ineas a o b do • art. :341; da lei

• 1.617, 4.3.30 de dezembro de 1006, a
que se refere o decreto. desta data

Art. 1.° Nos termos do n. 1, alineas a e b, do art. 35 da lei
/1. 1.617, do 30 do dezembro do 19)6, o Governo distribuiril no
corrente exerefelo, por intermedio do Ministerio da Industrie,
Viação o Obras Publicas; .premios de animação aos sericicultores
o ás duas primeiras fabricas que empregarem na fiação unicamente
casulos de produção nacional.

Art. 2.° Os premios a que se refere o artigo anterior são
destinados á produção de casulos, á cultura da amoreira e ao
emprego exclusivo do casulos de producção nacional nas fabricas
de fiação.

Art. 3.° Para animar a produção de casulos é destinada a
quantia do dez contos do reis (10:00)$1, que será distribuida, á
razão do mil reis (13) por kilogramma, as s Ticieultores que
apresentarem casulo i obtidos no paiz, da sua propria cultura.

Art. 4. 0 Com o fim de incrementar a cultura da am ireira e
consequente criação do bicho de seda, são • instituidos, com appli-
cação aos maiores cultivadores, um premio do deus contes de reis
(2:000$1, um do uru conto de r A ie (1:0 )0$), o quatro de quinhentos

réus (500$), aos quaos só poderão concorrer os sericicultores que
tiverem, pelo menos, deus mil pés do r,moreira, regularmente
plantados o com mais de dous anus.

Art. 5.° A concessão dos promios de que trata o artigo anterior
devo attendor, não só ao numero do Ws de amoreira; como
-Lambem ás condiçks das respectivas culturas, de modo a ser
preferido, em igualdade de circumstancias, o sericicultor que
adoptar melhores processos culturaes.

Art. 6. 0 E' condição essencial á obtenção de qualquer dos
premios consignados nos arts. 30 o 40 destas Instrucções, que o
coneorranto pretere a sericicultura WIRO industrio, organizada a
tenba nolo, empregado, polo menos, capital oquivalente ao promio
respectivo.

Art. 7.° Os concurrentes aos referidos premios devem nessa
conformidade requerer ao M;nisterio da Industria,Viação e Obras
Publicas, junt indo documento firmado pelo chefe do Executivo
municipal, atte,stando:

a) sua qualidade do sericicultor;
b) situação e área de terreno cultivado, nunuro de pés de

amoreira e idade da mesma cultura ;
c) capital empregado na industria sericicola.
Paragripho unico. Havendo na localidade qualquer associação

agricola legalmente constituida, o requerente devo apresentar
attestado identico, passada pela mesma associação, ficando ao
Governo, em qualquer hypothe ,e, o direito de ins peccionar o colher
informações por outro meio que lhe puna conveniente.

Art. 8.° As duas primeiras fabricai de fiação do seda que
empregarem exclusivamente casulos de predileção nacional, o
Governo concederá. repetidamente, o premio de quarenta e cinco
'entoe de reis (45:000$000).

Art. 9.° Os proprieta,rios de fabricas de fiação de seda que
se considerarem com direito aesse premio devem solicital-o em
requerimento ao Ministerio da industrie, Viação e Obras Publicas;
Indicando a data da fundação de ela fabrica, o capital nela empre-
gado, o consumo annual de ca.suhs o sua procedendo., além do
outras informações relativas ao estado economico da industria.

P tragrapho unico. O capital omprep.do na industria deve ser
piolo menos, triplo, da importancia do premio a que se propuzer o
fabricante.

DECRETO N. 6.668— DE 3 DE OUTUBRO DE 1967

Approva as instrucções para o serviço de propaganda e expansão
economica do Brasil no estrangeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida no n. XIII, allne t b. do art. 35 da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906,e em execução do disposto
no art. 133 do decreto n. 6.455, de 19 de abril de 1007, decreta:

Artigo uniu). Ficam approvadas as instrucções para o ser-
viço de propaganda o expansão economica do Brazil no estran-
geiro, que com este baixam, assinadas pelo Ministro do Estado
da Industrie, Viação e Obras Publicas.

Rio do Janeiro, 3 de outubro de 1907, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA:

Miguel Cainton cita Piei e Almeida.
Meamme•

InStrucçõeS para o serviço .do propagandp,
e expansão econon.tica do Etrazil no estran-
geiro

Art. 1.° O serviço de propaganda e expansão economica (10
Brazil no estrangeiro é confiado a um director geral, que será au
xiliado nas suas funções por una consultor e pelos delegado3 moo-.
ciaes que se fizerem precisos.	 •

Art. 2.° O director geral tem a seu cargo esclarecer a opinitid
européa á,cerca de tudo que diga respeito a expansão economica do
Brazil, competindo-lhe especialmente:

I. Empregar os melhores meios de vulgarização do noticias
sobro cotins patr1as por joraaes, boletins o opusculos, ou como en-
tender proveitoso, promovendo a divulgação de dados officiaes a
de informações sobre as vantagens naturaes que os diversos Estados
da União olferecem ao trabalho e ao capital.

II. Refutar, por tolos os meios do bem entendida publicidade.
os escriptos que contenham falsidades a respeito do Brazi.1

III. Fazer expor, em logares ao alcance do publico, photograt
phias, gravuras, degenhos, mappas e outros objectos que nos in-
teressem, bem como productos nacionites.

IV. Fornecer informações e distribuir memoriao, guias ey
quaesquer impressos que contenham esclarecimentos Ceia sobre
cousas patrias, podendo, com o mesmo intuito, eitectuar contei-.
rendias publicas.

V. Usar, finalmente, de todos 03 meios ao seu alcance para o
melhor exito dos trabalhos.

VI. Inspeccionar os serviços a cargo dos delegados e com olles
entender-se a. respeito do desempenho das Canções.	 •

VII.Informar o Ministerio do andamento dos trabalhos e remeta
ter um relatorio animal ao Ministro. nos prirneiroR dias tiø jaueir0.

VIII. Dar as instrucções necessarias para fiel execução do sori
viço.

IX. Cumprir as determinações do Ministro.



1:9494 Quinta-feira 17
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Outubro — 1907

Art. 3.° NO3 paizes da Europa em que se torne coaveniento
fazer um serviço mais activo de propaganda e defesa do it imo e
dos interesses do Brazil, serão mautidos delegados espociaes, aos
kuaes compete:

I. Prestar todos os esclarecimentos aos que desejarem conhecer
Brazil ou quizerem nele fix tr residencia, auxiliando-os pelos

paeios estabelecidos nas leis ou regulamentos em vigor.
H. Realizar, quando officialmente autorizados, os ajustes para

Ornar effectivos esses auxilios, submettendo-os tt ápprovação do
tirector geral.

111. Promover Os meios possiveis de propaganda d) Brazil e
defender-lhe os crelitos nos palzes em que servire m.

IV. Corresponder-se directamente com o director geral e cum-
prir-lhe as recommentaçãos.

V. Fazer ao director geral as communicaç 7óes sobre a marcha
ios serviços o caviar-lhe nos primeiros dias de janeiro uni relatorio
annual.

VI. Enviai' ao director geral, ata o dia 10 de cada mez,
taformaçães sobre o serviço do moz anterior e o balancete da
deespeza effectuada, bem como um orçamento da despcza, prova,vel
no mez seguinte.

Art. 4.° Nas cidades que forem de importando especial para
serviç) poderão ser mantidos agentes, cujas attribuiçães serão

prescriptas em instrunties expedidas pelo director geral.
Art. 5,0 Os delorados prostarão contas dos dinheiros recebidos,

por trimestre, e sempre cum lhes for exigido, ao director geral, e
este, por seu turno, ao Ministro.

Art. 6. 0 Or cargos d director geral e de delegados só poderão
contiaalty;a brazileiros notes que e :Mana /Cl condicóes de assa-

ruir a elevada responsabilidade das respectivas funcçães.
Paragrapho uaico. O director geral será nomeado Dor decreto,

o c insultor, os delegad is, o secretario do director geral, os agentes
de l a o a' classe e os eseripturarios serão nomeados per portaria do
Ministra, mediante proposta d ) director geral; os denuis empre-
gados são de nomenio do director geral.

Art. 7.° O numero, a categoria e os vencimentos dos funccio-
nados do serviço são os constantes da tabella, amima.

Paragrapho uniC3. Os ddeattdos poderão desperder mensal-
mente ate a s ,mma de 1:000; com auxiliares, aluguer de escri-
ptorio e expediente, segundo as exig,encias do serviço.

Art. 8. 0 O director geral o os delegados podem entender-se
com os governos estrangdros por intermedio dos nossos represen-
tantes diplomaticos, e directamente com os governos dos Estados,
consulados e agencias consulares.

Ar. 0. 0 Os emprega los do serviço que forem e.scolliblOs no
quadro dos funccionarios publicais fe•eraes, são considerados era
commissão, percebendo semente as gratilicaçies dos novos cargos.

Art. 10. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 3 do outubro de 1907. — 31 . 91w! C(:;;loit (lu l'i)1

c All‘eida.

TABULA 7E ENCINENTC

Um director geral
Gratificação 	 	 1 :500S1Cla
Representação 	 	 1: 0DOti0C9

Um consulfor
Gratificação. 	 	 1:200A00
Representação 	 	 800,a000

Delegados (cada um)
Gratificação. 	
Representação.. 	

Secretario do director geral 	
Agentes de l a classe (c ada um). .. 	
Agentes de 21 classe (cada um) 	
Dons escripturarios da Directoria Geral (cada um)
Agentes do 30 classe (cada um) 	
Escripturarios das delegacias (um em cada uma) 	
Deus auxiliares da Directoria Geral (cada um) 	
Auxiliares das delegacias (um em cada uma) 	

--
O director geral e o consultor derão direito, ra;pectivamente,

ás (liarias corridas de 30,.; e 20$ para (lesionas dc transporbe e hos-
peda,gem : o 02 delegados, qu Indo eu viagem de :erviç), f:nat da.
sede dt delegacia, á charla do 15s; p tra o mesmo fim.

Rio de Janeiro, 3 de outubro do la.)7.—.11aaiel Crz da
c Almeida.

703,-;O00
:w000u

Gratificaç,5es

1:0)l03
1: 10:-/S0O0

7r.a:.;0a0a
a50,Sa0C1

(1,:;))0
40
411 1S !t/(1
25t).;00'.1

Ministerio da Justiça e Negocio
interiores

Por decretos de 10 do corrente, foram
colocado .> para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Gmarca de EM

193a brigada de infantaria
Estado-maior — Canitães-assistentes, Ma-

noel Teixeira de Mendonça e Augusto Pe-
reira

Capi es-a i talantes de ordens, José Dias
Ferraz e itetierto da Rocha Reis

Major-ciruagião, Jose Antonio de Araujo
Porto.

5770 batalhão de infantaria
Estado-mMo — Tenente-coronel comman-

Jante, Jaciath0 Simães
Major-tiseal,.Genuino Ferreira da Rocha
Capitão-ajudante, Joaquim Sabino Junior
Tenente-secretario, Leopoldo de Araujo
Capiião-cirurgião, Canuto Emiliano da

Silva Cruz.
1" companhia — Capitão, Francisco José

Voelho ;
Tenente, Leoocio Francisco Coelho
Alferes, Amynthas Soares o Josó dos Reis.
2a companhia — Capitão, Niminado de

Souza Lima •
Tenente, Antonio Luiz da Silva Cruz
Alferes, Francisco lam peira, da Rocha e

Henrique Perita de Ferro.
32 companhia — Capitão, João Gonçalves

Sobrinho
Tenente, José Gonçalves Junior

Alferes, Osorio Gonvêa, e Jacintho Rolei-
gues Vicente.

4, companhia — Capitão, Virgilio Gomes
de Araujo Perto

Tenente, Americo Antunes Vieira
Alferes, Amenco de Araujo Vieira e Joa-

quim Ferreira de Mendonça.
578 0 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Theophilo Braz Pereira de Mendonça;

Major-fisca!, Antonio Baptista da Silva
Cruz

Capitão-ajudante, Joaquim Francisco dos
Reis ;

Tenente-secretario, Luiz do Araujo Porto
Capitão-cirurgião, José Gonzaga de Araujo

Porto.
la companhia — Capitão, Jesa ataranto

Vieira
Tenente, Theophilo Pedro da Silva ;
Alferes, Joaquim Antonio de Oliveira e

Virgilio Pinto Vianna.
2° companhia — Capitão, Antonio José de

Barros
Tenente, Franklin Rodrigues de Assis
Alferes. Sebastião Miguel da Cruz e Fran-

cisco Avelino da Silva.
Sa companhia—Capitão, Agrippino Gomes

Veado
Tenente, Nicolau Troccoll
Alferes, Pedro Phoffano o Joaquim Seve-

Flano Cunha.
4a companhia —Capitão, Pedro de Aton-

tara Guimarães
Tenente, Francisco Pinto de Oliveira
Alferes, Antonio Joaquim da Silva Filho o

Morado Martins Pacheco. •

L- 70' * atallião de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel compra,.

dance, Luiz Gonzaga de Araujo Porto
Major-fiscal, Joaquim Ilenriques da Cesta;
capitão-ajudante, José dos Reis Sobrinho
Tenente-secretario, Antero Furtado de

Mendonça
Capitão-cirurgião, Astolpho Baptista.
la companhia—Capitão, João G.annuzi
Tenente. Joaquim Francisco Coelho So-

brinho
Alferes, João Francisco Coelho Sobrinho o

Jose Furtado de aterdonça.
2' compahnia—Capitão, Jacintho Gabrio/

Pereira da Silva;
Tenente, Manoel Francisco Coelho
Alferes, Antonio Theodoro da Cunha e Bel.

miro Dias Pato.
21 companhia—Capitão, Saturnino Henr:-

ques da costa
Tenente, José Athanazio da Itocha
Alferes, Pedro Vieira da Costa e Josó I.o-

pes \Valverde.
41 companhia — Capitão, Francisco Emi-

flano da silva Cruz ;
Tenente, Antonio Francisco Coelho ; •
Alferes, Januario Ilenriques da Costa C

Tobias Franco de Barros.
120 batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel commara•
(tante, João Marciano Pereira da Silva;

Major-fiscal. Quirino da Rocha Reis
Capitão a udante, Gabrie.1 dos Reis
Tenente-secretario, Condido Jose da Silvai
Capitão-cirurgião, João Caneio da Costa.
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Com , rcre de UkTabinha

920 batalhão de infantaria
1^ enluva 'Mia — Capitão, João Rodrigues

torges.
r.sratto DE S. PAULO

Ceinrca de S. Josj dos Campos

l53 brigada de infantaria
Estado-maaor — Capitão-assistente, João

!Vieira Gratula.

ESTADO DO PARANÁ
Comarca de Paranownd

batalhão do infantaria

1. .st,'clo maior —Tenente-coronel coMman-
4anie, Antonio Luiz de Bitencourt.

ESTADO DA DAMA
Comarca de Alagoinhas

Na brigada de infantaria

• Coronel-commandante, Tarquinio de Souza
tlurecy.

— Foram mandados aggrega.r na Guarda
Nacional nesta Capital

Ao estado-maior da 4' arigada de infan-
taria da mcaanzt milicia, o capitão Arthur
Luiz Teixeira Campos, ficando sem (afeito
a guia de mudança, que lhe foi einatedida
para a comarca da capital do Estado de
Sergip p •

Ao 6' 'batalhão da reserva o capitão da
mesma indicia, no Estado do Rio de Janeiro,
Amazilio Castro da Paixão ;

Na MCSITI3, qualidade, foram transferidos,
na referida milicia:

Nesta. Capital:

Para o estado-maior da 1 a brigada de in-
fantaria o capitão da 4" companhia do 23
batalhão da mesma, arma .Io; Bernardo:

Para 043, batalhão de inrantaria o capitão
Alamiro Alves Cabral e o tenente Carlimlo
Augusto Ribeiro, ambos da 2' companhia do
90 batalhão da mesma arma

No Es:ado do Rio do Janeiro:

Ao estado-maior da 19" brigada de infan-
taria Leopoldino Fernaudeg Barroso, da 18°
lo cavallaria Josa Mounerat, e da 3' do ar-
tilharia José Constam-ao Mounerat. da guar.
da nacional da caarirea de Cantagallo, no
referido Estado;

Ao 173° batalhão da infantaria o alferas
da Guarda Nacional da Comarca de Niethe-
roy no referido Estalo Theodoro Ferreira da
Silva, ficando sem alfaia) a guia de mu-
dativa que lhe foi concedida para esta Ca:
pitai

Na Capital do Estado de São Paulo
Ao estado-maior do m esp ‘ctiVO Commando

Superior da Muarda, Nacional o Coronel Jo-
viano de Azevalo e o tenente-coroiatl Dr.
Ilanrique de Souza Ramos, ficando sem
effeito a guia de mudança quo fui coacedida
a este, para esta 'apital.

Foram transferidos na Guarda Nacional

O alferes Elididas Pereira de Abreu do 2°
para o 1° esquadrão do 2° regimento de Ca-
vallarizt nesta Capital

O tenente-coronel Gentil Augusto Bitten-
court do amimando do 48° batalhão do in-
fantaria da Comarca da Capital do Estado
do Amazonas, para o cargo de Secretario
geral do Gommando Superior da mesma mi-
licia no referido Estado

Nos termo; do art. 69 da lei n. 602, de
19 de setembro de 1850, para o serviço
da reseraa, ficando aggregado ao 2° ba-
talhão do mesalo da comarca da capital

do Estado de S. Paulo, o altere; do 4° bt-
talhão de infaataria da referida, milicat Zn,-
charias Pereira Baptista, visto ter sido
julgado incapaz do tolo o serviço em in-
specção do saude a que foi submettido.

— Foram classificados respectivame ite na
2a , 3a o 4" companhia do 3° batalhão de
infantaria da guarda naaional desta Capital
os alferes aggregados ao mesmo battlhão
liernani Farinara dos Santos, Alberto Leite
Ferreira Cardoso o Francisco de Paula
Mayer.

— Foram paivados dos respectivos postos,
nos termos do art. 65, § 1 0 da lei n. 602,
de 19 de setembro do 1850

ESTADO 137. S. PAI:1,o
Comarca da Capita?

346° batalhão de infantaria

4' companhia -a. Alferes, Paschoalino An-
tonio de Lima.

317° batalhão de infantaria

2° companhia—Tenente, José Augusto do
Almeida.

4' companhia — Tenente, Antonio Ce-
peitos.

318° batalhão de infantaria
Estado-maior — C tpitão-ajudanta, Virai-

uno Cadaval da Luz
2' companhia—Alferes, André Avelino No-

vaes.
3° companhia — Capitão, Benedicto Joa-

quim de Almeida
Alfere ,a Ezequiel Antonio das Chagas.

COMARCA ou ITAPORANGA

221 brigada do emanaria

Coronel-com mandante, José Tortuliano
Maioria Rodrigues.

COMARCA DE BIZAG.V.:0.1

Angelo Colombi, canitão-cirurgião do ex-
tineta 58 0 regimeata de cavallaria da antiga
guarda nacional.

—Foram declarados sem effeito os de-
cretos

Do 4 de julho do corrente anuo, na parte
oro nue promoveu o capitão .Larimim Lope;
da Silva Santos', ao pasto de major-fiscal do

regiMeruo de artilharia de campanha da
guarda nacional da comarca da Pa.rahyba
do sul, no Estado do Rio do Janeiro, ficando
o mesmo ollicial aggraaado ao 24° batalhão
de infantaria da raferida milicia, na dita co-
marca e o da mesma data, em que nomeou
Francisco Mazzei, para o posta de tenente da
21 companhia do 4° batalhão (la, mesma
arma e milicaa da comarca de Nictheroy, no
referido Estado

De 2) de agosto do armo passado, na parte
em que nomeoa o tenente latiz Celso de Al-
meida Nobre para o pasto de major-fiscal do
4° batalho de infa-teria da Guarda, Nacio-
nal da comarca de Nictheroy, no Esaalo do
Rio de Janairo, ficando o dito offitial aggre-
gado ao 61 batalhão do mesmo serviço na
referida milicia

De 1° do outubro do anno passado, na
parta em que nomeou o tenente-coronel
Jayme Esteres, da Guarda Nacional da Co-
=laca de Valença, no Estado do Rio de Ja-
neiro. para o posto de coronel-commandante
da 59° brigada de infantaria da mesma mi-

ficando o dito official aggregado ao
Estado Maior da referida brig,ad ;

De 29 de dezembro do armo passado, na
parte em que promoveu ao posto do capitão
da 1" companhia do 4° batalhão de infanta-
ria da Guarda, Nacional da comarca de Ni-
ctheroy, no Estado do Rio de Janeiro, o te-
nente da mesma milicia, da dita comarca no

referido Estado, ficando aggregado ao 1710
batalhão da morna arma, e o da mesma
dat t, em que prcmoveu ao posto de tenente
da 21 coaapadhia, do 58' batalhão da rnerva.
da Guarda Nacional do comarca de Niethe-
roy, no Estalo do Rio de Janeiro, o alferes
Antonio Roma° do Andrade Gambaa,
mesma companhia do referido batalhão.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocio

Interiores
xpeliente de 9 de outubro de 1907

DIRECTORIA Da INTERIOR,

Accuson-se recebido o officio-circular do
cJinmandante do 3° districto militar, de 15
do setembro ultimo, e agradeceu-se a re-
messa de um exe nplar, impresso, da ordem
do dia desse coimando, aoh o n. 81, du 4
do citado moz.

—Declarou-se:

Ao director da Faculdade de Me licina, (lá
Balda que o substituto da 6° sacção da
mesma faculdade Dr. João Amorico Garcaz
Fróas devo ser considerado em serv;ço das-
te ministorio, a contar de 1 de outubro cor-
rente;

A director do Externato do Gymnasio
Nacional, attendendo ao que repioreitarn
lberê Leal Ferreira. o \\Tal fiado Lopes Caril mi,
que este ministerio resolveu peamittir-lhos
que prestem exames na épulta, actual do
preparatorlos, visto taram exame,-; tinae g do
aritlimetica iniciados ant2s de 26 de dezem-
bro de 1904.

Recommendou-se ao delegado fiscal do
Governo junto ao Gyinnasio Pelotense.
refarencia ao officio da 18 de
envie opportimamente a esta secretaria a
apolico de seguro do pralio que constituo o
patrimonio do dito gyinnasio.

—Remetteram-se :
Ao Dr. &lera do policia dn District°

Federal, em referencia ao officio sob o
n. 1.078, de 28 de setembro id limo, afim do
que tenham o conveniente destino e (10..140)
de 3 do corrente mez o a medalha de dis-
filiação de 1" cias' que o acompanha o foi
concedida ao capitão da força policial do
District° Federal João Angusto da Cosia, o
qual, com risco da propria vida, deteve um
rehiculo que, em carreira, vertiginosa., trans-
itava pela ria do Cattete, nesta cidade, em
o dia 15 de novembro de 1808;

Ao commandante da força policial do Dig.-
tricto Federal, em refei'encia ao officio sob
o n. 723, de 3 de setembro ultimo, afim de
que tenham o conveniente d-stino, o de:nat-
io de 3 de outubro corrente e a medalha de
distincção d3 21 classe que o acompanha. e
foi concedida ao capitão do reaimento da
cavallaria, dessa força Alfredo Teixeira Cal
neiro •

Ao director da Escola do Minas a portaria
do 30 do setembro ultimo, que concede ao
Dr. Francisco Vau Erven, lento daqui-da es-
cola, seis mezes de licença, para tratar de
sua saude.

—Solicitou-se:

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obrat
Publicas providencie afim de que ao as i*
tente da secção de botanica do Museu Na,.
cional soja concedido um passe permanantea
de ida o volta, com direito a bagagem, pela
Estrada de Ferro Leopoldiva, desta Capita)!
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as estações do Teixeira Soares e Porto Novo,
afim de que o referido finccionarm possa
effeetuar excursios nas visinhantses dessas
localidados, durante os ultimos mezes do
corrente anuo, conlarine solicitou o director
d ) mesmo nuisea em officio sob o ri. s.o de
17 de setembro ultimo, dirilido a este mi-
nisterOe por conta do qual correrá a re,po-
et: va despeza.—Deu-se couhecimeato ao di-
rector do re:erido museu.

Ao • da Fazenda, transmittindo-se-Ille
requerinVonto em que Arcilio Borges de
Almeida pediu matricula lia, Faculdade de
Direito de São Ponto, appo sido á sua pe-
tição um sello do estampitha do valor de
MO:, inibem° si pede, por este modo, con-
siderar-se satisfeito o pagamento da laxa
dc exi oido pelo decreto n. 3.561, de 22 de
o.neiro de MO.

Dia 10

Foram concedidos ao Dr. Odilon Nestor de
Barros Ribsiro, substituto da Faculdade de
Direito do Recife, tres luzes de licença
para tratar de sua &tolde.

— Autorizou-se:
O director do Extesnato do Gvmnasio Na-

cional, attendendo ao que requereu Paulo
BrandãO, a admittil-o na época actual a
prestar exame de geometria, devendo,
porém, esse exame se s feito integralmente,
do acendo com os arts. 22 e 24 das
eções de 1001, visto destinar-se o requerente

matricula no curso de sciencias juridicas
e sociaes;

A admissão no Hospicio Nacional de Alie-
nados. satis'bita ) as disposiçies regulamen-
tares,do soldado da força policial do District°
Federal, a quem se refere o odiei° do com-
inam lauto da mesma força, do 9 do corrente.
— Deu-se conhecimento ao reterido com-
inand tnte.

— Declarou-se:
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, que ao Dr. Alberto de Paula
Rodrigues, preparador interino de histolo-
gia, cabo o vencimento integral do legar
que exerce, deolo a data em que entrou em
exereicio, visto o funccinnario effectivo,
Dr. José Antonio de Figueiredo Rodrigues,
se achar licenciado sem vencimentos ;

Ao director da Faculdade de Direito do
Recife, attendendo ao que requereu Albino
Moira Filho, amainenss daquella, faculdade,
que o prazo da prorogação da licença con-
cedias ao requerente por portaria de 18 de
setembro ultimo devo ser contado do dia
immedia.to ao em que terminou a antorlor ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio S. José, na villa Sylvestro Ferraz,
sm referencia ao oficio de 23 do setembro
ultimo, que este ministerio resolveu seja
admittido no dito estabelecimento, como
alumno externo gratuito, o alumno contri-
buinte Emiti() Sippoleli.

— Recommendou-se ao delegado fiscal
do Governo, junto ao Gymnasio ilydecroft,
oroyidencio afim do serem enviadas a esta
secretaria as certidões necessaria.s para
comprovarem que o predio que constitue o
3atrimonio do dito collegio está pre,sente-
Mente quite do impostos o livre do quaes-
quer onus hypotheearios; sendo-lhe devolvi-
dos atim de serem senados com estampilho:g
federaes, 1re3 documentos concernentes ao
auesmo precito.

—Remetterara-so.
Ao director da Faculdade de Medicina da

Bahia, a portaria do 8 do correate, que con-
cede á Dra. Francisca Progner FrOes, pite-
jeira da inaterni lado daquella Oaculdo.do,
dous meses de licença;

Ao delegado fiscal interino do Governo
junto ao hist tido de Soltemos e Lettras, em
refeoeocia ao officio de 25 de setembro oiti-
ino,eópia. do officio de 2 de ni iroo anterior,
dirigido a este ministerio pelo deleoado elo
lectivo; oulrosim, recommendolose, provi-
dencie afila de ficar sul) sitt guarda o archi-
vo da Delegacia Fiscal tio Governo junto ao
dito colleeio.

—Solicitaram-se providencias ao Ministe-
rio da Fazenda, afim de serem despachados
livres do direitos e de todas as taxas, pela
Allandeoa desta Capital, os artigos const oi-
tos da relação que se reauetteu e destinados
á Escola de Minas.

1 ;wr;icoto tiesp(fcliado

Jos Ó Alves Teixeira Junior, pedindo se
lhe passo o titulo declaratorio de cidadão
brazileiro.— Requeira na conformidade do
disposto no d . ereto ti. 13 A, de 20 de no-
vembro de 1•S89.

Dia 11

Foi naturalizado braszileiro o subdito por-
tuguez Francisco Palhaça, de proli.são
ritima.	 •

—Foi nomeado o Dr. Eutychio da Paz
Bailia assistente da Faculdade de Medicina
da Balda, durante o impedimento do elle-
ctivo.

—Foram concsaida,s as seguintes licenças:
De dons mexes, em prorogação, ao Dr. El-

pelio Maria da Trindade, vice-director do
luternato do Gymnasio Nacional

D3 doas mezm, ao Dr. Raymundo Eus-
taquio de Mesquita, assistente da Faculdade
de Medicina da !dulia.

—Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia, em referencia ao (Alicio
n. 708, de 10 de setembro ultimo, que esim
minisi crio, approvando a designação feita,
nomeou. por portaria desta data, o Dr. Eu-
tochio da Paz Bahia para exercer o lugar
de as dstente da 2e cadeira de clinica círio.-
gica, durante o impedimento do olfactivo.

—fleso'inmendou-se ao delegado fiscal do
Governo junto ao Collegio Diocesano do Sa.
grado Coração de Jesus, em Uberaba, infor-
me em que condiçOes se acha m driculado
no 5s anno do dito collegio o alumno Alvaro
Caldeira.

—Remetteram-se
Ao director da Faculdade de Direito de

S. Paulo a portaria de 24 de setembro ulti-
mo que concede ao Dr. Alfredo Moreira de
Barros Oliveira Lima, lente da,quella, facul-
dade, um anno de licença, de a.ccOrdo com o
decreto legislativo n. 1.703, de 29 do agosto
deste anuo.

—Ao director da Faculdade do Wreito do
Recife a portaria do 10 do corrente, que
concede ao substituto, Dr. °dual Nestor de
Barros Ribeiro, Ires mezes de licença.

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores
Directoria do Med tr—l a secção—Rio de Ja-
neiro, 11 de outubro de 1907.

Sr. Ministro da Guerra—Communico-vos,
para os fins convenientes, que resolvi Ois-
pe . isar da commissão em que se acha neste
mini•terio, como auxiliar da Prefe,tura do
Alto Pinais, o 1 0 tenente Carlos iandolpho
Peies de Figueiredo.

Aproveito a oppoatunidade peva decla-
rar-vos que o referido uílieial (' merecedor
de francos elogios pelo bom auxilio que pre-
stou á administração da iludia Prefeitura
nus diversos cargos que a,111 exerceu.

Saude e fraternidade.— Aagesto Teceres
de Lyra.

Rtywrime,tos despacluilos
Ivar Droux, p alin lo ser nomeado auxiliar

interino gratuito ia Bibliotheca Nacional.—
Inioe•sido.

Adelpho Padovani, Guido Padovani e De-
lito. Francisco, pielindo natuvalização.-0
reeuerimento ducionenotda liii reinei talo
De!Cg;!eia Fi scal do V . osouro Po,jecal no Es-
tado ilt 5. Paulo, com O olhei . , da
data, para os fitH de que tr4ta, o art. i0
doermo n. 3. 1, de 22 de aleiro de 1o00.

Gomes d p Ar i.ujo.—Selle o doeumellt0
com c tainpillra federal.

Expediente do dia 14 de outubro de 10o,.

DIRECTOP,IA DA. CONTAI:ILIDAM:

Solicitaram-se ao Miilist 'r:0 da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional

De 21s500, passagens concedidas, pia Es-
trada do Ferro Minas e Rio, a este Mini-
tecto, em agosto findo;

De 10o. fornecimento; fitos ao Lazareto
da Ilha Grande em a eosto iOtimo

De 571720. forneci mento tio Iliul lavatorio
o reseectiva installaceo no e lificio da Fa-
culdade d e Medicina destst capital

De 1 . 16 sO. indeumisaeão ao enoenheiro
das o'iras (lesto ministerio por haver pago
osoperarios que tia li'a ai nas obras do
amollitheatro do Clinica Propedentica, do-
rmi , Os mexes de agosto o setembro til-
timos

De 03z 8-10, ob ; eclos de expediente forne-
cidos ao Is' Tribunal do Jury em setembro
ultimo

De 4:258050. in,lcmo i s . C10 ao engenheiro
das obras deste ministele o p ir ter pago Os
operarios que trabalharam nas obras da
Casa de coerecção durante ag sto ultimo

De 533-332. as Drs. Tiburei ) Valeriam°
Peceouoiro do Amaral o Antonio Teixeira
do Nascimento Bitieneour, por terem regido,
em setembro findo, as cadeiras de chimica
medica o de historia nslur LI do P anuo do
curso medico e do de pharmacia

• e 585, conha sem, na, Casa, da Meca,
de duas medalhas de distincçao em outubro
corrente;

Do mesmo, passagem concedidas pela Es-
trada de Ferro Central do Brazil para trans-
porte de presos por coime de moeda falsa.

—Solicitou-se conceseão dos seguintes ode-
autamentos

De 21:738$951, ao inspector do Serviço do
Isolamento e Desinfecção para pagameato
do pessoal subalterno da mesma inspectorta
de setembro findo ;

De15:422;s800, ao almox arifo das Colonias
do Alienados. para pa gamento do pessoal
subalterno das mesmas, no 4s trimestre do
corrente amo

Transnoittiram-sc ao Tribunal de Conta,
documentes justificando o empregoda,qoantia,
de 15:42Os893, despendida por conta do ade-
antamento feito ao almoxarifo das Colo:sias
de Alienados em julho ultimo

Exrsdients de 15 da outubro de 1907

DIRECV)MA DA MIT (14.

Autorizou-se o general coima :ndante da
Força Policial a provi tenc i ar • nbre a baixa
do soldado Alberto , e sou et a moiro, ilidem-
nisam lo a Fazenda Noa:amai do que estiver
dever-lhe.

— Concedoeam-se
Um anuo de licença, para tratar de sul,

saddde, ao erventuario vitalício do officio
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de vão da l a Vats. de Ausentes desta,
l'apital, bacharel (\aluir Bellogarde Mariz
de Slaracajá

Dons meies de licençi, para tratar done-
gosios de seu interssse, ao serventuario vi-
l:tijolo do Olil lo do distribuidor geral desta
(Stpitol, bacharel Adalberto Dias Ferrtz da
Luz, s ord nomeado Felisberio Augusto Mar-
tins para servir interinamente o mesmo
officio. durante aquelle impedimento.

— Foi 1-torneado Cydroaio Moras() para
exercer internamente o Ione de 2' {abelhão
do Publico .Tudicial e Notas do Alto Juripl,
no territorio do Acre. durante o impedimento
do respectivo sorventuario Arthur Sergio
Ferreira. ao qual, per portaria de 21) do
março do corrente anui, foi concedido um
anuo de licença para tratar de soa saúde.

Foram expulsos do territorio nacional, na
conformidade do disposto no art. 1^ do de-
creto n. 1.641, de 7 de janeiro do corrente
atino e de accórdo com o n. 1 do art. I das
instruceóes mandadas observar pelo de
n. 0.4S t',. de 23 domado do mesmo aluo, os
estrangeiros Vicente Anicelli ou Viconte
Aniceti, vu'go Bolinha e .10.0 Crespo Igle-
zias. tombem conhocido por Domingos Gon-
çalves, DOIllill'f09 Gonçales, José Crespo,
José Crestas e José Iglezias.—Deu-se conhe-
cimento ao chefe de policia do District° Fe-
deral, para os fins convenientes.

Minist orlo da Justiça e Negocios Interiore.s
—Diroetoria, da Justiça— 2' seccão—Rio de
Janeiro, em 15 de outubro de 1917.

Em solução da consulta constante do of-
ficio n. 499. (le 4 do março do coerents aniso,
deelara-vos, para os devidos etTeitos e fins
convenientes, que as praças da guarda na-
cional deverão ter sido qualificadas legal-
mente para que possam prestar serviços nos
corpos a pie forem distribuidos.

Entrotanto, nada impede que os que. par
qualquer eircumstancia deixarem de ser in-
cluidos nas respectivas lisias de qualificação,
se apresentom voluntar4Lmente :tos c nos )s
aos quaes dev miam portencer si alistados
fossem, tomando-se ents'io as necessarias
notas para ssu futuro alistamento.

Não será, porém, resular nemn admissivel
a :excitação, em meu corpo, do praças v0-
luntarias•• residente em districto não per-
tenc.ente a este corpo, oti que, embora qua-
lificado .t, tiverem sido distribuidos a outro,
P00 trazer esse facto perturbação ao serviço
e ser contrario a lei organica da milieia cl-
vi ea .

Saude e frarernidado.	 Tavares de
I-Y nt • o. general co ,ornandante suposior
da Giutoda Nacioaal no Estado do Rio de Ja-
neiro.

--
Expediente de 15 de outubro do 1907

DlItl:CTOR:A GERAL DE SAUDE FFMACA

Por portaria desta data. fui prorogada
por tres muoze, na forma da lei, a licença
em cujo gozo se acha o 3° (Aliciai da Soeres
ia.ria desta Directoria Geral Antonio de Souza
Lima.

Accusaram-se os recebimentos:
Ao director do 3) districto sa.nitario ma-

ritimo, dos oflicios ns. 207 e 210, de 25 de
setembro findo

Ao director do 2^ districto sanitario ma,-
ritimo, do officio n. 189 de 4 do corrente

Ao inspector do sande dos portos do Es-
tado do Espirito-Santo, do °Meio n. 22 de
3 do corrente.

Solicitaram-se providencias:
Ao Ministerio da Fazenda para que tenha

despacho livre de direitos na Alfandega, do

Pernambuel uma lanch destirrula ao ser-
viço da hi-o otoria de sande dos portos do
mes ) Esist lo

Ao direto geral da c intstbilidade pora
que se, : a indemnisado o administrador da
inspectori t do serviço de isolamento e desin-
fecção, da importancia de 187•00, que dos-
pendeu com as desoezas de prompto paga-
mento da mesma iospectoria, durante o
mez de s stembro ultimo;

Ao juiz de direito preoidento do 2 s Tri-
bunal do Jury para que sejam Ilispensados
de servirem na presente sessão d tquelle
Tribunal o Dr. Joã ) Nori e o auxiliar aca-
demie° Antonio Gonçalves Periassd.

Communicou-s:
Ao provedor da Santa Casa de Misericor-

dia que nesta data foi deferida a petição de
Carlos Ribeiro da Silva Castra, p Ira exlm-
mar do carneiro n. 4.999, do cemiterio do
S. Joio Baptista, e remover para a ,;idade
de Oliveira, Minas Geraes, os restos mortaes
de seu filho José Maria Ribeiro d.) Castro,
faltocido nesta Capital em 3 de julho de
1902;

Ao director geral d ) Obras e Viação da
Municipalidade, que no terreno sito á rua
rua Maria Lopes n. 3, esquina da rua Do-
mingos Impas, ta° se encontra nenhuma
meai -inflação de aguas:

Ao juiz da 3' Preteria que foi impossivol
esta repartição providenciar a respeito da
reauisição constante do officio daquello
juizo, visto o mesmo officio só ter dado en-
teada, nesta direc t. Iria depois da hora m ir-
cada para o comparsci men to do funccionario
Alvaro de Castro á, referida pretoria,
do depor em um processa crime.

Remetteram-se:
Ao director da Estrala de Fero() Central

do Posazil os lau tos dos exames do validez
as :umes Roariguos, cicero Fonseca, Ma-
no21 da Silva Pas thoul Junior, Carlos Man-
tos Ramos e Mar:o Ventura Marinho

Ao direstor geral .dos Telographas, idem
de Aristides Mendes de Oliveira.

R '1u :riinentm dmpaclia(los

Po iro C ts f ello Branco (4^ districto).—
Serão concedidos 9) dias.

Manoel dos Santo.. Natividade o outra
(4° districto).—Certitique-se.

J0a0 da Silva Rosas (4° districto).— Serão
concedidos 30 dias.

João Rodriguos da Silva (5° diStrieto).—
Deferido nJs termos da inforreação do Dr. en-
genheiro sanitario.

Maria de Jesus Pinto (5° districto).— Não
pode ser attondidao

Adelaide Maria da Silva (5° districto). —
Nó 3 póde	 attoodida.

Aind‘rozina Monteiro (5° districto).—Serão
coacedidos 93 dias improroga,veis.

Domingos Cossenza, (5° districto).— Serão
concedidos 00 dias.

Josi Valentim P. ia Silva (5' districto).—
Serão concedidos 60 dias.

dooptim !sorgos Valladão (5° districto).—
Serão ca icedidos 69 dias.

José Augusto Bordallo (5° districto).—
Será, relevada a malta, si forem iniciadas as
obras dentro de 30 dias.

Careapa,tozo Cosia & Comp. (5° districto).
— Serão concedidos 60 dias.

Belisario Fernandes da Silva Tavora (7°
districto).— Serão concedidos 60 dias.

José da Silva Sim5es (70 districto).—Serãci
concedidos 30 (lias.

Ambrosina Nunes de Mattos (7° districto).
—Será, attendida, nos termos da informação.

Curtida da Rocha (7° districto).— Serão
concedidos 45 dias.

José Teixeira de Sant'Anna (7 0 districto).
—Serão concedidos 00 dias.

C ird una Rosa da silva Salgueiro (7 0 dis-
trict O —serão concedidos 1 .0 dias.

Antonio August ) Teixeira (7 0 district,i).—
Serão couce lidos 60 dias.

José Luiz do Mattos (7° districto).— Serão
concedidos 45 dias.

Maris de Azevedo (7 0 districto).— Não
pode ser attendida.

Arthur Ferreira M. Guimarães (7° distei-
cto) —Não pule ser attendido.

M moei Constantino Espinola (7° districto)
—Qacira provar o que allega.

Maria Lespinasse (8° districto).—Não
ser attendida.

Sid mia Deloliina A. M. Battaillo (8° diz
tricto).—Deferido.

America Belmira Moura, (8° districto)
Serão concedidos 60 dias.

Anna Elvira D. Faro (8° districto).— Nãt
pó le ser attend ida.

Maria Lespinasse (8° districto).—Não pód.:
ser attendida.

Manol Antonio Jwge (8° districto).— Se
rão concedidos 60 dias.

lionoriaa Amelia da Veiga (8° districto).
—Deferido,

Custodio Baptista (8° districto).— Serão
concedidos 75 dias.

José Francisco Ferreira (8° districto).—
Serão concelidos GO dias.

Peixoto & Comp. (8 0 districto).— Serão
concedidos 30 dias.

Anna Dias Bate icourt (8° d'sfricto). — Só
podera ser attendida nos termos da infor-
m.tcão.

Miquelina Condida Monis, e filhas (8^ dis-
tricto),— Serão coneetlidos 60 dias.

debuta Bandoira da Costa (8' (Lstr:ct)).----
Não páde ser attondido.

João Manoel FernindeS (9° districto). —
Serão concedidos i10 dias.

Je.ane Vacher (9° districto).—Deforido.
José Maria d.e Assis (9. distr,sto).— De-

ferido
Antonio Jom L. B erges (9° districto). —

Serão concedidos PO dias.
Horacio Ribeiro da Silva.—Deferido,
Antonio de Souza Lima.— Deferido.
Virgilio do Abranc l ies Quintão.—Detinedo.
Virgilio de Abrandes Quintão.—tiereriao.
JosO Libero. — Deferido quanto á agiu

ingleza. Indeferido quanto ao outro.
Or. João Bapt :sta Ferreira Ferio.— Não

pode ser atteodido.
João Evangelista Tava,res.—Deferido.
Antonio de Moura Pacheco.—ttentrido.
G. Burel.—Deferido quanto á Entietne e a

Biophorina,. Quanto ao nuctéo-ter Girard,
queira comparecer nesta directoria.

Joso Marques Rodrigues.— Restitua se me-
diante recibo.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 10 do corrente:
Foram nomeados:
2° delegado auxiliar o Dr. Mariano Au-

gusto do Medeiros
Delegado do 8° districto do 3' entra,ncia, o

Dr. Benelicto Marques da Costa Ribeiro
Delegado do 11 0 districto de 2a entrancia

o Dr. José Maria Metello Junior
Delegado do 23' districto do 1° entrancia o

Dr. .'.ntonio Eulalio Monteiro Junior.
—Foram transferidos os delegados de 34

entraneia :
Dr. Luiz Larnenha de Mello Tamborim,

do 8° districto para o 4° e do 4° para o 1°,
o Dr. Nelson Jorge Rangel.

—Foram transftridos os commissarlos de
2a classe Antenor Francisco Freire, do 12°
districto para o 14 0 e do 14° para o 12° Eu-
genio de Meira Guimarães.
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Ministerio da Fazenda
Por portarias do 15 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças, com venci-
mentos, na fôrma da lei, para tratamento
de sua saude onde convier:

De 90 dias, ao I° escripturario da Delega-
cia Fiscal do Thasouro Federal no ISstado
Parahyba, José Francisco do Moura Junior;

Do tres mezes, ao 4° escripturario da De-
legacia Fiscal do mesmo Thessuro no Estado
do Maranhão, Sophocles do Magalhães Car-
neiro.

--Por outra de 16 do mesmo 'noz, foram
concedido, tres mezes de licença, com ven-
cimontos, na fôrma, da lei, ao ajudante do
guarda-mar da Alfandega, do Rio de J,Lneiro,
Pedro de Castro Samico, para tratar de sua
saude, onde lhe convier.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimento despachado

Pelo Sr. Ministro
Companhia Brazileira de Electricidade

Siemens Sehuchertwerke, pedindo restitui-
ço da. quantit de 10:000$ que depositou no
Thesouro Fsderal, como caução, para ga-
rantia da execução do contracto para forne-
cimento e insta'lação do material desbinado
a energia electrica na Imprensa Nacional.
—Satisfaça a exigencia da directoria do Con-
tencioso.

Manoel Aecioly do Moraes Caliet, pe-
dindo ser nomeado para emprego de Fa-
zenda — Indeferido.

---
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de outubro de 1907

Sr. Dr. ToÃo Rodrigues da Costa, presi-
dente do 1°! Tribunal do Jury.

N. 213 — Tendo sido sorteado para ser-
vir de jurado na 20° sessão do jury, sob a
vossa presidencia o escripturario do Thesouro
Federal Luiz Antonio Alves de Ca,rvallio,cujit
falta trará serios embaraços ao serviço de
que está incumbido, rogo-vos digneis dis-
pensai-o do comparecimento o. esse Tribu-
nal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de outubro de 1907

Sr. inspector da Mfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 851—Communic0-vos, para os fins um-
venientos, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores em aviso n. 2.193, de
10 de outubro corrente, resolveu, por acto
do 14 deste 41esono moz, autorizar o desola-
cio, livre dd todos e qu Lesquer direitos, dos
artigos constantes da inclusa relação, im-
portados da Europa por interme tio da casa
Carlos Ifigg, desta praça, e destinados aos
laboratorios da Escola de Minas.

— Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção

N. 292—Communico-vos, para os fins con-
venientes. que, para garantia da gestão do
Ildefonso Rodrigu,s dos Santos e de seus
prepostos no logar de collector federal em
Rozende. Estado do Rio de .Ianeiro, foi, em
virtude de despacho do Sr. Ministro, de
30 do agosto ultimo, depositada na Thesou-
rari J. Geral do Thesoaro Federal, em 13 do
setembro ultimo, a apolice da divida pu-
blica de n. 465.053, uniformizada, do valor

nominal de 1:010, do juro de 5 °is annual,
inseripta ne s sa coixa em nome de Francisco
Leite Marli:Ido, tiodor daquelle exactor.

—Sr. dar ;ator da. Casa da Nloodao
N. 175 —Cominunieo-vos, para os devidos

effeitos. que o Sr. Ministro, por (lespocho
do 11 do correate, exarado no oficio da
Caixa do Amortização, n. 297, da 31 de se-
tembro ultimo, resolveu autorizar a i
sio dodo titulo substitutivo d ; iipalice da di-
vida publica, extr iviali, n. 2. 1t4. emit-
tida em 1870, do juro de 5 s /a , do valor
min Ll de 1:000$00.), e averbado em nome de
D. M iria Carolina de Cersueira Barbos t.

N. 176 --De itceórdo com o desincho do
Sr. Ministro, de 11 do corrente, exarado no
officio da caixa de AinortizLção, is. 2iM, de
30 de setembro ultimo, peço-vos providen-
cias do sentido de ser impresso nesse esta-
belecimento o titulo substitutivo da apolico
da divida publica, extraviada, n. 64.514, do
valor nomilial de 1:000S, juro do 5 0 ,/s, emit-
tida em Dali, que se acha averbado, em
nome de D. Joaquina Ilermeaegilda do
Jesus.

Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro :

N. 116 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Se. Ministro, tendo Pre-
sente o oficio n. 138, de 3 de agosto ult mo
em que a. Delelracia. Fiscal na Bahia pede a
designação de uni inspector fiscal dos impos-
tos de consumo Da 'a percorrei' aquelle Es-
tudo, sesolvou designar o agente fiscal, desta
capital, Ala,rico José Coelho Cintra para fa-
zer a inspecção de gnose trata.

—Sr. director das Rendas Publicas do The-
soar° Federal

N 48 — Deelaro-vos, para os devidos efei-
tos, de accordo com o despacho do Sr Mi-
nistro, de 30 de agosto ultimo, que o Tribu-
nal de Contas, segundo communicou o respe-
ctivo presidente em oficio n. 644, de 8 do
corrente, juloon, em se ssão do dia 4, boa a
fiança no valor de 800's, em urna apolice da
divido publica, do 1 . 000;s, prestoda por
Francis so Leito M ',charlo em garantia de
responsabilidade de II lefonso Rodrigues (los
Santos e de seus propostos no logar de collo-
dm' federal em Rezende, Estado do Rio de
Janeiro.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 348—Remetto vos, para os fins conve-

nientes, do a.ccôrdo com o despaaho do Sr.
Ministro. do 9 do corrente, o incluso pro-
cesso tram;mitt i do com a officio da Delegacia
Fiscal no Estado do S. Paulo. n. 555, de 16
do setembro proximo findo, referente á,
fiança no valor de 1-700$. presta,b, por
Paulo da Costa Pereira, Romeu, em garan-
tia da sua rosponsabilidade e de seus pre-
postoa no legar do collector fod oral em
Cruzeiro. naque le Estado. fiança ora refor-
çada com o deposito de 700$. em moeda
corrente effectuada pelo alludido exactor.

—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 227 —Declaro-vos, para OS' devidos

offeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
11 do corrente, resolveu designar o agente
fiscal dos impostos de consumo desta Capital,
Marie° Joso Coelho Cintra para proceder
nesse Estado á inspecção solicitada em vosso
officio n. 133. de 3 de agosto ultimo.

— Sr. deleg silo fiscal em S. Paulo
N. 597 — Communica-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por acto do 9 do
correndo, resolveu attender ao pedido do
esto vão da Collactoria de Rendas Federa.es
em Ribeirão Preto nosso Estado, João Ma-
chado Toixe.ra, Cavalcanti. prorooando-lhe
por 60 dias, o osa,zo dentro do qual dev ; re-
forçar a sua fiança, o constante do requeri-
muro que encaminhastes com o officio
n. 504, de 24 do agosto proximo findo.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE' DO S lt. Datl:CTOR

Dia 1) de mel ie'p ro de 1907

Sr. in s pector da Alfandeg 1, do Rio de Ja-
neiro:

N. 62 — Faço voltar ás vos as mãos o
oficio n. 37, de 26 da acosto ultimo, da De-
leoacia. Fiscal na Parah vba. relativo a di-
versos toiestões sobre classificação do mer-
cadorias, decidida:: ror aquela repartição,
para que informai• ssbric a classili iaço a
adonfor posa rodas o outr is peças, despa-
pachadas pela nota de imp rtação do fls. 2,
arilos); esses que esca pasam ao primeiro
exame a que ahi procedeu a commissã.o de
tarifa.

N. 63 —Faço voltar ás vossas mãos o
incluso reeur ao de Lam irão Marciais° tçs
Comp., interposto do vosso acto sobro classi-
ficação de galão de al oolin o encaminhado
com o vosso officio n 889. do 18 de setembro
ultimo. pira que provi leirOois no sentido do
ser sellado o do sumanto do fs. R, o lambem
no de serem enviadas ao Thesoura as amos-
tra; das mercadorias a que so refere o pa-
recer de lis. 2 da commis,ão d a tarifa dessa
alfandega.

— Sr. inspector da Al'an lesa de Santos
N. 13 — Commuo i eo-vos. em resposta

ao orneio da Dele Yacia, Fiscal em S. Paulo,
n. 62. do 25 de seoun bro altimo. que á
ti rodop io da Casa da Moela entre om a
Administrarão d s Corro : os do District°
Federal, com dasa ino a ess‘ repartição,
dou volumes c mta ndo a importancia
190:090$, em estampilhas do sello adhosivo,
cujo recebimento acausareis a esta di-
rectoria.

Declaro-vos. outr que o vosso pedido
de est impilliaa foi reluzo( á importanaia
supra, devido so grande stoclç dos referidos
vai TOS exist ante nossa ropartição.

N. 2— Em resposta, á consulta constante
de vosso tolo Inuma de 30 de sotambro
ultimo. dela-o-vos que os despartadores
de prnce lenc'n omita ameri taia, com ma-
chinismo mar 'oras. msom do abati-
mento do 2) „ so' no os (lir it s de consu-
mo, conformo foi esal ire ido na ordem
n. 257, de O9 do outubro (1 ann passado,
da Directoria do Esped ente á, Delegacia
Fiscal em Per nom

—soo di rector da Casa da, Moela :
N. 416—Tran smit to-vos o incluso processo

de-infracção, instaurado contra Joio Guirro,
e vindo da Dote ia Iscai em S. Paulo,
com o officio sob ti . 23, ile 31 do agosto ul-
timo, afim de que Drovidenriois no sentido
de serem devidamen t e examinados os soltos
apnostos ao doennwnto de fls. 17 do mesmo
processo, de modo a a.veri au Lr-se Si 03 (moa
selins são falsos ou si i foram usados, tendo
em vista e s lenir naCiies lo fia. 34 e 35.

N. 417—orovidoneiao poro coi á Coitado-
ria Federal de Magé seja entregue a quantia
de 36 . 012, em e , tamoilhas dos impostos do
consumo das taxis :Lbaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo rollector no
officio n. 73. do 14 do corrento, sondo
300 Pstamnilhas S: 14O, 200 ditas do 10$,
100 ditas de 20$, 160 ditas de 50$ e 240 ditas
de 100,000.

N. 448—Tendo o &letrado fiscal do The-
souro no Estado do Pa atut dec larado oro of-
ficio n. 40. de 2q de s itimbro ultimo, haver
requizitasio dessa repartição cintas do im-
posto de consumo da tosa de 40 réis, des-
tinadas aos proditetoa n wionae3, na impor-
tancia de 40 000$, convüm que providencieis
no sentido do serem talos valores remettidos
com a maxima urgencia.

N. 450—Providenciae para que á Collo.
ctoria Federal de Nova Friburgo e Santa
Aunado Japuhyba, seja remettida a quantia
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de 6 . 0 )0$, em estam pilha s do sello adhesivo,
das taxas abaixo deciarad confocrne re-
rolizitoti o resnectivo co)! a-dor no offLio nu-
nier 81, de 14 d ) corrente : 500 de $100,
15.00') de $1.)0, 500 do 1$,100 de 2$, 100 de
e cinco do 5%00i).

N. 451—Providenciae para que á Conecta-
ria Federal em Bom Ja,rdi to soja remettida

qtt traia de 20, em 50 ) estam pai) L..; dos
impostos de canso rio da taxa de 40 réis,con-
forme requiziton o respectivo collectir, no
officio ri. 15;de 14 do corronte.

N. 452—Providenciae para que á Collecto-
ria Fe lera! de Sant I. Maria Matelalena. São
Francisco de Paula e S. Sebastião do Alto
seja ro nettida a quantia de 82,1S, em estam-
pilhas do sello olltosivo,das taxas abaixo de-
claradas. e informe requiz too o rola :clivo
collo. tor,no officio sem numero,de 10 do cor-
rente, sento: 300 de 100 ras, 200 de 219 rt'is,
1.000 de 30) reis, 25 de 410 ris. 40 do 500
réis, 200 de 1$, 50 de 2, 10 de 3, 10 de 4$
e 10 de r")$ 00.

N. 453—Providenciae para que á Conecto-
ria Federal do S. João Marco s , Mangaratiba
e Rio Claro seja rernettida a quantia de 60$,
em estampilh is dos impostos de consum ).das
taxa abaixo declaradas, con for inc roquizitou
o respbctivo collertor. no oftWo n. 82, de 10
do corrente, sendo: 500 cintas de 20 reis o
2.000 de 25 reis.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 16 de outubro de 1907

Luiz Antonio da Fonseca. — Averbe-se a
mudança.

lionson & Quintella.—Paguem o imposto
em debito.

Pasclioal Sogroto. — Provo o direito do
dispor por parto do vendedor.

lierminia do Queiroz & Comp.— Imponho
a multa d3 10,$, nos termos do art. 66 do
decr .to n. 3.564, do 22 de janeiro de 1900.

Francisco Paulo Storino. — Selle o do-
cumento de fls. 4.

Maria do Stia Serra. — Transera-se.
Inscreva-se o predio da praia do Galeão.

José ninoel do Me'lo.—Procoda-so nos
termos do parecer, annullando-se a divida
e fazendo-se as competentes notas.

Rosa da Silva Guimarães.—Restitua-so a
quantia de 82$800 pela verba—Repo:ições
e restittriçães—, solicitando-se credito.

João Antonio da Silva.—Junto a licença
do 1006, de que trata o parecer.

Joaquim Rodrigues.—Transfira.-se.
João M. Gonçalves.—Idem.
Manoel S. B. Madruga.—Idem.
Constança It. B. do Oliveira Dost.—Idem.
Esmeraldo G. Wand irley.—Idem.
Antonio de Pedro'''. —Idem.
José Thoodorico dos Santos.—Idem.
Pereira Lopes & Comp.—Idem.
Maria I. de Mesquita —Idem.
Serqueira & Lopes.—I'lem.
Cozaltina N. Vinhaes.—blem. Imnonho a

multa do 20$, nos termos do art. 21 do de-
creto n. 5.141, do 27 de fevereiro de 1904.

F. do Sampaio.—Idem, idem.
Jos` Aguiar .—Itlem, idem.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE Do SR. INSPECTOR

Dia 14 de outubro de 1907

A' Companhia de Seguros «Sul America,:
N. 467 — Requisito-vos a remessa de um

exemplar impresso, devidamente senado,
4op vossos estatutos segundo a reforma ef-

fectuada pelas assembléas geraes extraor- •
dinarias. realizadas em 5 de maio do 1906 o
7 de maio deste na°, e do eu as actas foi
enviada uma copia a esta repartição, com
os vossos requerimentos do 10 do ju l ho de
1000 e 16 do ma,o deste anuo.

Ministerio da Niarinha
Por portarias do 15 do emrente
Foram exonerados
O capitão-tenente Alvaro Ro Irigues de

Va.sconce los do cargo de assistente do com-
mando da primeira divisão naval

O segundo tenente machinista. Natal Ar-
naud do loga,r de encarregado da inst 'I-
lação electrica a bordo do cruzador Tira-
dent s;

Foram nomeados
O segundo tenente machinista Natal Ar-

naud cara exercer as funcçies de chefe do
machins da torpe 'eira Goyaz.

O segundo tenente machinista Francisco
Gonçalves da Cesta para exercer o lugar do
encari'egadi da installação electrica a bordo
do cruzador Tiradenies;

Foram concedidas as seguintes licenças,
com vencimentos, na ferina da lei, para
tratamento de saulo onde convier

De dons mezes, em prorog ição da que
lhe foi concedi ia por portaria de 6 de julho
do corrente anno, ao capitão-tenente Oscar
de Assis Pac'-eco ;

De um prez ao primeiro tenente ma-
chinis a Mano .1 Gomos de Paiva

De quatro rnezes, em pr 'rogação da que
lhe foi concedi la por portaria de 27 do
abril do corrente anilo, ao lento de meea-
nica da E:cola, do Marinha Mircanto do
Estado do Pará Bento Miranda

De dons mczes ao sub-ajudante machi-
nista extranumerario Antonio José Ma-
deira.

— Por outras do 16 tambem do corrente:
Foram nomeados
O capitão do mar o guerra graduado com-

missario, reformado, João Coelho do Almeida
para exerur o cargo do arehivista do Con-
selho do Almirantado

O capitão de carieta Francisco Cesar da
Costa Mendes para exercer o cargo de aju-
dante da Inspectoria do Arsenal de Marinha
do Rio de Jaueiro ;

O capitão-teneato Luiz Clemente Pinto
para exercer o cargo de adjunto da secção
do meteorologia da Repartição da Carta Ma-
ri tima ;

O capitão-tenente Luiz Pereira Pinto Gai-
vão oa,ra exercer o cargo do ajudante de
ordens do inspector do machinas

O auxiliar da secção do meteorologia da
Repartição da Carta Maritirna José Folix
do Paiva Xavier para exercer, interinamente,
as !Seleções do escrevente da mesma secção
durante o impedimento do respectivo ser-
ventuario

Foram exonerados
O capitão-tenente Luiz Clemente Pinto do

togar de auxiliar da secção de meteorologia
da Repartição da Carta Maritima

O primeiro tenente Alvaro Guimarães
Bastos do logar do encarregado da artilharia
a bordo do ~traçado Deodoro.

Foram concedidas as seguintes licenças
Do dons mezes, na forma da lei, para trata-

mento do saude o ndo convier, ao lento sub-
stituto da Escola Naval, capitão de corveta

honorario Dr. Tito Barroto Gaivão e ao es-
crevente da sução de moleorologia da Ré-
partição da Carta Maritima.

Requerimento despachado

Dia 16 de outubro do 1907

Arnaldo Ferreira Rossas.— Não pide ser
°Atendido.

•nn81/.0

Ministerio da Guerra

Por portarias de 15 do corrente:
Foram nomeados:
Director do Hospital Militar de Curitylia

o major medico do 3' classe do exercito
Dr. Joaquim Mariano Bayrna do Lago ;

Chefe da enfermaria militar da guarnição
do Ceará o major medico do 3 classe do
exercito Dr. Carlos Autran da Motta Albu-
querque.

Concederam-se 60 dias de licença ao can-
tinuo da Secretaria da Guerra Fernando
José Alves, para tratar de sua salde onde
lhe convier.

Foi dispensado o major medico de 3' ciaNso
do exercito Dr. Carlos Antran da Motta Al-
buquerque do togar de director do Ilospital
Militar de Curityba.

we,••n•

Requerimento despachada

Dia 15 de outubro do 1907

João da Rocha Ferraz, propondo o arren-
damento do 1o4ar de i„rainado ilha de S. Vi-
cente.—A' vista das ineormações, isão pinto
ser acceito.

Ministerio da Industria,Viação,a:
Obras PlIbiiCSS

Directoria Geral da Industriet

Requerimentos despachados

Dia 16 de outubro de 1907

João Caetano dos Saatos Filho, pedindo ser
admdtido come enfermeiro da Hospedaria,
do uumigrantes da ilha das Flôrcs.— Inde-
ferido.

Antonio Bessa, Guimarães, pedindo dis-
pensa de novo concurso para o logdr de pra-
ticante da Adm nistração dos Correios de
S. Paulo, visto ter sido approvado no que
prestou para o mesmo fim.—Indeferido.

Directoria Geral do Obras e Viação

Por portaria de le do corrente, foi nomea-
do o engenheiro Alipio Vianna para o Urgiar
de chefe de secção da commissão c3ntral do
estudos o construcção de estradas do ferro,
com os vencimentos que lhe competirem.

Expediente de 16 de outtOro e (907.

Declarou-se:
Ao engenheiro-chefe da commissão fiscal

das estradas arrendadas á Great lVestern of
Railicay terem :ido approvados os or-

ça nento e planta d is obras do augmento dó
armazena da estação de Viçosa, na Estrada
de Ferro do Alagoas, medi-tete a despeza,
no maximo, de £ 21-10-1 (ouro) e 15:453$630

•n••n•
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(papel), de conformidade com a 2" parte da.
clausula XV do decreto n. 5.257, do 26 de
julho de 1901, e respectivo coutracto;

A' Directoria da Istiala de Ferro Central
do Brazil ter este Ministerio seu
da communicação feita pela Direatcria Ge
ral de Saude Publica, relativamente :to ser-
viço de desinfecção, em Sapobemba, do; car-
ros serie II, no intuito de evitar a contami-
nação do gado da zona oest de Minas pela
febre aph osa, que grassa na zona sul do
mesmo Estado.

—Solicitaram-se do Ministerio da Marinha
providencias para que se.',am consideradas
as dragas e embarcações aoeerviça do porto
desta Capital, e de propriedade de C. 11.
Walker	 Cy., como machinas que são
destinaias outro fim que não o de nave-
gação, e dispensado o respectivo pessoal de
cumerir a exigeneia, dl capitania do dito
porto.

—Devolveu-se ao delegado fiscal do The-
wuro Federal no Estado da Bahia o processo
referente ao pedido de aforamento de terreno
de marinha reauerido por Joãe Baptista Ma-
chado, prestandu-se a respeito as devidas
Informações.

Reqtreri112cne9 despacculo

Dia 16 de' outubro de 1907

Companhia de Estrada de Ferro Noroe:te
do lirazil, pedindo pagamento da garantia
de juros da linha de Bahure a Cuyabá, no
primeiro semestre do corrente anuo, ao seu
representante em Londres.— Deferido, fi-
cando salvo ao Governo o disposto na terceira
parto do § 1 0 da clausula XXXIV do decreto
n. 5.310.

—
ADMINISIRAÇXO DOS CORREIOS DO DISTRICT°

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portar as de 16 do correate, foram
promovidos: a carteiro de l ã classe, por me-
recimento,o de 2, Alfredo Comes de Oliveira;
a carteiros de 2a classe os do 31 Alipio Do-
mingues Coealto o Antero de Souza, e Silva;
e nomeados carteiros de 3' classe os Srs, Te-
lasco Tibureio de Araujo e Carlos Barreto
Pereira Pinto.
WeeirnI•IMW-

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes
proferiu despacho do registro, em 16 do
corrente, o Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal

Mimsterio da Industria, ViaçãO e Obras
Publicas:

Avisas:
N. 3.5W, dg 7 do corrente, pagamento

de 327:825A478; a Sociétd Anonyme (les Acie-
riCS d'Angle.,fr

N. 3.418 ü 1 do corrente, pagamento
de 4 R :020$2)7, á mesma;

N. 3.010, de 10 do corrente, pagamento de
6:138s450, da folha do pessoal empregado
em serviços concernentes á revisã,o da rede,
novas canilizações etc., a cargo da Inspecção
Geral das obras Publicas;

N. 3.603, de 10 do corrente, pagamento de
2:793$1s0, do peasoal empregado nos ser-
viços de conservaçao o reparos, de tique-
duetos e reservatorios, a cargo da mesma ;

N. 3.608, de 10 do corrente, pagamento de
6:020$600, da folha do pessoal empregado em

serviço; d s e:goto do aguas pluviaes, a
cargo da Ins3 cção Ural das Obras Pu-
blicas

N. 3,o10, idem, pagamento de 4:073;-.509,
ao pessoal empregado em serviços coacer-
lentes ao prosegaimi ato da rede de distri-
buição de Z.VAla, a. car_ o da niesm

N. 3.012, idem, pagamento de 1:196 's990,
do pes s oal empregado em trabalhos fora iIas
horas regiment Le s , a cargo da mesma

N. 2.114, de 1 do corrente, pagamento de
3:I 9-T91, a divers 's, de tOrnecimentos fei-
to , á Estrada de ['erro Central do Brazil

N. 3.G17, de 10 do correate, pagamento
de ele:Sisa e0, a diversos, de fornec mentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brasil

N. 3.607, de li qo corrento, p 'gamem° de
31:041s 50, d i pessoal emproado nos ser-
viços de coaservação e custeio da rede de
distribuição de ie.: u a a cargo da Inspecção
Geral das Obras Pubiicas

N. 3.501, de 10 do corrente, idem de
500, da. 1V:ria, do 1 essoal empregado, em se-
tembro ultimo, em ;erviços concernentes á
levisão da ri; le de distribuição de agua a
cargo da Ins iecção Geral das Obras Publicas;

N. 3.01, da mesma data,idein de 33.:s333
da folha do serviço extraordinario do pes-
soal da &nein typographica na composição
e iinpresso, em setembro ultimo, do (Bole-
tim de Propaganda, Iadustria »;

N. 3.0.0, da mesma data, idem de
1:52:;-)0 1, da tolha do pessoal emprazado
no serviço de conservaçao e reparação do
mater:a Ilueitiante da hospedaria de immi-
graates, em setembro ultimo

N.0.5a9,da 11W:41-1,1(.1 tta,idem de 1:311S160,
idem do pe ssoal jornaleiro empregado
hosped iria de immigrantes, em setembro
ultimo

N. 3.511, de 7 do c mrente, idem do 209$,
a caries Nunes Azttiae Filha, por serviços
extra rilinarios prestados á, Repartição Fis-
cal do (lim pa° janto á Cumpanhia Rio de Ja-
ltEii'JCilq	 ;

N. :;;02., de le do corrente, idem de
885.-slo a, da féria do possoil empregado, eia
setembro ultiino, em serviço de saneamento
da Lagoa Rodrigo do Freitas

— Minisierio da Justiça e Negocios Inte-
riores -- Av isos:

N. 4.018, de 7 do corrente, pagamento de
6411a. das folhas relativas ao mez de setem-
bro fiado, das gratificaç3es ao prolessor inte-
rino de desenho do 1" anno da Escola Poly-
teohniea Momo Jase CIL :avante:, ao pessoal
em trabalho; do exercicios praticos da
mesma es ,a)lt e aluguel de casa para o respe-
ctivo porteiro;

N.4.00-1, de e do corrente, idem de 212$03
ao bach irei Flamini° Barbosa do Rezeude.
de gratificaçãe, por substi mição, de 30 de
agcst, a i) de setombro findos

N. 4.1:12, de 14 do corrente, idem de
21:738s'a i 51 ao Dr. Alfredo da Graç t Couto,
inspector do Serviço de Isolamento e Desin-
feecão, da relha do pessoal subalterno extra-
manara ri() da mesma inspecturia, em se-
tembro fido

N. 4.10s, de 11 do corrente, idem de
130:3a s0,7, das folhas do pessoal sem no-
meaçãa .empregad ) no Servico te Prophsla-
xia, da Febre A marella., em setembro ultimo;

N. 4.118, de 11 do corrente, idem de
22:049$1os a diversos, de material adqui-
rido pela Casa de Detenção, em julho e
agosto desleal-mo;

N. 4.050, de 8 do corrente, idem de
530$312, da folha de gratificações que com-
petem, em setembro ultimo, aos Drs.
geado de Metlo e Cunha e Libe rato Bitten-
court, 1 aves interinos do Ex tasruato do
GyIllitaMO Na dormi ;

N. 4.157, de 15 do corrente. idem de
11:088$ ao secretario interino dl. Dirtastoria
Geral de Sande Publica Olympio de Nie-

mever, da folha do pessoal extranumerario,
no s' erviç especial de policia de fOcos, em
setembro u timo.

— Ministerio da Fazenda:
°Meios:
N. 897, da Alfandeaa do Rio de Janeiro,

de 23 do setembro, paca :len o . 0 7:315$350
a diversos, de 1 .01 .11'e111PIROS á ltle la repar-
tiçao, em agosto ultimo

N. 191. dc Estatistiea Commercial, de 25
de setembro, idem de 797$. de fornecimentos
áquella reo rtição, nos mezes de julho e
agosto ultimes;

N. 23 := , da Delegacia Fisc 11 em Pernam -
bile), de 25 de.aiiho, credito de 40 $ a Dele-
gacia Vise tl ern S. Paulo, para pagamento
do ajuda de custo ao 40 escripturario
dolpho Guararapes Mendes Bastas

Ns. 71 e 51, da Delegacia Fiscal no Pará,
de 29 de julho de 1915 e 7 de maio de 1000,
Riem de 2:357$ áquella delegacia para pa-
(aatinente de dividas de exercieios findos

N. 12, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
de 11 de janeiro de 1900, idem de 631$00e
aquella delegacia, idem ideia.

—Requerimentos:
Do escripturario Ba,rtholomeu de Sá e

Souza, paga tento tio 71$576 de ordenado,
no poriodo de 23 do fevereiro a 10 de março
do corrente anno;

Da Companhia Lloyd Brazileiro, idem do
158200, de passagem concedida por conta
deste ministerio;

Da Light aw? Power, credito de 42:038::1:53
6. Alfandeea, do Rio de Janeiro, para p 'tga-
mento de restituição de direitos indevida-
mente pagos pela requerente, em 1005.

—Exercidos findos:
Regi' ri monto do Dr. M moei Aueusto do

Carvalno, pagamento de 1:035$, prove-
niente de gratificação a que tem direito
como examinador do concurso a que se pro-
cedeu para 4° eseripturateos do Tribunal
de Cont is, no anuo passado.

—Ministerio da Guerra—Avisas:
N. 804, de 8 do corrente, pagamento de

113:353,628 a diversos, de fornecimentos á
Inte idencia Geral da Guerra, no corrente
anuo;

N. 523, de 30 de setembro, idem do
7:8" 9$770 á Companhia Nacional de Nave-
gaç io Costeira, de tran.porte de tropas, etc.,
re ,lizado por conta detem nisterio, no cor-
rent.: exereicio.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal. Federal

65° Sessão em 10 do outubro de 1907

Presidencia do Sr. MilibSir0 Piza e Ainwidcz

Ao meio dia abriu se a sessão, achando-se
presentes o; Srs. ministros Pindahiba
M dto, llerminio do Espirito Santo, Ribeiro
de Almeida, M tnuel Murtinho, Andri; ca-
valcanti, Epitacio Pess)a, Oliveira Ribeiro,
Guina 1.rães Nota!, Cardoso de Castro, Amaro
Ca valcanti e Nlanoel Espineta.

teix iram de c imoarecer os Srs. ministros
Lucio de Mendonça, João Pe leu e Alberto
Teares, par se a :i1 reis em g oso de licença.

Foi liaa e appeovada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.
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JULGAMENTOS

Habeas-coryus

N. 2.477—Para—Relator, o Sr. Manoel
Espino;a: paciento, Sevaria° Torquato Rayol.
--Foi cone +(lida a ordem de soltura do Lm_
clima, contra os votos dos Srs. Manoel Eapi.
nola e Pindabiba. do Mattos.

N. 2.480—Minas Geraes—Relator, o Sr. Ri-
beiro de Almeida ; pacientes. Antonio Fa-
gundes Monteiro o outros.—Foi negada a
ordem de habeas-corpus, contra os votos dos
Srs. Ribeiro de Almeida o Manoel Murtinho.

Recursos crimes

N. 182 — Amazonas — Relator, o Sr. Ma-
noel Murtinho ; recorrente, a Justiça Fe-
deral ; recorrido, Eugenio Antonio Rodri-
gues Pará..— oi nega .o provimento ao re-
curso, unanimemente.

N. 183 — Para — Relator, o Sr. André
Cavalcanti; recorrente, João Baptista Caldas
Pé; recorrida, a Justiça Federal.—Nogou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

Carta testemunharei

N. 975 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Pindahiba do Mattos ; supnlicante, a
Empraza do Construcções Civis ; supplicado,
o juizo.— Deu-se provimento d, carta teste-
munhavel, para mandar que se tome por
termo o recurso extraordinario, unanime-
mente.

Impedido o Sr. Manoel Espinola.

Appellacdo

N. 275 — Minas Geraes — Relator. o
Sr. Manoel Murtinho ; revisoras, os Srs.
André Cavalcanti e Epitacio Pessoa, ; appel-
lantes, Domingos Gonve de Oliveira e kn-
tonio Joaquim Pereira ; appollada„ a Justiça
Federal.— Foi confirmada a sentença appel-
lada, unanimemente.

Conflicto de jurisdicetto

(Sobro embargos)

N. 182—Espirito Santo— Relator, o Sr.
Cuim Mos Natal; revisores, os Srs. Caldos)
de Castro o Amaro Cavalcaliti; sus i ante, o
procurador da Republica, na secção do Espi-
rito Santo; entre o juiz federal do Espirito
e o juiz de direito na comar.a, do It . ipeme-
rim no mesma Estado.—Foram desprezados
os embargos, unanimemente.

Appellações eiveis

( Sobre ombargos )

N. 1.313—Maranh50—Relalor, o Sr. Ri-
beiro de Almeida; revisores, os Sr. Manoel
Idurtinho e André Cavaleanti; appellautes
embargantes, Joaquim Francisco dos Reis e
outros; appellados embargados, Jorge &
Santos e outros.— Foram desprezados os
embargos, u animemente. Impedido o Sr.
Epitacio Pessoa.

N. 994—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. Herminio do Espirito Santo; revisores,
eS Srs. Ribeiro do Almeida e Manoel Mani-
nho ; appollanto embargante, Companhia
Brazil Great Southern; appollada embar-
gada, a União Moral .—Foram desprezados
os embargos, contra o voto do sr. Manoel
Murtillue que os recebia, em parte. Impe-
dido o Sr. Epitacio Pessoa.

N. 1.238 — Capital Federal— Relator, o
Sr. Epitacio Pessoa; revisores. os Srs. Gui-
gnaraes Natal o Cardoso de Castro appel-
banto embargada, a União Federal ; appel-.

' lath embargante.. capitão-tenente Francisco
de Paula üliveira Sampaio.— Foram rece-
bidos os m i argos unanimemente.

Não votou o Si'. Ribeiro de Almeida por
ter se retir ,do.

O Sr. presidente declara que se tornava
necessaria a.convoca.çao do juiz foileral da
21 Vara do District° Federal para julgamento
de causas em que ha mita do juizes. O tri-
bunal autorizou a convocação.

Causas para julgamento

As mesmas annunciadas para a sessão de
hoje, menos as de as. 9'.)4 e 1.313.

DISTRIBUIOES

Appallações eiveis

N. 1.447— Maranhão — Appellante, a Fa-
zenda do Est tdo; .appel ados, Carvalho Couto

eimp.—Ao Sr. ministro Manuel Espinola.
N. 1.448 — Maranhão — Appellante, a

Fazenla do Estado ; aiipellados, M. A. Barros
& emp. — Ao Sr. ministro Pindahiba de
Mattos.

•
N. 1.449 — Maranhão— Appellante, a Fa-

zon !a do Estado ; appellados
'
 R. Bastos &

Filhos. — Ao Sr. mlii stra 11. do Espirito
Santo.

N. 1.450—Maranhão — Appellant^, a Com-
panhia Alliança do Para de Seguros Ter-
restres o Maritimus ; appellad s, Tavares
& Comp.— Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

N. 1.451 — Maranhão — Appellante, a Fa-
zenda do Estado ; appelLidos,1 Fe nandes
Pinto & Comp. — Ao Sr. Maneei Murtinho.

N. Capital Federal— Appellante,
'João Alves Pinto Guedes ., appollada, a Un.ão
Federal.— Ao Sr. ministro André Caval-
can .

N. 1.453—Capital Federal—Appellante, a
Urdã.., Federal; appelada, a Empreza de
Terras e olonização.—Ao Sr, Ministro Epi-
taci() Pessoa.

Appellages crimes

N. 289—Capita1 Federal—Primeiro appel-
tante, Antonio Ferrão Castello Branco; se-
gundo appollante, a Just ça Federal; terceiro
aupellante, José Lopes Sola; appellados, Fe.
lix Hugo Mandroni e os mesmos.—Ao Sr.
ministro Amaro Cavalcanti.

Recursos extraordinarios

N. 473—Rio do Janeiro— Recorrente, Te-
lesnlioro Gomez; rs)corrida, D. Francisca da
Silva Cortez.—Ao Sr. ministro Herminio do
Espirito Santo.

N. 439—Capital Federal—Recorrente, The
Leopoldina Railway Company, limited; recor-
ridos, Casemiro albsrto da Costa e outro.—
Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

N. 517—Amazonas— Recorrente, Antonio
Gomas da Silva; recorridos, Dusendschon and
Company.— Ao Sr. ministro Manoel Mu>
tinho.

Recursos eleitoraes

N. 154 — S. Paulo — Recorrentes, Te-
nente Coronel Salustiano Soares de Oliveira
e outros ; recorrida, ajuntado  recu .sos. —
Ao Senhor Ministro Epitacio da Silva Pessoa,

N. 155 —Parahyba do Norte—Recorrente,
o padre Dr. Man°31 GunçalVes Soares de
Amoriin ; recorrida, a junta eleitoral de
recursos. Ao . Sr: Ministro Cardoso de.
Caistro. •

N. 158 — Espirito Santo — Recorrente,
C,andido Miranda, Freitas maior; recorrida,
ajunta eleitoral de recursos. — Ao Sr. Mi-
nistro Amaro Cavalcante.

PASSAGENS

-Appellações cíveis
Ne; 1.259 e 1.302 — Ao Sr.-Ribeiro . de

Almeida.	 -
N. 813 — Ao Sr. Herminio do Espirito

Santo.
Ns. 777 e 1.410 — Ao Sr. Guimarães

Natal.
Ns. 1.273 e 1.285 — Ao Sr. Manoel Es-

pinola.

Recurso extraordidario
N. 451 — Ao Sr. Amaro Cavalcanti.

Revistes crimes
Ne. 871, 883 o 1.146— Ao Sr. Ribeiro de

Almeida.	 .
N. 1.213 — Ao Sr. Horminio do Espitito

Santo.
N2.4. 1.045 e 1.205 — Ao Sr. Epitacio

Pessôa.
N. 1.039 — Ao Sr. Manoel Espinola.

COM DIA.

Conflicto de furisdicetio
N. 184 — Relator o Sr. Cardoso de

Castro.
Recurso eleitoral

N. 158 . — Relator, o Sr. Amaro Cava/-
canti.

Appellação crime
N. 289 — Relator, o Sr. Amaro Caval-

canti.
Appellações cíveis

N. 1.285 o 1.402 — Relator, o Sr. Amare
Cavalcanti

ECVist70 crime
N. 1.100 — Relator, o Sr. Manoel Espl.

nela.

Procuradoria Geral da Republica

AUTOS DESPACHADOS PELO SH. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, na. OLI
VEIRA RIBEIRO

Dia 10 de outubro de 1907

Appellaçaes doeis

N. 1.285— Capital Federal—Appellatito
The Rio de Janeiro Harbour and Dochs Com-
pany, limited ;appellada, a União Federal.

N. 1.398—Parana—Appe ,lante, Domingo:.
Barthé; appolla.da, a Fazenda Nacional.

N. 1.409—Rio Grande do Sul—Appellanto,
a Fazenda do Estado ; appellados, Smith &
Irmão.

No 1.438—Maranhão— Appellaute, a Fa.
zenda Nacional; appellado, Manoel de Arau-
jo Machado.

N. 1 . 440—Maranhão,--Appellante, a Fa-
zenda do Estado; appellados, Ferreira Boi'.
dallo & Comp.

N. 1. 441 —Maranhão—Appollante. a , Fa
-zenda do Estado; appellados, Luiz Guterre;

& CL.mp .
N. 1.442—Maranhão--Appellante, a Fa-

zenda do Estado; appellaÀo4 C I YotOttiura
& Comp.	 •	 Vi III	 ci . 01 r"-
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Revisões crimes

N. 1.159—Capital Federal—Peticionario,
Raul Goulart.

N. 1,170 — Bahia — Peticionario, Manoel
Martins Valentim.

N. 1.219—Capital Federal — Peticionario,
Antonio Ribeiro da Silva Braga.

Recurso crime
N. 184—Bahia—Recorrente. a Justiça Fe-

'Cal; recorrido; Joaquim Freitas.

Rem rS03 eleitoraes

N. 150—Espirito Santo—Recorrente, Cu-
pido de Miranda Freitas Junior; recorrida, a
;unta eleitoral de recursos.

N. 1:-,3 —Ceará — Recorrente, José Marti-
niano Peixoto de Alencar; recorrida, a junta
eleitoral do recursos.

Homologaçv."(a de scnUnça estrangeira

N. 502 — Capital Federal — Requerente,
õosé Antonio Ferreira Madail.

Carte do Appellação
amaras reunidas, em 16 de outubro do

1907

Compareceram os Srs. desembarg,adores
Tavares Bastos, Dias Lima, Lima Drum-
mond, Anna) de 1\1iranda, Muniz Barreto,
Ataulpho de Paiva, Celso Guimarães, Gama
e Souza, Bulhões Pedreira, Nabuco de Abreu
e 'laja Gabaalia.

Não houve sessão por falta de numero
',egal de juize3.

Juizo do Direito da 'Terceira
Vara Civel

Faço publico que amanhã, 17 do corrente,
ao meio-dia, serão julgados em junta dos
juizes de direito das varas eiveis os seguin-
tes embargos:

3 , Prcloria

Centro das Classes Operarias, Alexandre
Costa & Comp.

Rio do Janeiro, 16 de outubro do 19 )7. —
O escrivão, Manoel Estanislau Cruz Gaivão,

juizO da Decima Segunda
Pretoria

JUIZ ENI EXERCICIO, DR. MARIO TORTAS FI-
cumitA. un MELLO — EMItIVÃO, FRANCISCO
VINT.) DE INIEND.)NÇ'A

Despachos de 10 de outnbro de 007

Acçõo ordinaria

Autor, João Martins Cardoso, succeSs'or
das firmas Cardoso, Santos & Comp. e Car-
doso & autos; ré, Maria da Conceição. —
Em prova.

Vistoria com arbitramento

Supplicante,Luiza, C:indicia, da Costa Abreu;
supplicado, João alontenegro Vigier.— Jul-
gada por sentença,.

Execteçao

Excquente% couto	 Comp.; executado,
Ni. A. Santos.—Deferida a cota ea3 lis 18.

Arresto

Arrestantes. Silva Neves &Comp.; arros-
tado, Manoel Jestal Oaando y Cal.— Julgapa
Por s entença a desistencia.

EDITAES

Juizo do Direito da Segunda
'Vara Commercial

De convocaçõo dos crelores da fallencia de
.To ,7o Alves cia Silva, para S3 retinirem na
sala das audic,icias deste juizo, 4 rua dos
lnv:ilidos a. 102:, ao dia 17 do corrente
wiez de outubro, (i 1 hora da tarde, afina dc
verificarem O Z creditos e, cites approvados,
deliberarem sobre concordata ou formarem
contracto de uni go, elegendo syndico ou
syndicos definitivos que uideni os bens da
massa e uma commissao fiscal composta de
dons membros, ficando velo presente edital
citados os credores por iitulos ou oirigações
ao portador para depositai-os ein nt4s os
syndicos provisorios Gaspar Teixeira Re-
bato di (' e3labe1ecidos á rua cio Ou-
vidor n. 30, alct doas dias, pelo 'MONS,

antes daquelle em, que tiver legar reun,70
acima referida, sob as enas dt lc, na
fdrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz d , direito da 2 Vara do Commereia do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subsereve se processam os autos
de tallencia do João Alves da Silva, n
quaes, por parte dos synlicos provisorios,
lhe foi dirigida a potição do teor seguinte:
—Petição • Illm. e EMIL Sr. Dr. juiz da 2'
Vara do Commereio. Os syndicos pro n-i-o-
rios da fallen !ia de João Alvos da Silva re-
querem que V. E. se digne mandar expedir
elitaes de convmação dos credores nos
teat . os do art. 47 da lei n. 850, de 10 de
agosto de n102, urna vez que estão em ttizo
as diligencias preliminares d t falte leia.
Assim pelem deferimento. Rio de Janeiro,
30 de setembro de 1007.—Gaspar T.
tf: ia (Estava devidamente sellada)— Des-
pacho: Sim ; em termos. Rio, 4 de outubro
de 1937.—T. Pigueiredo. Em virtude do
que 83 passou o presente edital, pelo teor do
qual se convocam Os credores de João Alves
da Silva, para se reunirem na sala das au-
diencias deste juizo, :t ima dos Invalides
n. 108, no dia 17 do corrente mez de (nau-
bro, á, I hora da tarde, afim de procederem
á verificaçã descreditas e, elles approvados,
assistirem á, leitura do relatorio do syndico
provisorio, deliberando sobre concordata. si
for appres-ntada a respetiva, proposta, ou
formarem contrato de união, eleaena ) um ou
mais svnlicos detinitivas e um eommissão
Iis'ealizaln . a„ composta de d mus' membros
que liquidem os bois da massa, arbitrando
desde lodo aos syudieos que forem eleit is a
coto missão a que tenham direito por seu
traaalln) coro a liquidação da acervo, que
deverá, sor feita no prazo marcado p2105
credores na mesma reunião; ficando pelo
presente edital citados os credores por titu-
les e obrigações ao portador para deposi-
tal-os em poder dos syndicos provisorios
O ispar Teixeira Rebello & Comp., estabe-
lecidos á. rua do Ouvidor n. 39, até dons
dias, pelo menos:, antes daquelle em que
tiver lagar a dita reunião do credores,
sob pena de aão serem admitiidos para o
calculo da maioria, advertindo-se que os
credores podem comparecer por si, seus
procuradores ou representantes legaes,
fôrma do art. 47 e seus para graphos da lei
o. 859, do 16 de agoste de 1902 o arts. 200
e 203 do regulamento I). 4.855, de 1903. e
que para a concordata é preciso que esteja
dia aceita, por numero de creditos e cre-
dores que representem numero legal, o os
que não comparecerem ficam sujeitos ao
que for deliberado, nos termos de direito.
E para constar passaram-se este e outros de
igual teor, que serão publicados e atfixados

na fama da iei. Dado e passado neda
Capital Federal, aos 5 de outubro de P107.
E eu, Arnal lo da Silva Trdbo, ewrivão
interino, o su l:Screvi. —Torpoto Baptista de
Figueirelo.

Juizo do r)iroito da Terceira
Vara c ommercial

De citaçõo, com o prazo de 30 dias, aos cri.
sentes, h • rdeiros d03 finados .1 .o(t	 ?quim
Br,oul To dos Santos e saa midher D,
da Fonseca Brandjo (los Sa)d9s, Alvaro
Joaquim Brandt7o dos Santos, casado com
D. Noeinia Ma" ias Branda) dos 5 . 11 os.
.lo"to da Fonseca Bron(Mo dos S oitos e

llylda Brand(io Marves de (direir.r, ca-
sada com José Marques de (Meeiro. ro:.»
sciencia do 7equesiro ledo e YK FIM rama Coa tf-
sente aa exerque.ite David 1?ace'i-. a g
de 12-1:6868420 c ma;s 'uras e cusl . is que
accreseerem, ott ri:yent (% primei) . (Indicada
deste juizo, lindo arpre;le • ra:,o, ver con-
verter-se o sejuetro em penhora, ai:casar-se
est, c assiyour se lhes os seis dias (I,‘
pari embargos, ficando loqo citados para
talai os mais termos d caus«dé a
limd, talo sob	 7C)a3 dt lei

O Dr. José Ovidio Mare ,n los Romeiro,
;luz pretos. , servindo no impe timento 1 t.; L n

tio tua José Alronso Lamotuner Juni , r, tt;Z
de direito da :P Vara Commercial do Distra, to
Federa), etc.:

Faço saber aos quo o presente cilia!
virem ein como por park) de 1 ; aval tem eelli
foi dirigala e a mam distribuida ii peti-
ção do teor sega nte: Petição — Exmo. sr.
Dr. juiz commercial -- David Baceelli
credor, pela quantia de lu"5:0,p ir; dos tinados
Jose Joaquim Brandão dos Santos e sia mu-
lher D. Rita da Fonseca. Brandão dos santas,
ambos lallecidos em agosto e setembro de
1!;0(3, nesta cidade do Rio de .Taneiro, (Lido
eram domiciliados. A divida é oriunda do
dons emprestimos de dinheiro, sendo uni do
trinta e cinco contos, feito por Ilenriqueta.
de Tolo lo Marcondes do Castro, por escri-
ptura lavrada no tabellião Evaristo, em
de fevereiro de 1004, devidamtine inscripta,,
e de quem o suplicante é cessionario, e tino
consat de eseriptura lavrada, no mesmo ta-
babão, em 2 de marc.) de 19)7, compcten-
tement, averbada, e outro de setenta cootoa
feito directamente pelo requerente, por -5-
cripura, ainda lavrada no me ;1110
em 1 de fevereiro de 19)5, e legalmente in-
scripta, cujas dividas estão garantidas
pc,r nyp loca especial dos predios e respe-
ctivos terrenos sitos á Praia do Flamengo
n. 10, rua General Severiano u. 16 e roa,
Fernandes Cuimarães ti. 13, o primeiro na
freguezia, da Gloria e os dons unimos na,
freguezia da Lag,Oa. Fallecendo os devedoees,
são seus herdeiros: D. Maria Brandão dos
Santos silva, casula com André Augusto da.
Silva, que o o cabeça de casal e se acha na
Poss a dos bens, morador nesta cidade a
rua Ferreira Pontes n. 32; o interdicto Anto-
nio de Assis Brandão dos santos, solteiro, de
quem ê curador o mesmo André Augusto da
Silva ; Alvaro Joaquim Brandão dos Saiam,
casado com D. Noomia Martins Brandão
dos Santos, moradores no Estado do
Rio Grande do Sul ; João da Fonswo,
Brandão dos ',autos, solteiro, residente no
territorio do Acre e D. Hylda Brandão
Marques de Oliveira, domiciliados no Estado
do Rio de Janeiro. E como a divida toda,
está vencida, porque os representantes dos
primitivos devedores não pazaram os juros
da, primeira, hypotbeca desde 1 de março de
1907, estipulados a razão de doze por cento
ao anno ; nem da segunda hypotbeca, a
maior, desde 1 de junho de 1907, á razão
de sete por ceato ao anno quer o suppli-
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'cante fazer a cobrança judicial, incluindo
tombem a penh convencional de sinto o dez
por cento sobro o principal das dividas, ele-
vados os juros da primeira hypotheca a de-
zoito por cento. Para esse fim requer a V.
Ex. que, es-vi dos §§ 7 o 8, do art. 14, do
decreto o. 169 A, de 19 de janeiro d 1890,
como preparatorio se proceda desde ja, ao
sequestro ilus bens hypo .hecodos, e, dep
todo ;, inclusive o; alusueis dos prodios que
se vencerem d'ora avante, se arn citadas
pess almente os herdeiros moradoros n .sta
cidade, mais o curador do intordicto e os
doutores curadores de Osphãos e do Au-
sentes. citando-se os ~pile idos ausoates
por editaes com o prazo de trinta dias, p tra
scioncia, do seques!ro e pagarem in oonti-
neal a impootancia da (bati ia, com os juros
aceres ditos, conforme o calculo, mais os
juros e custas q1L3 aceresoorem até o
pagamento final, ou, na primeira ;min-
encia, depois de expirado o prazo dos
editaes, verem converter-si o sequestro
em penhora, accusar-so esta e a ssignar-
se-lhes os dias da lei para em'argos,
ficando logo citados para todos os mais ter-
mos da causa até a sentença final, tudo sob
as penas de reveis. Rio do janeiro, 8 de ou-
tulir ite 1907.—Gil Dinis Goulart, advogulo
Distribuição—D. ao dr. juiz da Terceira Vara
do Commercio, em 8 de outubro de 1907-9
distribuidor, Ad ,lb Tto Fermz. —Despacho. A.
Sim, Rio, 8 de outub o do 1907.—Ori,1io

tendo sido expedido mandado de
seq estro, foi o roo ;111 ) cumprido pela forma
seguinte. Au .o de sequ tstro—Aos onze dias
do mez de outubro do 1907, nesta cidade do
Rio do Janeiro e á Praia do Flamengo nu-
mero 16. onde fomos vin los nós ofaciaes de
justiç do juizo abaixo assigntid S, ah, em
eumpronento do orosonte mandado, proce-
demos sequestro no prodio e respectivo ter-
reno da rua o numero acima declarados,
cujo predio tem os caracteristicos seguintes:
é do sobrado de dois and ires, contendo um
portão e uma porta na loja e tres janellas
em cada um dos andares com portaes do
cant iria. Feito issins o ssquestro, procode-
mos na firma abaixo. Para constar lavra-
17103 0 pro,ente auto que damas fé.— Pedro
Vara da Costa Seara.— Ale.randre Aalonio
Guimaraes.—Auto do sega •stro nss readi-
mentos—No mesmo dia, mez, anno e logar

!scriminados no auto supra, onde fomos
vindos nós, ofilciaes de justiça do juizo
abaixo assignados, olá, em cumprimento ao
mandado, procedemos sequestro nos rendi-
mentos do predio á rua e numero já divla-
rados cujos rendimentos são de quatrocentos
o vinte mil réis, (420000), vencen lo .so no
dia primeiro de ca a mez, os quaes são
pagos pelo inquilino Antonio de Moraes. E
feito assim o sequestro nos rendimentos
acima declarados e bem assim no immovol
constante do primeiro anta vamos fazer de-
posito na forma que segue. Para constar
lavramos o presente auto que damos fé.
—Pedro Vara da Costa Senra.—Alexandre An-
tonio Guimarães — Auto do sequestro em-
continwição.—Aos onze dias do mez de ou-
tubro do mil novecentos o sete nesta ei-
dado do Rio de Janeiro o á ru i General Se-
veriano numero dezesois, antigo numero
dozr, cindo fornos vindos nós, ofilciaes de
justiça do juizo alaixo assignados, ahi, em
cumprimento ao mandado retro, procedemos
sequestro no predio e respectivo terreno
da rua e numero acima declarados, cujo
predio tom os earacteristicos seguintes
é de sobrado com tres portas no pavimento
termo e tres janell is no sobrado, portas de
cantaria; o terreno tem onze metros tio
frente o fundos até a pedreira que faz frente
para a Praia das Saudades, abrangendo a
wesma pedreira. E, feito assim o sequestro,
procedemos na forma de auto que se segue.
E, para constar, lavramos o presento auto

quo damos fé.—Perlro Vara da Costa Seara.—
Alexandre Antonio Guimarães —Auto de se-
qnestro nos rendimentos—No mesmo dia,
moa, anno e lagar declarados no auto pro-
ced nte, on,le fomos vindos nós, officia,es de
justiça do juizo abaixo assignados, ah, em
cumurimeato ao mandado retro,procedesios
soquestro nos readimontos do pra lio o pe-
dreira da rua Genord Stweriano ri. 16 an-
tigo n. 12, cujos remi litnento: são : predio
rende 340S; menso.co veacendo-se no dia
primeiro da cada onez o pago por D.
Thoreza Gomes da Silva o a pedreira rendo
1:000is por anno,vencen lo-se no dia primeiro
de janeiro de cada anno,pago pela firma Tei-
xeira & Comp. E, feito assim o sequestro
nesses rendimento ; vamos fazer o dopo dto
na firma do auto que se segue. Pasta con-
star lavramos ()gores !nte auto gim damos
fé ,—Pedro Vara da Coda Seara .—A'evandre
Antonio Guimarã:s. Auto do sequestro em
continuação—Aos 11 dias dO iuez de outubro
de 1907, nesta Modo do Rio do Janeiro e
á rua Fernandes Gaimarães e. 3, onde vie-
mos nós, oalcit,es de ustiça do juizo abaixo
assignsdos, ahoem cum primento ao manda-
do retro, procod ! mos se luestro no predio e
vos Icoisvo terreno da. rua e numero acima de-
clarados,cujopredio tem os'e iracteristicos se-
guintes: é terreo,com duas ja nellas de fronte,
du is ditos e duas ima is para o lado, isolasses
de madeira. E, feito assina o seauestro,
ptocedemos na forma do auto que se-
gue. Para constar lavramos o preso ito
auto que damos fé.—Pestro Vara da Costa
Seara.— Alexandre Antonio Guima•a7es
virtude do que se passou o 'presente edital,
pelo qual são cit idos os ausentes, herdeiro;
dos finados José Joasuim Brandão dos Santos
o sua mulher D.- Rita da Fonseca Brandão
dos Santos; Alvaro Joaquim Brandão dos
Santos, casa,to com D. Nuemia, Martins
Brandão dos Santos;Jorio da Fouseca,Bra,ndão
dos Santos e D. ilybk Brandão Marques de

cas ida, com ..tos. Marques de Oli-
veira; para seiencia do seauestro feito e pa-
garem incontmenti ao exequento, David
Baccolli, a quantia de 124:68420 o mais os
juros e custas quo axe . escorem, ou viram á
primeira audiencia dele juizo, findo o prazo
do 30 dias, ver converter-se o sequestro em
penhora, accusa,r-se esta e assignar-se lhes
os seis dias da lei para embargos, ficando
logo citados para to los 03 mais termos da
nau .a até final sentença, tudo sob as pen
da lei; advertindo que as audiencias deste
juizo t •em legar ás terças o sextas-feiras
uteis, ás 11 3/4 da manhã, á rua dos Inva-
lidas n. 108. E, para constar, passaram-se
este e mais duns de igual teor que Serão pu-
blicados e :asados na forma da lei, pelo ofil-
ciai de semana de,to juizo, que do aSSim o
haver cumprido lavrará a competente cer-
tidã) para ser junta aos autos. Dado a pas-
sado nesta Cidade do Rio do Janeiro, aos 16
do outuboo do 1907. E eu, João *do Souza
Pinto .luoior, escrivão, o subscrevi.—Josd
Ovidio dia-condes Ronviro.

De praça, com O jwas° de 20 dias, porte venda
e arrematação do Pre,lio assobradai° 4 rua
Imperial n. 17, no 211"e !ier, freguesia do En-
genho Novo, penhor alo a Joaquim liodri-
gue,5 das Coticm c sua mul.h>r, em autos de
executivo hyporiecario que lhes move Eles-

• b 7o Wernech do Nascimento

O Dr. José Ovidio M ircon les Romeiro,
juiz pretos, se .vindo no imnedimento lesai
do Dr. José Alfons) Lamounier Junior, juiz
do direito da • 3' Vara • Commercial do Dis-
tricto Federal, etc. :• • 	 • • •

Faço saber aos que O Presente edit ti viram,
em como no dia do novembro "proximo
futuro, ás 11 3/4 da, manhã, á rua dos luva-
lidos n. 103, o saciai de semana deste juizo

trará a publico prégão do venda e arrama-
tação a quem mais der o maior lanço ofte-
recer aeiin u da respectiva avaliação os boas
abaixo descriptos o avaliados: Predio asso-
bradado á rua, Imperial n, 17, no Mesma.,
freguezia do S:ngionho Novo, feitio de chalet,
com quatro jtisiella,s e porta ao centro, por-
tadas de madeira, medindo do frente 9m.20
por 10,65 de fundo, inclusive um puxado
com a largura de 4 .1 ,s40, consirucção de p ila-
res do tijolos e paredos do front kl do tijolo,
dividido em sala de viSitas; saiu 1e jantar,
copa, quatro quarto, gabinete, dispen-a,
cozinha e latrina. Tem em seguida uni
barracão do na ideira que Mede 6 m ,80 de
comprimento por, 4.30 do largura, di-
vidolo em quatro pe pio 10 .: e imparti-
mentos. Este predi ) está afastado da. Cace da,
rua e está edificada no centro de um tPrrono
que mede 2 ,2%00 do frente por 111',00 do
fundos, seu lo na. frente da rua mu . aio e n nu
gradil o portão d o ferra. Está avaliado em
9:00000. E quem os 'ditos bens guizor arre-
matar, devera 'comparecer . no losar, dia e
hora acima designados,. elido o olilcial de
semana deste ,anzo os trará à publico progao
do s cuda e arrematação a quem mais der e
maior lanço (Aferes:o aeirlia da reg-no:tira
avaliação ; advertindo ao arrematante o
disposto no art. 550, si 2^, do decreto n. 737,
de 1850 (dinaeiro ii vista ou fiador por ires
dias). E, p ‘ ra const ir, pas saram-se est) o
mais dons de igual teor que serão publicados
e anixo los, na Puma da lei, pelo officio,' de
semana deste tua, quo de assim o haver
~mia° lavrará a com oeton te certidão para
ser junta aos autos. liado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 16 de outubro
de 1107. E eu, João de Souza Pinto Jun or,
e scrivão, o subscrevi. — Josè ()Mio Mar-
con q c.> Ronze:ro.

NOTAS ECONOMICAS

O c.ominerelo internacional do Brazil. no
portelo de janeiro a PgOitl tio Conie
a uno, e mfronto lo coJá "o dos anuo s ante-
riores, figura-se assim

1907
Genoros 	
Espesies

1910 	 	 20.973.534
19)5 	 	 20.642.221

O valor dos prodnetus de exportação foi de

1907 	 	 38.086.956
1936 	 	 2S.721.631
1005 	 	 25.433.510

deixando os seguintes saldos:

1907 	 	 7.939.06)
1903 	 	 7.743.117
19)5 	 	 4.791.328

Especificados os principaes productos do
ex iortação, ter-selim u p ira o neriodo de
19 7 : Café, • S.; 19.120.137 . borraelia, serin-
gal, C 9.464.142; fumos, S 1.193.V22. ast,u-

S; 86.596; berra matte, :C 99.343;
caczio, C 1.173.144; a'gotlão, C 1.504.524, o
diversas S.: 4.555.037, perfazeudo o total
acima indicado de 38,083,939.

t.3.021.(131
4.136.88

30.177.9s7
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A totalidade exporta,vel no ultimo septe-
nato e para dous terscis dos amos respectivos
foi :

•
1901  "" i'34' 	 22.744 .798
1909	22.900.261
1903 	 	 22.517.491
19,)4 	 	 22.850.651
1905- 	 	 25.433.549
1900 	 	 28.721.651
19u7 	 	 38.086.956

Total 	 	 183.235.457

Assim a progressão da nossa exportação,
no perlai() de oito mezes, comparado com o
exercicio corrente, é expresso nos termos
segunEes:

£
1937 para 1900 	 ..	 4	 9.265.305

	

2.	 s 1905 	 	 12.651.107
› p 1904 	 	 15.231.3a5

› 1903 	 	 15.669.165

	

s	 9 192 	 	 15.186.596
› a 1901 	 	 15.142.158

A média, exportavel para o septenato foi
26.179.351 o para Os termos da pro-

-Eressão de 13.802.205-10-0 d. stg.

Ha na Europa 20 escolas veterinarias, as-
sim classificadas, segundo o numero de seus
discipulos:

Kasen, 582; Kharkof, 504 ; Berlim, 482;
Budapest, 413; Viena, 377; Copenhague,
370; Madrid, 345; 'quine'', 319; Dorpat,
310; Alfort, 202; Saragossa, 275: lianovre,
251 ; Londres, 230; Dresde, 2)2 ; Napoles,
200 ; Lyão, 180 ; Toulouse, 177; Bruxellas,
153; Milão, 118; Utrecht.. 113; Edimburgo,
Len, Stlittgard, 100: Turim, 90, Cordova,
75; Stockholin, 53 ; Bucharest, 52; Lena-
borgt, 47.

As escolas francezas datam de 1701, .1,yão
1761, Alfort 1705, Tolouse 1825.

A procura dos nitratos, principalmente de
so(br, O cada vez mais intensa, tanto que os
preços teem augmenta(10 apezar do cresci-
mento notavel da produeção.

Eis a progressão do consumo:

Toneladas
1831 	 	 10)
1850 	 	 20 010
1870 	 	 103.000
1890 	 •	 893.000
1900 	 	 1 . 334 .(aIJ
1902 	 	 1.269.0(k)
1901  1 	 ; 	 	 1.445.009
1906 	 	 1.642.000

De 1898 a- 1900 o preço subiu de 17 fr. 50
1). 25 fr. 10.

Uni quinto das enormes quantidades do
nitrato exportadas pelo Chile ê consagrado
-a diversas industrias, esoecialmente á fabri-
2ação . de explosivos; comtudo, a maior parto
lesse precioso producta appliea-se á agri-
cultura corno fortilisamte.

Os rosoltados do recenseamento federal da
populaçãO suissa, segundo as profissões,
Smensam os seguintes algarismos ,:•

O total das pessoas que se entregam a
essa, industria O de 115.617, das quites 55.983
homens e 59.629 mulheres ; o cantão de
Neuchatel conta 18.140 relojoeiros ; no can-
tão de Berne occupam-se desse oficio 22.359
pessoas.

Em summa o cantão do Berne (Decapa
42,2 04, o de Neuchatel 34,2 °/,,, Soleuro
7,5 02,, Vaild 6 0,i,, Genebra 4,2 ^,e, 	 le-Cam-
oaflie 1,2 %, Tessin 0,7	 da	 população
relojoeira.

E a 1870 viviam dessa industria 85.027
pessoas.

A producção mundial do aço no anno pas-
sado o avaliado era 49.902.079 toneladas
(1esso total os Estados Cnid 5 proau 4 I ra m
47,5 0,, a Allernanha 22,3 %, a Inglaterra
13.2 0'0, a França 4,7 ?;,.

Eis o quadro comparativo dos annos de
1005e 1900:

	

19)0	 1905
Toneladas

Estados Unidos... 7' 23.728.587 20.354.f:91
111emanIrt 	  11. 135.0 s5	 10 003.553
Iliglaterra 	 	 0.565.070	 5.983.6 ii
França 	 	 2.371.377	 2.111.00)
Rnssia 	 	 1.70.00	 1.050.1K10
Aostria 	 	 1.195.000	 1.188.00n
itelgica 	 	 1.185.0. O	 1.023.00
Canadá 	 ....	 515.200	 403.000
Italia 	 	 409 00)	 117.00i
-uecia 	 	 351 000	 34 i.000
llespanha 	 	 251.030	 237.000
Outros paizes	  	 420.000	 420.090

Em 1892 a producção não exc-(dia de
12.883.::63 toneladas; de 1832 a 1903 ella
augmentou 287 -, •

O movimento commercial da ilha de Cuba,
no armo passiii10, elevou-:-e • a 104.031.157
(tolhes. sendo para a importação 95.019.621
e para, a exportação 103.014.536.

A suis:n Possue 250 vapores navegando
em seus 'ago. As companhias de navegação,
que obtiveram concessão 1 i. conrederação
cara o transporte de viajantes e do more

possuem 121 vap)res. O ninnerode
via l antes traosportroks 0:11 1903 attingiu a
cerca de 7.000.000, se .1 .lo 2.0 )0.000 para o
lago Leman, 1.800.0311para o lago Luall-ae e
50.000 para o de Thrune.

A população de Paris te rn tilo o seguinte
desenvolvimento desde 1801:

.801 	
'817 	
1831 	
1836
1841
1840
1851
1856
1801
1S72
1881
1801
i901
U06

O numero de estabelecimentos industriaes
no: Estados Unidos, cujos productos annuaes
valem mais de 500 dollars, tem augmentado

.seguinte escala:

1850 	 . 	 	 123.C25
181'0 	 	 140.433
1 1470 	 	 252.148
188 , , 	 	 2)1.352
1891 	 	 355.413
1900 	 	 512.224
1905. 	 513.000

A Caixa de Pens5es dos Onerario: da Im-
prensa Nacional o Diaio Officicl, fundada
em 1889, demonstrou cru 30 do julho do
corrente ano, a seguinte conta capita!:

NOTICIARIO
Conwr atta1açiie s4 - O Presidenfo

da R loablica recebeu nu tds os segnint ç. s ofi-
cies co igra,tolatorios p do brilho de r,q)re-
sentação do Brasil na Conterenc a de Ilaya
e pela politica incernaciinal do Governo Fe-
deral

Juizo de Direito da Comarca de Se:-
Cozinho, em 27 de setein'or..) de 1907.

Exila. Sc. - Com a in txiint s tlisfação
ccinmunicaano4 e transolict lues a V. Ex. o
voto de eathuzia,stico applauso ins,:rido no
protocollo de audiencias desta comarca, no
dia 14 do corrente, pela superior competen-
e nobre altivez com que tem sabido desem-
penhar a missão de e ub 'intim' do Brazil
na Conferencia de Ilaya, o eminente Sr.
conselheira Riu Barbosa.

As:ociando-nos a- tão justa quão merecida
manifestação, temos a subida honra do
transinittir a V. Ex. a respectiva certidão
extrahida do refecido protucollo das audien-
oras.

 V. Ex. os nossos protestos de subida
consideração e alto respeito.

Ao Ex. Sr. Conselheiro Affonso Augoi:tO
Moreira Penna. I). D. Prescl ;uto da Repti-
blica.-Rewzio a!lon St've'ra da 3Iutla. -
Rodrigo Romeiro. - José Llfarcondes de An-
drade Fiywira. - AVierlo At ggusto de Al-
meida Franca-Francisco C. dos Anjos Gaya.
-Joao de Silveira Mello. -T-isto Junior.-
Re,	 &COCO Abrev. - ffirrnoel Teixeirame 

517.750
713.000
785.81;2
8 0.313

933.201
1.053.897
1.053.262
1.174.346
1.6(24.141
1.851.792
2.209.023
2.447.907
2.714.0;8
2.703.393
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Termo de audiencia -- Aos quatooze dias
do mez de se ombro d mil novecentos e
sete, nesta cidade do Sertãozinho, Estado de
S. Paulo, ao meio dia, no edi licio do Forma.
em publica audiencia que fazia o Dr. Juiz
de direito, Doutor Reuato Fulton Silveira
da Motlao commigo escrivão substititta do
seu cargo, adeanto nomeado. pelo Dr juiz
foi ordenado ao °alojai de justiça Mizael
'meiam, Vieira, que, servindo como por-
teiro dos auditoria, abrisse a andiencia
ao toque da campainha e com as demais
fornoV idades legaes, o que sendo foito, com-
pareceu o advog t(l1 Dr. José Marcondes
de Andrade Figueira, o por elle foi dito que.
não podendo o fios) da comarca. do SertOo
zinho ficar estranho ao, acontecimentos que
engrandenon a Pai ria Brizileira. rega 'ria
que O Dr. juiz, COMO O mais elevado repre-
sentonto	 fóro dita comarca, enviasse
cengoot çOes ao Srs. Alfonso Penna.
barão do Rio Ora oco e Ray Barbosa, pela
brilhante ropresontação que o nosso paiz
tem tido na Con'èrencia Internacional da
Paz, reunida em Haya . Ouvido nolo Dr. juiz,
foi declarado mie, de pleno accôrdo «em o
requerido, o defeia, enr,arre!ando ao pro-
prio ria inerente de elaborar os respenivos

allm do S1'1~ moi ...nados não sO
pelo juiz, como lambem por todos o, repe,-
sentantoo deste foro que se achem do ac-
cordo com tão juta manifestação. Nada
mais sendo requeri lo, foi eacerrada a ao-
diencia ; do que para constar lavrei este
termo que vai! assiguado por tolos os que
se a.olotin presmoes. Eu, Manoel Teixeira
Monde, escrivão do s ooundo oficio sul isti-
/Alindo o do Jury.O P;CreVi	 Mola .—
josd 31(Treondes	 Aadrado Figueira.— no-
driao 11am oiro	 T1'i..;1(t)	 R.n?-
di(go Abre'r.— At/,crio AtHilt.;10 t7C 1!e ria
Truaca.— An'an .'n Escptie?	 Cama:-.jo

('abra de ille,lotro.- — Mica '1 Ltc-
ciwto Vidra.— Mana 51 Teioeira

e Ex. Si'. Dr. Aflonso Ao giuin Mo-
reira Felina, M. Prosiibmte da Renublica,
deo Fsia tU:.; Unidos do Brazil — A Camara.
Municipal de ltabira ti Matto Dentro, em
ses;ão ordinaria, tia 0 do corrente, auto-
rizou o signatar o deste, para, te) caraoter
de sou presidente dirigir á V. Ex. em nome
da mesma, a seguinte felicitação:

A nomeaçã que V. E. foz do conse-
lheiro Roy Barbosa. para riares 'der o
Brazil bit ConOnmaria de Haya, S. Ex. le-
vado 'T tOos l'n guraoõos I a força intelleotnal,
agiu e ii , 111111t,litt, COI1Vgitill. C nu glorias,
salvieot odor o; direitos •10 sotzil na Coo-
forenevt, de llaya. ; gloria,. construi ram
as paginas da Hist iria Pai ria e nella será
grtvailo o nome do Ex. lemsidente da Re-
publica, que, por tona na tne:ra, brilhan-
tiss; ma tem cornLatido pela defesa dos in-
teriom, do nosso paiz, fazendo-o respeitado
do talo o mundo eivilkado.

Aqui fica, Ex. Sr., a. felicitação que,em
nome da Camara, tenho a honra do dirigir
a V. Ex.

Sande e fraternidade.
Senytaria. Municipal do Itabira do Matto

Dentro,29 de sotembro do 1907.—slosé napttsta
Martins (1(1 resta.

Camara Municipal do Alto Rio Doce, 8 do
outubro de 1907.

Exm, Sr. — A Camara Municipal desta
cidade, em sessão realizada a 2 do cor-
rente, approvou, unanimemente, unia moção
de conoratu'ação a V. Ex. pelo brilhan-
tismo o fulgor com que o nosso preclaro
representante Dr. Ruy Barbosa tem sabido
elevar o nome do Brazil, na conferencia da
Paz, reunida em llaya.

Esta Camara se associa de coração ás
justas e merecidas manifestações de enthu-

siasmo e reconhecimento que emn diversos
pontos de nosso p Liz tem provocado o excelso
procedimento do nosso entine lo compa-
tricio, advogando com inexcedivel relevo
e excepcional erudição os direitos do Brazil
e das nações sul americanas.

Saudações. Illm. e Em. Sr. Dr. Affonso
Au Ri,t Moreira Penaa, dignissi mo Presi-
dente da Repnblica dos Estados Unidos do
wozio — Oh/ou ioie da Moita Couto, presi-
dento da Camara Municipal.

x p o s: ição Nikeional de
11)0 .-3 — Reuniram-se hontem á 1 e ás
4 1/2 hora, da t trile, na Sociedade de Geo-
guaphi u, e 'ideio do Museu Conunercial.
commissOes seeciOnaeo de varias industrias
e artes hberaes, sendo apiella sob a presi-
dencia do Dr. Jrs.'!. Amorico dos Santis e
e-ta do Dr. A. da Graça Couto, discutindo-se
em ambas os prog 'animas de elii si :;cação,
que toem de sor presontes it comm ssáo
geral , que se re'ine amanhã, is 3 h iras, no
local acima re

Trabalhou ainda hontern activameote, das
3 1/2 is G 1/2 horas, a colunai sã-) ex-
ecutiva.

Es',ão marcados para hoje. ás 3 horas da
tardo, na Sociedade de Geographia, edificio
do Museu Commercial, as reuniões da com-
missão seccional de agricultura, sob a pre-
sideocia do Dr. Sergio do Carvalho, e da
cornmissão executiva, ás mesmas horas, no
seu escriptorio, á Avenida Central n. 147.

11".tseitdori o. do Plae~tro —
Paga-se hoje : Recenseamento (da Estatis-
tica.)

TO, X. t.01.111.1L tO (14) yinalmSio No, -
ciou oi.t.-9 vomitado dos exames rutin-
dos a 15 do correate f.d o seguinte:

Latim—Aporova los: Sylvio nonçalves e
Mario Pio tnço, plenamente; Alfredo Valde-
taro da Silva, Armando de Oliveira Flores,
Luiz de Mattos Pimeata„ Myrtharistides Bar-
boza, Jacintho Paes de Meadonçe Dias e
José ! e Aiurem Furtado, simplesmente.

Arithmetica—Approvado plenamente,Joa-
quina atas Santos Coelho Lobo Junioe.

Retirou-se um.
Algebra—.\ponovados: José Maria de Mello

Castello Braaeo, com distincção; Octavio do
Nas,Amento Silva, plenamente.

Arithmotica e algebra—Approvado ple-
namente, E(Igard PedrJso do Amaral.

Geomot ri i—Approvado plenamente, Ulys-
ses Falcão Vieira.

Geometria e trigonometria—Aporovados:
Mario Simonsen, Isaac Paulo Carneiro, Ar-

lindo Gomos Brandão o Maria Fausta, dos
Santos, plenamente; Joaquim Henrique Car-
doso. si mplesmeste.
• Physic,a e chi mica.—Jacintho Antenor Car-
doso, Francisco Gonçalves de Magalhães,Ely-
seu Lima de Campos, simplesmenti.

DJus inhalálitados.
Elementos de physica e ehimica—Appro-

vado simplesmente, Joaquim Fiorentino Vaz
Jun or.

Historia natural—Approvados: Roque An-
tonia Rebello Horta, Romualdo Pagani e Le-
onardo Torrants Filho,plenamente; Arthur
Corrêa Dias e Christian° Frederico Carlos
Ritter, simplesavnte.

Tomborittorio .N.neional cio
A_nalyses— No Laboratorio Nacional de
Analvses effectuaram-se, no mez de setem-
bro último, 751 analyses, sendo do: azeites,
44 ; conservas diversas, 144 ; aguas mine-
raes, 32; aguardente, 1; assucares, 2; agua
do flor de laranja, 2; banhas, 12; biscritos, 7.
bebidas amargas, 5; bebidas artificiaes, 8:
coamos, 4; caramono, 1; cognacs, 6; chá, 1 -si

café, 1; farinhas, 36; genebras, 3; leites, 9;
licores, 11; liga metallica, 1; massa de to-
mates, 5; massas alimenticias, 5; mantei-
gas, 25; molhos, 2; medicamentos. 2; °leo, 1;
produtos chimicos, 9; p,meata om pó, 1;
suecos vegetaes, 2; Sal , 1; sah 1.0, 1; t i ntas, 7;
vinagres, 2; vermouths, 10; vinhos com-
inuns, 320; vinhos espumantes, 9 • vaze-
lina, 1 ; verniz, I ; xarope, 1, e whisiies. 2.

Dos productos acima citados furam jul-
gados nocivos á saudo: 17 vinhos, 7 cham-
pag ies e 1 vermouth, remettidos pela Al-
fandega do Rio de Janeiro ; 2 vinhos en-
viados pela. Recebedoria do Rio de Janeiro,
e 1 vinho remettido pala Alfandega. de Porto
Ale ore .

A renda do citado mez fui do 11:030$009.

Correio	 Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

lloje
Pelo neems, para Sant ris,Parallá, So Fran-

cisco e E,tado do Rio Grande do Sul, reco.
ben lo impressos ate á 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até ás 1 1/2, ditas com
porte duplo ate ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

"elo Cor lora, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Aritaine, para Santos, Mont :vide° o
Buenos Aires, recebendo impressos até ás 2
horas da tarde, carta, para o interior até
ás 2 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 3 e objectos para registrar
até á 1.

Pelo Antisona, para porto, do Pacifico,
recebendo impressos fit1 ás 7 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior ate ás 8.

Polo Mayrin iT, para Cabo Frio, Espirito
Santo e Cara,vellas, roceboado impressos até
is 2 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 2 1/2, dias com porte duplo atê ás 3
e objectos para registrar até á 1.

Pelo Pinto, para Cabo Frio o S. João da.
Barra, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior ate ás
9 1/2 o ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo P«rd, para os portos do norto, rece-
bendo impressos até is 12 horas da manhã.
cartas para o interior ato ás 12 1/2 da,
tarde, ditas com porte duplo até a 1 e
objectos para registrar a,té ás 11 da manhã.

Pelo Sino, p ira Santos o mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 0.

Amanhã:
Pelo .Tos-i Gallart,para Santos Rio daPrata.

Matto Grosso e Paraguay,recebendo impres-
sos até is 3 horas da tarde, cartas para o
interior ate is 3 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 4 e objectos para
registrar até ás 2.

Pelo União, para ' Paranaguá, recebendo
impressos até á 1 , hora da tardo, cartas para
o interior até ás 1 1/2, ditas com porto
duplo até ás 2 e objectos rara registrar ato
ás 12 da manhã.

Pelo .12 11aelia, para Bahia, Madeira o Ett
ropa, via LisbOa, recebendo impressos até ás
9 horas da manhã; cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porto duplo o para o.
exterior até is 10 o objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje. -

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias utois, atd
ás 2 1/2 da tarde.
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Declinação do dia 14- 10 -• 07= 9 0 05 42" NW

Seco de Meteorologia, 15 de outubro do 1907- Observações meteorolooicas almultaneas a O h. m. de Greensvieh (9 ha. 07 ma. a. t. m. do llio)

No Rio Grande chuviacou, a intorvallos, no correr do dia de bontern.

Probabilidades na Capital atõ amanhã ao mein-iia Tempa variavel. Ventos variavois
Até :1 •5 2 1“. 70 inti. p • não se recebeu, más telegramma
Noro-As observaç,ct CJIII Cate	 ti') :o	 51tr.TIN. chefe.
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Declinação do dia 15-10-07 = 90 05' 52" N W

Secção tio Meteorologia, 16 do oue 'iro de 1007- Observações meteorologicss simultaneas a O h. rn. do Oreeuvvich (9 ha. C7 In. 1, t. m. do Rio)

ISTAÇO101

Belém 	
S. Luiz 	
Parnaliyha. 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parallyba ... 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracaju 	
Ondina (Bahia) 	 	  ...
S . Salvador 	
llhéov 	
Cuyabá 	
Uberaba 	
Victuria 	
Barbacena 	
Juiz de Fora 	
Campinas 	
Capital (Rio). 	

m/ m

	760.98	 28.0	 21.69	 25.50

	

763.12	 20.8	 13.31	 21.90

	

766.89	 27.0	 18.42	 21.55

	

761.41	 16.8	 7.55	 18.10

	

761.88	 20.0	 9.65	 22.90

	

765.04	 17.2	 9.53	 21.10

	

761.41	 21.0	 1 2 . 58	 22.75

nrwn o mim o
S. Paulo 	 765.10 15.0 9.95 18.5(
Santos 	   765.08 19.8 13.46 22.0e.
Paranaguá... ...... 	 ......	 765.69 20.0 12.59 18.7(:
Curityba 	 766.67 14.3 9.19 10.35
Guarapuava 	 761.92 16.0 9.08 14.35
Asuncion 	
Posadas (x) 	 764.40 17.0 11 . 48 19.06
Flor:auopolis 	   765.85 18.8 11.83 20.8)
Comentes 	 764.10 17 O 7.43 I
ttaqui 	  762.22 18.2 11.03 18.10
Porto Alegre 	 767.05 18.1 12.25 14.50
Santa Maria 	 763.k.9 .. 16.0 12.00 18.00
Bago 	
Rio Granito 	 ... 765.18 19.5 12.16 18.10
Cordoba (x) 	 761.00 19.0 7.52 ft
Rosario (x) 	 763.20 16.0 12.32 11.50
Mondou' (x) 	  	 757.50 13.0 4 18.50
Buenos Aires (x) 	   764.4 0 15.0 9.95 15.03 
Montevideo 	  . . 761.50 15.0 9.95 14.75

Em Florianopális soprou S muito fresco na noite de Imitem.

	•

NCTA-As observações com esto signa" (a) são do hontem.-E. ADELINO MARTIM,

Probabilidades na Capital atá amanhã ao moio-dia : Tempo bom, sendo possivel chuva passageira. Vente; variaveie.
Até lia 2 lis. 30 tw. p. não se recebeu mais tolegramma algum.

.	 .
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Santa, Cama (la Nlimericordin
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos dlospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caacadura, foi, no dia 15 de outu-
bro, o seguinte:

)Nacsotines Estrangs. 	 Total

Existiam 	  1.058	 501	 . 1,559
Entraram 	 	 33	 20	 53
Sahiram 	 	 31	 15	 4E
Falleceram 	 	 3	 2	 5
Existem 	  1.057	 504	 1.561

O movimento da sala do banco e dos di-
versos conattltorios foi, no mesmo dia, de
1.010 consultantes, para os quaes se aviaram
.0J0 °aceitas.
.Fizeram-se 3 extracções de dentes.

Obstai:trio— Stnailtaram-se, no dia 15
do outubro do 1907, 44 pessoas, sendo :

Nacionaes 	  35
Estrangeiros 	  9

41
	Do sexo masculino 	  29

	

Do sexo feminino 	  15

44
30
14

41
Indigentes 	  15

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.931

J. J. Waaker & Sons, Limitei, sociedade
anonyma estabelecida em Jersey, Inglaterra
e em Buenos Aires, Republica Argentina,
apresentam a marca supra que consiste na
representação de um sol com cara hu-
mana, visto de frente. Na parto superior
desta figura vê-se a palavra «Chá>, e na
parto inferior a palavra «Sola. Esta marca
servo a distinguir chás do commercio
depositante. Rio de Janeiro, 25 do setembro
ile 11,07. Por procuraçao, Jates Gdraud, Le-
çlerc ..4& Co., (sobre urna estampilha do
200 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
taluda! da Capital Fedoral, ás 2 horas da
arde de 30 de setembro de 1907.-0 secreta-

rio, (Jesar de Oliveira.
Registrada sob n. 1.931, por despacho da

Tanta Commercial, em sessão de haja. Pagou
ao primeiro exemplar 6i;000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de outubro do
1907. — O secretario, Casar de Oliveira.
lAo lado o carimbo da Junta Commereial.)

N. 1.03,V.t

J. 1. Walker & Sons, limited, sociedade
anonyma estabelecida em Jersay, Inglaterra
e em Buenos Aires, Republica Argentina,
apresentam a marca supra que consisto na
representaaão do um sol com cara humana
visto de frente. Na parto superior desta
figura vê-se a palavra «Sumi», o na parte in-
ferior a palavra «Tea». Esta marca servo a
distinguir chás do commercio da, deposi-
tante. Rio de Janeiro, 25 do setembro do
1907.—Por Procuração, Meg Gérated, Lvcl 're
(5: ('o., (sobre unia estampilha do 390 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercOal da Capital Federal, ás 2 horas da
tardo de 30 do setembro de 19)7.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira,

1 Registra(' t soa n. 1.932, por despacho da
' Junta Cominarei:ti em sessão de haja. Pagouasa

11') primeiro exemplar (a; ',0) de sello por es-
turrado:ao Rio de Janeiro, 7 de outubro de
1907.-9 secretario, CeSar de Oliceira. (Ao
lado u :,vitn1),.) da Junta Comercial) .

N. Lon:jr.
J. J. Walker & Sons, limitei, sociedade

ananyina, es! tlio/oeida em Jersey, lii !ia-
terra e em 'aleito; Aires, Republica Ar-
gentina, anresentam a marca supra que con-
siate na representação do um sal com cara
hmimana. visto do faante. Na parte supra
ri or desta figura vê-se a palavra Té » o na
parte inferior a palavra « Sul». Esta marca
serve a distinguir chás do commercio da
de,poaitante. Rio da Janeiro, 25 de setembro
de 1907. — Por procuração, Jules Gdraitd,
Lecle y e ..f; C°, (sibre uma estampilha de
300 réis.)

Apre °nauta n I secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarda da 30 de setembro de 1937. — O Secre-
tario, Csttr de 0/iceira.

Registrala sob n. 1.933, par despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar Coa J00 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de outubro
de 1907. — O secretario, Cc3ar de Oliveira
(Ao 1 Ida achava se o carimbo da Junta Com-
marcial.)

INIMMer

N. 1.931:
James Chaduwiek Brother, limited, es-

tabelecidos cmii Eagley, perto de Balam, Lan-
cashire (Inglaterra), apresentam a marca
supra que consiste em uma etiqueta cir-
cular, tendo no centro, sobro fundo encar-
nado, a figura de unia aguia com as azas
abertas desaansanlo sobre um cadexo de
linho ; por b Lixo, um e amolo do lantasia
para o algarismo) indicador da .grosaura da
linha; o, entre dons circulos concentricos,
cm exergo, as palavra; Eayley Glacd Thread
em tiara preta. Esta marca serve a dis-
tinguir linhas de cozer, da fabricação dos
deposittnies. A dita marca é apresentada
em romovaaão do registro effectuado nesta
junta em 29 de dezembro do 1892, sob
n. 347. Rio de Janeiro, 30 de setembro de
1907.— Por procuração de James Chadwiek
tçz, Brotlier, limited,Thowts Macdonaldo Hood,
(sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora, da
tarde de 5 de outubro de 1907.-9 secretario,
'Cevo. de Oliveira.

Renovado o registra sob n. 1.931, por
despacho da Junta Commercial, em sessão
de hoje. Pagou no primeiro exemplar eia500
do seno por e.stamnillias. Rio do Janeiro,
7 de outubro do 1907.-0 secretario, Casar
de Oliveira. (Ao lado achava-se o carimbo
da Junta Cornmereial.)

--
N. 1.93Z;

Jamas Chaawiek & Brother, limitei,
estabelecidos em Eagley, parto do Boaon,
Lancaahira (Inglaterra) apresentam a marca
supra que consiste em unia etiqueta cr-
caiar, tendo no centro em um triangulo
cujos angulas acham-se cortados, com fua-
do dourado, as latiras em Ires linhas e em
branco aJC & Tiro.; por baixo, um escudo
de phantasia p tra, o algarismo indicaaor
grossura da linha; e entre dous circulas
concentricos, dourado;, as palavras em
lettras pretas:, sobro fundo branco, em
exergo: (Chadwick's»; em cima, e em baixo,
do um talo «Super'»; e de outro «Six corda.
Esta m ore t. serve a distinguir linhas
para cozer, da fabricação doa depositantes.
A dita marca a apreseatada em renovação
do registro effestuado nesta jun ai, em 29
de daaembro do 1832, sob n. 318. Rio do
Janeiro, 30 de setenihro de 1907.—Por pro-

I

atuação) de Jamea Cloadwick & Brother,
limite!, Tiritas Mac'Ion ido Hood, (sobro
unia esta mpillia do 300 l'èis).

Apreaentaola na secretaria da Junb, Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hort da,
tarde de 5 do) outubro de 1907. — O secre-
tario, Ce.sor de Olirc:ra,

Renovado o reg o stro sob n. 1.935, por des.
paaho da Junta Commereial em a assão de
holt , . Pagou no primeiro exomplar re"; l00 de
senos por estampiluas. Rio de Janeiro, 7
de outubro de 1007.— O see-etario, Ces«r de
Oliveir,, . (Ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)

N. 1.930

Jamos Chadwick & Brather, limitei, 05-
tabele:idos em Iagley, perto de Ilolton, Lan-
cashire (Inglaterra), apresentam a marca
supra que consiste em uma etiquete . cir-
cular, texto no centro s axe fundo azul a
figura de uni leao, em meio corpo, &a:c:in-
çando sobre um ca laxo de linbo ; o leão é
coraado e segura com as mãos um losango;
por baixo, um es au lo de plialtasii, para o
algarismo indica-L(1m da grossura da linha;
e entre dom circulos canse Orieos o em azul
sobre fundo branco, par cima, a palavra,
aChadwick's»; e por baixo, de lado aSorpera
e de outro afflaeéa. Esta ma PC:' SPI'VO
distai ruir linhas de cozer, da fabrioaçao dos
depasitantes.A dita marca é apraaantada era
renovação do registra era:atuado nesta
junta em 29 de dezembro de 1889, sob
n, 349. Rio ole Jantar a 30 de setembro
de 1907. James Chadwock & Brotei .. li uni-

- Por procuraçaio, nomas Macdonaldo
1.lood, (sobre uma est npilha de 30) réis.)

Aprescntada na seara oria da Junta Com-
marcial da Capital Fe teral, á I hora da.
tardo de 5 de outubro de 19)7. — O se-
cretario, Cestr de

Renovado o registro sob n. 1.930, por des-
pacho da Junta Commercial, em saasão do
hoje. Pagou no primeiro exemplar G60)
de salto por estampilhas. Rio do Janeiro, 10
de outubro do 1907.-0 sesretario, Cesor de
Oliveira . (Ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)

Santa C -Marina,

Certifica opte as marcas p or (aficam toa a ILA
Lepper registradas na Junta Commercial do
Santa Catharitrasob os. 42 e 4a,furam deposi-
tadas nest ',junta em 10 de outubro do correi-
to anno,com a Milla O Dia,de Fforianopolis
que foram publicadas. secretaria da Junta
Com moreia! da Capi ai Federal, 15 de outu-
bra de 1907.—Assignado, llonorio de Campos,
of11ial maior. (Sobre iluas esttmpillvis fe-
deraes no valor de l300. Ao lado achava-se
o carimba da Junta Conimercial da Capital
Federal).

	••n•••n•C

RENDAS PUBLICAS
1~1eleroilemilffienem 	  ..ra••••••••

ALFANDWA DO RIO DE JANEIRO

Renda doa dias 1 a 15 do
outubro de 1907 	 	 3 .3al:S65$853
idem da dia 10

papel.. 172:C5543A
Era OUrQues
	 101:6574101	 277:31$$191

3.6G9: l82$04)

Em Igual perlado do 190G
	

4.300:WWA

Maiores de 12 annos 	
Menores do 12 annos,„
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istunnnonra 00 RIO no JANEIRO

Renda do dia 10 de outubro de 1907

Interior 	 101: 814108

Consumo

Fumo 	 2:73745.10
Bobidas 	 6:4-16$100
Phosphoros 	 36:000$000
Ctlçado 	 2 : ,̀3c,4000
Velas 3:75ï)0
Perfumarias 	 2 )$000
Especialidades

plia.rino.cou-
ticas. 	 ••

Vinagre 	 11(4400
Conservas 	 •	 26O900
Cartas ilo jogar 1 14;.00)
Chapéos 	 2:1O0$000
Tecidos 5:700003
Registro 	 210000 (a): 106$300

Extraordina.ria 	 7:972$719
Deposi tos 248$000
Ronda com applicação espe-

cial 	  703$344

Total 	  173:002$171

•	 Renda	 dos dias	 1	 a	 15 flo
outubro do 19a7 	 7C6:991$500

040:SO2071

Em igual periodo do 1900 	 0G3:002471

ED1TAES E AVISOS

Ministerio da Justiça, o
No,oçoelos Interiores

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Concurso para apresentaçao de projectos do
2i1OntiMeni0 ao almirante Barroso, comme-
morativo da Batalha Naval do lliachuelo

Do ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, durante o prazo do 90 dias, a contar
desta data. fica aberta concorrendo, para
apresentação do projectos de um monu-
mento ao almirante Barroso, cor:memora-
tivo da Batalha do Riachuelo, o qual dovorá
sor inaugurado a 11 do junho de 1908, á
praia denominada do Russo' (Avenida Beira-
Mar), mediante as seguintes condições:

1. • Os projectos deverão ser apresentados
em esboço (magnate) do esculptura,
altura total de um metro, e mais um es
tudo, tombem em esculptura., da cabeça da
tsfatua do tamanho que o concurrente ima-
ginar que (leva ter.

2. • Qualquer que seja a composição, o
autor ficará adstricto a figurar o almirante
em estatua pedestre, sendo a altura minima,
de tres mo',ros.

3." A base e pedestal do monumento a
ser levado a °IR:ao, deverão sor executados
em granito, contendo este um baixo relevo,
representando a Batalha do Riachuelo e
mais attributoa, o naquilo um espaço sub-
terraneo para a crypta. O Governo toma a
ai separadamente a despoza em que impor-.

tarem o pedes i a,1 o a crypta do monu-
mento.

4. a Afóra o pedestal e crypta a culpo-
siçãode e . ( . ulptitra do monumento, que será,
em bronze, não poderá exceder do 101:010:;;
destinados ao pagamonto a se convencionar
do trabalho exclusiva,monte do esculptura
o esfatuaria.

5. • O governo dará a encommenda do
monumento ao autor do projecto conside-
rado melhor, mediante julgamento do uma
commissão de competentes, a qual será no-
meada préviamonte pelo Ministro de Estado
da Justiça e Ne:meios Interiores o se re-
unirá no dia seguinte ao do encerramento
da concurrencia, e coacodorá um premio do
animação ao artista classificado cm segundo
legar.

6." Os concurrents nos esboços (maquettes)
adoptarão um pseudonymo, fazendo acom-
ponhal-os de carta lacrada, ondo deverão
est r não só a desoripção do trabalho como
a declaração do verdadeiro nome, assigna-
tura o residencia do autor.

7. • Não será tomado em consideração o
projecto que não satisfizer rigorosamento
exigencias destas insfrucções.

8." Os concurrontes deverão enviar os pro
jectos á administração da Escola Nacional
de Bellas Artes, em cujo edificio ficarão
guardados até o julgamento definitivo.

9. a Depois de julgada a preferencia. for-
se-lia exposição publica, no edificio da refe-
rida escola, do todos Os projectos, durante
oito dias, lindos es quaos restituir-se-hão
aos respectivos autores os projectos, menos
o preferido e o premiado, que pertencerão
ao Estado.

10. Si poderão tomar parto neste con-
curso, os artistis na,cionaes, ou os artistas
estrangeiros domiciliados no paiz.

Directoria Geral do Contabilidade, 14 de
agosto de 1 907. - J. C. de Sou:a Bordini,
director geral.

Externato do Glymnacio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sabbado,19 do corrente:as 2 horas da tarde,
serão chamados os seguintes candidatos:

Inglez

(c.?, chamada, ultimo dia)

1. Joaquim do Oliveira Dello,
2. João da Silva Oliveira.
3. Francisco Pinto Simõfas.

Djalma Ferreira.
Latim

1. João Bruno.
2. Alwaro Mesquita Bastos.
3. Orestes Franklin Xavier de Elritd,
4. João Fernandes da Rocha.
5, Lazaro Bastos.

Geometria o trigonometria
(Curso medico)

1. José Maria de Mello Castello Branco.
2. Alvaro Alvares do Abreu e Silva

(2• chamada).
3. Carlos Viveiros da Costa Lima (idem).
4. Manoel Luiz do Vargas Dantas (idem).

Physica c chimica

1. Joaquim Henrique Cardoso.
2. Maria Fausta dos Santos (, chamada).
3. José Saldanha (idem).	 ".
4. Heitor Varady (idem).

Dementos de hisforia motora.:
I. Svlvio Moia Ferreira.
2. Dionysio de Castro Corqueira (2‘"‘ chas

mada).
3. Carlos Manoel Ferreira Souto (idem).
Os prolidos do 21 chamada do historia

universal o espeAalmenta do Brazil, todos
os cursos, (levem ser aprosonta.dos até o
19 do corrente, e os do historia natural,
todos os cursos, até 21 do corrente, ás '4
horas da tarde.

Os examinandos do trioonomotria devei])
trazer taboas de losaritimos.

Secretaria da Externato do Gymnasio Na-
cional, 16 de outubro de 19W.-0 secretario,
Pifirlo Tocares,

Força Policial do Districto
Federal

O conselho administrativo receberá amos-
tras o preços em moeda nacional dos artigis
abaixo, no dia 30 do corrente moz, para eis
colha do respectivo typo, a sabor

Apitos com corrente.
Aniagem, metros.
Br i m branco, metros.
Brim pardo, metros.
Botões amarellos, grandes..
Botões amarellos, pequenos.
Botões pretos de osso, orandog,f 	 ,
Botões pretos de osso, pequenos,'
Botões brancos de osso, modios.
Cadarço branco estreito de- algodãO, tte•

tros.
Cadarço branco largo de algodão, raeiroa.
Cordão encarnado, metros.
Colchetes de metal preto, pares.
Colchetes de metal branco, paresa;
cretonn-, metros.	 ss,
Chita para colcha.
Flanella branca, metros.
Ganga encarnada, metros,

metros.
Linho branco, metros.
Luvas de algodão, pares.
Motim pardo, metros.
Motim preto, metros.
Morim, metros.
Merino da China, metroa.
Meias, pares.
Numcros de metal branco, paèj:é 	 •
Oleado preto, metros.
Panno mescla, metros.
Panno encarnado, metros,
Platinas de metal do corrente, pai.'
Soutache encarnado, metros.
Os concurrentes devem entregar, at3

vespera, petição para osso fim, juntandy'.,
documentos dos impostos pagos no Thosouro
e na Prefeitura. .

As amostras podem ser de artigos nado-
naes ou estrangeiros.

Assistoncia do Material, 16 do outubro dç
1907.- Manoel Pes•ciro dc Soma, major trs-
sustento interino.

Directoria Geral do Saud°
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral da
Sande Publica interino transcrevo abaixo a
amostra do producto approhoodido pela
Commissão de Fiscalização , de Genros
mentidos, na casa dos Srs. Thom6 & ComP.;
á rua da Assembla, n. 12, o que, aualysadd
no La.boratorio Nacional do Analyses, não
foi considerado nocivo á sande publica.

Amostra do vinho dado como do Porto.-zs
Na referida amostra que continha 13 o/0 en2i
volume da alcool, a analyse do revolvo Á
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Rua do Monto n. 53 dentro do prazo de 15 dias, não houver re-
Rua Senador Pompeu	 121 A. clamaçã.o em contrario.
Rua Polyxena n. 38. caixa de Amortização,	 16 do outubro do
Rua Voluntarios da Patria n. 189 A, casa 1907.— O inspector, M. C. de Ledo.

e-sistencia do substancias nocivas. E' urna
mistura de vinho, agua, alcool e assucar
constituindo uma bebida artificial que pôde
ser assemelhada ao vinho de uva e como tal
ven

Secretaria da iDirectoria Geral do Saule
Publica, Rio de Janeiro, 17 de outubro de
1907.— O secretario interino.— Olympfo de.

Viciaver.
--

ixfalacçko DO REGULAMENTO flANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de 5 dias, as multas
que lhe foram impostas,ou, findo esse prazo,
m verem processar de accórdo com o Regu-
lamento Sanitario:

Pela ia Delegacia de Saude:
Amorico Rossi, residente á rua da Matriz

n. 13, multado em 200$, por não ter cum-
prido a intimação n. 2J.278, para melhora-
mentos no predio n. 38 da rua Real Gran-
deza, infringindo o § 1° do art. 98 do citado

regulamento;
Jacintho Ribeiro dos Santos, residente á

rua de S. José n. 74, multado em 200$, ror
não ter cumprido a intimação n. 7.777, para
melhoramentos no predio n. 6 da rua de Ha-
maytá, infringido o § 10 do art. 98 do ci-
tado regulamento.

Pela 5° Delegacia de Saude:
Maria Isabel de Freitas Souza, residente á

rua Coronel Pedro Ales n. 91, multada em
125, por não ter cumprido o laudo de vis-
toria n. 1.094, conformo consta do tarmo de
intimação o. 10.251, para melhoramentos
nos predios ns. CO o 68 da rua Conselheiro
;Sacharia-, infringindo o art. 98 do citado re-
gulamento;

Pela 61 Delegacia do Sande:
João Agrello, residente á rua Bom Jar-

lirn 89, multado em 125$, por ter alu-
gado a casa n. 3 da estalagom sita á mesma
rua n. 91, infringindo o paragrapho unico
art. 87 do citado regulamento.

Pela 9° Delegacia de Saude:
porcina de Freitas Braga, residente a

rua Carolina Meyer n. 3, multada em
125$, por não ter cumprido a intimação
i. 48.273, referente ao predio o. 87 da rua

aluriquipary. infringindo o § 10 do art. 98
ao citado regulamento ;

Antonio Mendes, residente á rua de São
Christovam n. 183, multado em 125$, por

o ter communicado por escripto á dele-
gacia que ficou desha,bitado o predio n. 19
da travessa Vinte o sois do maio, infrin-
gindo a lettra a do art. b7 do citado regu-
lamento

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 17 de outubro do
1907. — O secretario interino. Olympio de
Niemeyer.

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os prorietarios, arrendatarios
ou seus procuradores, dos predios abaixo
mencionados, a comparecerem nesta dire-
ctoria, dentro do prazo .do 10 dias, contados
desta data, afim do tornaram conhecimento
das intimaçõos que lhes foram feitas pelo in-
spector sudário da zona em que se acham
situadas os referidos predios, sob as penas
da lei

Rua Senador Euzebio n. 178 (laudo de vis-
toria)./

Rua Jockey Club n. 37.
Rua Luiz Carneiro n. 34.
Rua D. Romana n. 17.

.f Rua Senador Pompeu n. 228 (laudo do vis-
toria).

Rua' S.- Leopo/do n. 33.
Rua 13enedicto Ifypolito n.

n,
Rua Voluntarios da Patria n. 189 A, casa

n. 11.
Rua Voluntarios da Patria n. 189 A, CASA.

n. UI.
Rua Frei Caneca n. 141.
Rua Barata Ribeiro n. 36.
Rua N. Senhora da Copacabana n. 15.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio de Janeiro, O de outubro do
1907.— O secretario interino, Olympio de
Nioneyer

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarioa ou arrenda-
tarios dos predios abaixo designados, ou
seus legitimes procuradores, a compare
rem no dia e hora infra indicados, nos
referidos prodios, afim do assistirem á
vistoria sanitaria, que nelles vai ser efie-
ctuada, sob as penas da lei:

Morro do Paim ns. 4, 5, 6 e 7 barrac5es
(fundos do n. 10 da rua Igaacio Goulart),
dia 23 do corrente, ás 11 1/2 horas da
manhã

Rua Ernesfo Nunes n. 5, dia 25 do cor-
rento, as 11 1/2 horas da, manhã

Rua Oscar n. 4, dia 25 do corrente, ás
121/4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, 16 de outubro de
19)7.— O secretario interino, Olympio de
Niemeyer.

Mini G4terio dtt .4 Relações
.Ux teriore,..

Pela Secretaria do Estado das RelaOes Ex-
teriores se faz publico que o Sr. E. de la
Balze reassumiu as suas funcçães de c msul
geral de Noruega e encarregado do oonsu-
lado geral da Dinamarca.

Secretaria de Estado das R-Infles Exte-
rioros, Rio de Janeiro, 16 de outubro de
1907.-0 director geral, interino, frederico
Affonso de Carvalho.

Itecebedorin. do Rio do
Janeiro

De ordem do Sr. director, em commissão,
fica intimada a firma Antonio I3ouchu, resi-
dente em S. Paulo, a vir recolher aos co-
fres desta repartição, no prazo de 15 dias,
a contar desta data, a quantia de 5:300$ de
multa que lhe foi imposta por infracção do
regulamento dos impostos do consumo, sob
pena de, si não o fizer, ser ii dita quautia
cobrada executivamente.

Recebedoria, 15 de outubro de 1007. —
Epaminondas Brillo, sub-director interino. e

On.ix.a. de Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado os

titulos da divida publica fundada do valor
nominal de 1:001$, juro annual de 5 °/a,
(antigo 6 V.), papel. e ns. 20.094, emittido
em 1812; 47.901 a47.907, emittidos em 1860;
vão ser expedidos novos titulos si, dentro
do prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 16 de outubro de
1907.-0 inspector, M. C. de Leão.

—
Faço publico que, tendo se extraviado os

titulos da divida publica do valor nominal
de 1:000$, juro annual de 5 0/0 (antigo 6 0/0),
papel, o ns. 815, 939 a 971, ernittidos em
1832, vão ser expedidos' novos titules, Si,

Wribunal de Cont.ts
Pelo presente edital, é intimado o ex-telo

graphista de l a classe da Re oartição Gerai
dos Telegraphos Condida Januario nade-
negro, para, no prazo de 30 dias, contados
da publicação deste, não só allegar o que fuT
a bem de seu eito e produzir doournentosa
relativamente ao alcance de 5:197S280 veri-
ficado no preces o de somada de suas contas;
rafeisente ao periodo do 8 de agosto de 1S9:,
a IS de abril do 19a3, em que serviu na es-
tação telographica do largo do Machado,
como constituir procurador, na séde deste
tribunal ou declarar o domicilio, para ser
notificado das decisiies que forem proferidas,
sob pena de revelia, na conformidade do
art. 195 Cl)regulamento annexo ao decreto
n. 2.409, de 23 da dezembro de 1893.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal dt
Contas, 16 de outubro de 1907.— L. R. Ro-
sado, sub-director. 	 (.

--
Alfandega io Rio de Janeiro

CONCURSO DE GUARDAS

De ordem do Sr. inspoctor, faço publico
que, amanh'i, 17 do outubro, ás 10 horas
da manhã, serão chamados á prova escripta
de arithmetica os seguintes candidatos

Fel iciano Cdrrêa 'dos Santos.
João Augusto de Albuquerque Lima.
Annibal Xavier de Lima.
João Baptist Das Peixoto.
João Luiz da Cunha.
Roberto Short
Alfrado Co-ar Loeck.
Edgard Vieira de Angelo.
Mel indo Vasconcellos Braga.
Abelardo Carrilho da Fonseca e Silva.
Edmundo Mareh.
Luiz canos Fróes.
Pedro Marinh ade Lima Aguiar.
Mariano Solanés.
Inn,concio de Oliveira Senna.
si 1 vos i,re do Araujo Vianna.
James Linh ires Sorpa.
Isernardino José de Souza.
Alfredo Oroncio de Castro.
João Leite da Costa.
Oscar B. Rodsigues.
João Avelino dos Santos.
Manoel Guimarães Alves Nogueira.'
Edgard de Saldanha da Gama.
Aristobulo de Araujo Pereira.
Arthur Tranquiltine
Henrique Campos do Oliveira.
Vitalino Sarmento.
Atratino Cominho.
Mauricio Abrantes.
Luiz Tavares Gnimarães.
Luiz Gomos de ()Aveiro, Campos.
João Pereira de Almeida.
Manoel Carlos Pidar Pinto Filho.
Antonio Vetor Reballo.
Affonso Gomos da Lima.
Luper.lo Deschamps.
Antonio Ramos 13randitia.
Antonio Angelo Pedroso Junior.
Benedicto Ferreira Francisco do Rosario.:
Manoel Augusto Corrêa.
Almerio José Coelho da Rocha.
Francisco Dal t bazar da Silve ia.
José Christovão \Ias halo Lima.
Manoel Ribeiro Machado.
Benedicto do Azevedo Lopes.

Alfandega„ 16 de outubro dl 1007.-0 se
eratario do concurso, MarcJl!ino Tavares, 4°
excripturario.

(•
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Alfandega, do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 36

Segunda praça

Pela Iuspeatoria da Alfo.ndega do Rio do
Janeiro se faz publico que á porta do arma-
ze n do consumo, no dia 17 de outubro de
1907, ao meio-dia, se hão de arrematar, li-
vres do direit ,s o no estado em que se acaa-
rem, as mercadorias sognintes:

ARMAZEM DE CONSUMO

Mercadorias do pateo do Rosario

Lote n.

LL : 3 amarrados de farro batido simples,
em obro não classilicada, posando 213 kilos ;
vindos de Marselha no va oor Niverna .s, des-
carregados em 27 de dezembro de 1900.

Lote n• 2

KN 1 tacho, n. 2.7a6, de ferro fundido
simples, pesando 850 kilos ; vindo de liam-
burgo no vapor Pernambuco, descarregado
em dezembro do 1906.	 •

Lote n. 3

Sem marca : 1 lata com deo para lubrifi-
cação de machinas, pesando 1 kilo e meio
vinda ile Hamburgo, descarregado em 7 de
novembro de 1900.

Mercadorias existentes na Estiva
Lote n. 4

C do S (em um triangulo): 1 caixa n. 5031,
contendo aniagem, pesando 41 kilos ; 8 kilos
de culta não espocitic ala ; pós para sapatos,
pesando 10 kilos ; 37 kilos de desinfectantes;
vinda de Hamburgo no vapor P. Sigisniund,
descarregado, ein 10 de fevereiro do 1906.

Idem: 3 volumes ns. 5.1(W/6, contendo
gachetas para machinas, pesando 16 kilos ;
obras não classalcadas de madeira do bor-
racha, pesando 120 kilos ; da mesma Froco-
dencia, vapor o descarga.

Lote n. 5

Idem : 1 caixa n. 2.236, comendo o taco_
mometros ; areometros.

Idem: 1 dita n. 5.255, contendo tinta
preparada a oleo para pintura pesando
20H Ia dos .

Idem: 1 dita n. 5.253, contendo tinta
preparada, a oleo, para pintura, pesando
203 kilos; todas vindas da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 6
Idem: 2 fardos ns. 2.224/5, contendo

aniagem, pesando 176 Mios.
Liou: 1 dito n. 2.230, contendo lona do

linho pesando 70 kilos.
Idem : 1 dito do tecido n. • 2.223, do

aniaoein, pesando 89 kilos.
Idem: 1 dito n. 2.232, contendo lona pe-

sando 69 kilos.
Ide:n: 1 dito n. 2.222, com tecido do

aniagem, pesando 89 kilos.
Idem: 1 dito n. 2.221, com tecidos do

aniagem pesando 90 kilos ; vindos da mesma
procedendo., vapor o descarga.

Lote n. 7
Idem: 1 1'010 n. 5.219, contendo cabos do

alanhamo. em peças, pesando 83 kilos.
Idem: 1 fardo n. 5.003, contendo ania-

gem, pesando 50 kilos.
Idem: 1 dito n. 5.000, contendo fio de

caniiamo, peando 54 kiloi.
Idem: 1 dito n. 5.008, contendo fio de ca-

nharno, p )sando 42 kilos.
Ide.m: 1 dit ) n. 5.007, contendo fio de ca-

nhono) simptos cria pe ando 52 kilos.
Idem: 1 dito n. 2.231, com lona, pesando

69 kilos; vindos da masopia oprocedepaia. va-
por e descarga.
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Lote n. 8

Idem: 1 fardo n. 5.228, contendo cabos de
canhomo em peças, pesando 124 kilos.

Idem: 1 dito n. 5.113, contendo vassouras
de palha, pes • Lndo 28 kilos.

Ideai: 1 dito n. 5.114, contendo escovas
do crina para lavar casas, pesando 17 ki
lot,; vindos da mesma proceJencia„ vapor
e descarga.

Lote n. 9
Idem: 7 volumes de 113. 6.256, 6.248/9,

6.251/2, 5.945 o 5.257, contendo tinta pre-
paaada a deo para pintura, pesando 1.318
kilos; vindos da mesma procelencia, vapor
e descarga.

Lote n. 10

Idom: 1 fardo ri. 2.235, contendo lona,
pesando 97 kilos.

Idem: 1 caixa n. 5.237, contendo cabo de
canhamo cm neças, pesando 123 kilos.

Idem: 2 ditos com trapos pesando 45 ki-
los, vin los da mesma procedencia, vapor o
descarga.

Lote n. 11

Idem: 1 caixa n. 5.230, c3ntendo papel de
lixa, pesando 29 kilos.

Idem: 1 fardo ri. 5.238, contendo caba do.
canh imo em peças, posando 122 kilos.

liem: 1 dita contendo cabo de canhamo
ora peças, yesando 235 kilos, vindos da mes-
ma woce bacia, vapor e descarga. .

Lote n. 12

Idem: 1 fardo n. 5.230, contendo bar-
bane, pesando 43 'dias.

Idem: 1 dito n. 5.229, contendo cabo do
canhamo em peças, pesando 34 kilos, vindo
da mesma procedendo, vapor e descarga.

Lote n• 13

Idem: G caixas ns. 5.117, 5.118, 5.120,
5.121, 5.192 e 5240, contendo tinta prepa-
rada a oiro para pintura, pesando 600 ki-
los, vindas da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 11

Lote n. 15

Idem: 40 rolos do cordoalha, de ferro, pe-
sa-do 1.940 Mios ; da mesma procedéncia,
vapor o descarga.

Lote IN 16

Idem: 70 latas cena sabão sem perfume,
pesando 885 kilos; da mesma procedendo,
vapor e descarga.

Lote n. 17

Idem: 14 barricas com soda caustica, pe-
sando 692 kilos; da mesma procedencia, va-
por e descarga.

•	 Lote n.18

Idem: 69 tambores com 20.13. caustica, pe-
sando 443 kilos; da mesma procedendo., va-
por o descarga.

Lote n. 19

Idem: O barris de oIeo de linhaça, pesan-
do 1.075 kilos; da mesma procedendo,- va-
por e descarga.

Lote n. 20

Idein: 3 latias de tinta preparada a oleo
para pintura, pesando 980 kilos; da mesma

•procedencia, vapor e descarga.-
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Lote n. 21

Idem: 1 barril contendo parafina em mos-
sa, pesando 187 'tilos; da mesma procedeu-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 22
Idem: 5 barris com agua-raz, pesando 497

kilos ; da mesma procedendo, vapor e des-
carga.

Lote n. 23
Idem: a barris contendo zarcão, pesando

847 kilos; da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 24
Idem: 10 amarrados, ris. 2.211/20, com

balões do cabo do canbamo, pes in In :145
kilos; vinaos do Hamburgo no vapor PAio,
descarregados em 16 do janeiro do 1906. 	 •

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM
DE CONSUMO

Lote n. 25	 .
ERF: 1 caixa n. 116, contendo obras do

zinco, pesando liquido 60a kilos; vinda do
liailabargo no vapor Pernambuco, de , car...e-
gada, em 20 de abril de 1900.

Lote n. 26
FEII (em um losango): 3 caixas n9. 5,6 o

9, contendo farinha lactea cAlle.rnburys,› em
pac des, pesando bruto 186 kilos; vindas do
Autuei-pia no vapor Virai!, dosearrogailao
em 20 de fevereiro de lo0O.

Aviso -
No dia do leilão, as mero:adoras que ve-

rem de ser arromat idas, ou suas amostras.
estarão á disposição dos senhores preteialon-
tes que as quizerem examinar, basiando
para isso dirigirem-se, antes do Icino, ao
Rol do armazein.

Lavrado o temi) de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa' do 20 O em dinheiro, rec.cliendo
deste um conhecimento extrahido de ia-
1 o .

Todo o despacho do arrematação será pago
em papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de outubro
de 1907.— Pelo inspector, M. Antonino de
Carvalha Aranha.

--
O inspector, cai commissão, de accarJo

com a circular n. 16, de 11 do março
1897, faz publico que o Loborotorio Naci-
onal de Ana'yses julgou nocivos it saude pu-
blica os seguintesproductos:

Vinho, vindo do Porto, no vapor allemac
Borussia, entrado em 16 do setembro
1907, em 20 barris de decimos, marca CNP'
sem numeras, consignados a Coelho Mar
tins & COmp.

A analyse revelou neste vinho tinto, a
presença do 19 s: em voluino do alcool e z,
existencia de sulatos alcalinos, o que a no-
civo á saude.

Vinho, vindo de Bordéus, no vapor frau
coz Amazone, entrado em 30 de setembro do
1907, em 35 volumes, marca CMC, mis.
3.576/77, consignados a Cocho, Martins & C.

Esse vinho trazia rotulo improsso onde se
lia, entre outros, os seguintes clize.ro.s: Gin.
yes linperieurs—Vre. L. Vigneau & D. ('ai.
bours— Bordeaux.

A analyse deste vinho branco, contenda
8,9a do alcool, em volume, revelou a pre-
sença. de sulinos alcalinos, O que (5 nocivo á
suaria.

Vinho, vindo de Genova, no vapor italiano
Sgezed, entrado em 28 do ago,to do 1937,
ern 12 vOlunies, mmi &roa F, ti. 1/12, ebnsi•
gnado ao Comigo Atit.Oni0 Jeroray1110 C.4I'Vst,
limo kod rig Les .

A a.nalyso reve:ott nesta vinho brad..:
conten lo 9,704, de Mexia cria volume, lk
cheiro vinhoso, a proseaça de stalfitos ala-
lince, o que é nocivo á saloio.

Idenv 1 caixa n. 5.258, com laminas de
ferro; pesando 42 kilos ; 40 kilos do chumbo
em lençol.

Idem: 40 rolos, som nurneros, de cabos do
canhono) cio peças, pesando 6.301 kilos;
vindos da- IlleSnia procodencia, vapor e des-
carga.
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Vinho, vindo de Bordées, no vapor fran-
coa Magellan, entrado em setembro de 1907,
em 200 volamrs, marca S&S, consiguado a
Soares & Souza.

Este vinho trazet rotulo impresso onde se
lia o seguinte: Ciarei Delegas Franco Espo-
reias Loirowt(Riojia).

A analyse deste vinho tinto, não artificial,
centendo 12,0 de alceei. em volume. re-
velou a existoncia de sullitos alcalinos, o
que ésiocivo e sande.

Vinho, vindo do Havre, no vapor francez
Calorias, entrado em le de setembro de
100r, em 10 volumes, marca, AI, n. 135,
consignados a Antunes ie Irmão.

Este vinho trazia rotulo impresso onde se
liam os seguintes dizeres: Barsac —De Lusa
tf, C .—Bordcaur.

A analvse deste vinho branco, cmtendo
9,9 oe de alcnol, em volume, revel ei a pre-
sença. de sulfitos alcalinos, o que é nt,ciyo
saude.

Vinho, vindo do !lavre, no vapor francez
Coloria, entrado em 6 de setembro de 19 /7,
em oito volumes, marca OPC, ns. 13/20,
consignado a L. F. Mien.

A an tlysei revelou neste vinho tinto, con-
tendo 11;5 se de alceei, em volume, a pre-
sença de sultites alcalinos, o que ê nocivo á
samle.

Velho, vindo do lavre, no vapor francez
Colonia, entrado em 6 de setembro de 1907,
em 12 volumes, marca OPC, ns. 1/12, con-
signado a L. F. Julien.

A anal yse revelou neste vinho branco,
contendo 11,7 de ateou', em volume, a
presença de sulfitos alcalinos, o que é nocivo
á saude.

Alfaudega do Rio de Janeiro, 15 de outu-
bro de 1907.— O inspector, Luis- Adolpho
Corrêa da Costa.

--
Ministerio da Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 47
Eslacio do illarankao—Boia desaprarecida
De ordem do Sr. abutrante chefe desta

repartição, aviso aos n evegantes que a boa
da ponta NE do baixo «Cerca do Alcantara»,
desappareceu.

Novo aviso dará a sua substituição.
Secção de hydrographia, 15 de outubro de

1907. — Joe° de Andrade Leite, chefe de
secção.

--
ESTADOS UNIDOS DO BRAM

Repartição da Carta Maritima
AVISO AOS NAVEGANTES N. 48

o Estado do Paran ,2 — Barra de Paranaguá

De °tilem do Sr. almirante chefe desta
repartiçeo, aviso aos navegantes que a bola
da pedra dpanema» acha-se de novo em seu
re:vectiVo lugar.

Secçá de Ilydrographia, 16 de outubro de
1907. Jeito de Andrade Leite, chefe de
secção.

Repartição da Carta Maritima
SECÇÃO DE PI1AROES

AVISO AOS NAVEGANTES — N. 22
Erlineçao da luz, do pharolete da Coroa das

Gaivotas —Inaugura çao do tona boja lumi-
nosa (1)1u-troteie fluchientc de 5 ,, ordem) mu-
nida de apparelhos de signaes sonoros, na
enseada de Taipit—Rio Anzazonas—Estado
do Pará

De ordem do Sr. almirante chefe desta
repartição, aviso aos navegantes que foi
inaugurado, na enseada do Taipei, no dia 13
do corrente mez, em substituição do pharo-

lote fixo de Gaivotas, que ficará, extincto,
um pharolete de 5° ordem, coestituido por
uma I ohm, invento do sr. Thomaz Willson,
do Canadá, typo 9 1/2, munida da respe-
ctiva torre supportando um apparelho de
luz do 375 mim. de diametro, para exhibir
luz branca intermit tente com lampejos de
tres eni tres segundos.

O plata) focal dessa luz fica a 9'8 ,02 acima
da sueerficie da agua, e seu alcance medio
será de 10 milhas com tempo claro.

A luz é produzida pela combustão do gaz
acetyleno gerado do carbureto de calejo em
contacto com a agua.

A bola este provida de uma bosina, auto-
mattca de cerração, que produz fortes sons
cru ietervallos irregulares, cuja duração
depende do movimento das aguas.

Além disso, um sino collocado na parte
superior dae torre f mccionará de accerdo
com as oscilações d e baia.

Posiçao da baia

A boia, que está fundei', ta em 17 11 ,6 d0
agu e, demora ao NW 4 Wda Caroa, das Gai-
voeis e ao N 4 NE da Podei, do Taipei.

Secção de Pharoes, Rio de Janeiro, 15 de
outubro de 190;.—Meardo Augusto Veris-
simo de Matos, capitão de fragata, chefe de
secção.	 (•

Direcção CAeral do F2ne-
nikaria

Concurrencia para arrentolaç,lo de obras

De ordem do Sr. general director geral,
faço pablico que, do aceitei° com o aviso ilo
Ministerto da Guerra n. 211. de, 17 de se-
tembro.recebem-se no dia 17 da corrente, ao
meio-dia, nesta direcção eeral it rua Gua-
nabara n. 56, propcbtas para obras de fe-
chamento do terreno em que se acha o Ilus-
pitai. Central do Exercito, a rua Jockey
Club, obedecendo os proponentes ás seguintes
prescripçees

As obras a serem executadas consistem
na construcção de um muro e gradil do fe-
chamento e numa cancela de madeira, mo-
vendo-,e sobre rodetes em trilhos de ferro,
trabalhos estes constantes do project ) o das
especificações do orçamento que ficam nesta
dire,ição á consulta dos pretendentes á con-
currencia, que poderão tambem examinar o
terreno.

As propostas serão em duas Vias, sendo
uma sellada, e não deverão tiir emendas
num rasuras ; deverão conter os preços es-
criptos por extenso e a declaração de mo-
radia do proponente o vir acompanhada dos
seguintes doeumentos : carta, attestado ou
certidão das habilitações do proponente, de-
vidamente selladoe recibo do haver caucio-
nado na Directoria Geral do Contabilidade
da Guerra, para garantia da assignatura do
contracto, 400$000 ; e, finalmente declaração
escripta o assignada, por fiador idoneo,
devidamente selada e com firmas reco-
nhecidas em tabellião, responsabilizando-se
pelo proponente e obrigando-se ao paga-
mento das multas em que por ventura
elle incorrer.

3a

Não serão tornadas em consideração as
propostas cujos proponentes não estiverem
presentes ou representados por seus pro-
curadores, devidamente habilitados; as que
não se tiverem conformado com as estipu-
lações deste edital ; as que, não especificando
preços, se basearem sobre as dos outros con-

cimentes; as dos que já tiverem soffrido
pena de rescisão de contracto nesta direcção.

Ocontracto deve ser assignado pelo arre-
matante e seu fiador doutro de dez dias a
partir da data em que ferem notificados
para isto, sob pena de perda da caução em
favor dos cofres publicitas.

59.
Aos concurrentes serão prestadas, no ga-

binete e na 2° secção desta direcção, todas
as informoçks que lhes possam interessar,
não só sobre as clausulas do contracto, como
sobre os m ttereies a empregar, ou outros
quaeseuer esclarecimentos relativos ao as-
sumpto.

Direcção Geral de Eneenbaria. Rio de
Janeiro, 5 do outubro de 1907.—Coronel Ga-
bino BcJouro, chefe do gabinete.	 (•

I atende:leia Geral da Guerra
VENDA D2 F.ERF.0 VELI10 E OUTROS METAIS

A comm'ssão de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 25 do fluente moa
armo, para a venda de ferro velho o outros
metaes som applcaç'io, existentes no Ar-
senal d. • Guerra desta Capital, conforme do.
terminiv:ão SI'. Miviechal Ministro da
Guerra, em aviso n. sul, do mez corrente;
veada que será feita sobas seguintes:

COndi.;,-cs

1. 8 As prop.stes para serem tomadas era
consideração devem ser apresentld .ts em
duas via-, sondo a primeira sentida, e am-
•bas escriptas com tinta preta e assignadas
pelos proprios proponentes que devera., cem-
parecer ou se fazerem representar, legal-
incite, na °ceaste() da sessão que será reali-
sada nesta intendencia.

2. 8 A apeleis-ação das propostas será feita.
no mesmo 'dia da abertura delas,

3. 1k O. coneurrentes de cerco apresentar as
suas propostas no dia 25, ate ás 12 horas da
manhã.

4. 6 O prop ineete preferido é obrigado a.
entrar de uma só vez, para. a D.reeção Geral
de eesaandidade de mim irra, coto a quantia
total da co . »pra que fizer.

5.° O artigo que 11,.UV I' eido comprado
será retirado no prazo de 30 dia e p
conta do proponente acceito, do Arsenal do
Guerra desta Capital, sendo o novo sito á
praia. do Cajá e o velai) no lar .;o do Maura.

6.e Para garantia da assignatura do eon-
tracto o proponente caucionará na tercem
Geral de Cootabi lidado da (aterra a quan:,ia
do leitio.e, cujo recibo exhibirit na occasião
da abertura das prupostns.

7. a A habilitação p ira esta concurrencia
será feita até o dia 2 .3 do corrente mez, o
anno ; podendo os concurrentes examinar o
ferro e os outros metaes nos legares indi-
cados neste edital.

Primeira Secção da Intendeacia Geral da
Guerra, 16 do outubro do 19G7.—Tenente-
coronel .111«nocl Ferreira Neves Junior, chefe
do secção.

.A.-lo de Invalidos;da Vatria
COMPANHIAS DE PRAÇAS REFORMADAS DO

EXERCITO

São chamadas a comparecer neste estabe-
lecimento, dentro do prazo de 30 dias, a
contar d e presente data, as seguintes praças
reformadas do exercito, sob pena de serem
excluidas aquelas que deixarem de se apre-
sentar findo o prazo, a saber:

Segundo sargento, Antonio Moreira da
Araujo Notto.

Musico, Ernesto João Antonio.

la
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Anspeçada.s:
Antonio Lopes do Oliveira.
Jo;é Manoel Goa/art.
Antonio Ferreira de Andrade.
Henrique Antonio.

Soldados:
Chrispim Henrique do Hallanda CliacOn.
Jesa Cardoso Ma.ngabeira.
Juvenal° do Nascimento Trova'o.
Bellarmino Muaiz da Silva.
Jo:é Esperidião Borges Paraguassfis
Evaristo da Silva Praia.
José Lucio dos Santos.
Manoel da Silva Pontes.
Alexandre Rayinundo da Silva.'
João José Amhrosio.
José Torquato de Oliveira.
Quartel na Ilha do Bom Jesns, 	 de ou-

tubro de 1907.— Alfredo Vicente Martins,
coronel commandante. 	 (•

--
lalinisterio da Industria

Viação o Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA

Patentes de invengo
N. 5.105, do Alexandre de Gregorio Spino

e Luiz Coelho Relvas.
N. 5.106, de Alberto Bina.
N. 5.107, de José Santangelo.
N. 5.108, de Mauricio Jaeobsen.
N. 5.109, de FrarIÇOis0 Wizenmann,
N. 5.110, do Alois ()ciso.
N. 5.111, do João do Amaral Castro.
Convido os senhores acima nomeados a

comparecerem ue ta Directoria Geral ama-
nhã, á 1 hora da tarde, com o fim de
assisUrein á abertura dos envolucros que
conteem os relatorios o desenhos das suas
inv ilações.

Directoria Geral da loiDistria, da Secreta-
ria. de Estado dos Negocios da Industria,
Viação e Obras Publicas, 10 de outubro
de 1o07.—J. F. Sourc3 Pilho, director geral.

Inspecção Geral das Obras
Publicas

ABASTECIMENTO DE AGUA A PAQUETA'

Devendo estar concluido, dentro de curto
prazo, o serv iça de abastecimento do agua á
Ilha do Paquetá, são convidados, do ordem
do Sr. Dr. inspector geral, os Srs. pro-
prietarios dos predios edificados na referida
ilha, a requererem a esta inspecção o goso
das penas de agua o a estabelecerem as ca-
nalisações internas , do a,ceórdo com o regu-
lamento em viaor, por isso que, Si o não o
fizerem, d antro do 30 dias, a partir da data
da inauguração (Aliciai do serviço, serão
considerado; todos os predios em goso obri-
gatorio, independentemente de apreseatação
do requerimento ou do assentamento das
eanalisaç5es internas.

Os requerimentos, assignados pelos pro-
prietarios. deverão ser apresentados a esta
inspecção, á rua do Riachuelo n. 151, onde
os requarentes ol,terã, todas as informações
que julgarem nocessarias. •

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 10 de outubro
do 1907.— F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.

Repartição Cloral dos
grelog.1.a,1)1 os

CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE MATE-
ItiAl. QUE TENHA DE SER ADQUIRIDO PELO
ALMOXARIFADO DURANTE O PROXIMO EXER -
CICIO DE 1903
Do ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que, á I hora da tarde dos dias abaixo
indicados do corrente mez, na secretaria
desta repartição, serão recebidas propostas

para o fornecimento de materiaes o obje-•
ctos para o consumo durante o nono de 1903,
a saber:

I. Material para 'Ins tai/ações electricas,
dia 18

11. Forragens e objectos diversos, dia 19;
III. Madeiras e materiaes, dia 21;
IV. Moveis e accessorios, dia 22
V. Objectos para escriptorio o material

para desenho, dia 23.
As relações constantes dos artigos acima

acham-se á disposição dos proponentes na
almoxarifado desta repartição.

A concurrencia versará sobre os preços,
por unidade, dos artigos adoptados, me-
diante amostra dos que, não constando da
collesçã.o existente, contiverem essa decla-
ração.

As propostas devem ser escripturadas em
dualicata, com tinta preta, devidamente
saltadas na primeira via, datadas o assigna-
das, sem emendas, rasuras, ou qualquer de-
feito que possa occasionar duvidas; conter
o preço da unidade em moeda corrente,
por extenso o em a l garismos, e ser conve-
nientemente Çachadas e lacradas.

As propostas deverão ser acompanhadaa
do documentos provando estarem os pro-
ponentes quites com a fazenda municipal,
quanto ao pagamento do imposto de alvará
de licença para o exercicio do negocio, pro-
fissão ou industria.

Não serão tomadas em consideração as
prspostas que deixarem de satisfazer a qual-
quer destas regras.

Para garantir a assignatura do contracto,
nenhuma proposta sara acceita sem prévia
caução da quantia de 504 na thesouraria
desta repartição, provando-se este deposito
com o respectivo recibo, que devo acampa-
aliar a proposta.

O proponento preferido que se recusar a
assignar o contracto perderá o direito a re-
stituição da quantia caucionada, reverten-
do esta para a Fazenda Nacional.

A execução do contracto será garantida
por um deposito, na importo.ncia. de 10 o/o
do valor provava' dos fornecimentos.

As ()atrelas serão effectuadas no almo-
xarifado, livres de despeza.

Capital Federal, 10 de outubro de l037.—
vice-director, Eaclides Barroso.

Estrada do Forro Contrai
do lEirazil •

CoNCuRRENcrA PARA FORNECIMENTOS
DIVERSOS EM 1903

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas dos dias abaixo indicados do
corrente mez, fia inIcralencia desta estrada,
serão recebidas prapostas para fornecimen-
to , de materiaes e ob, actos para o consumo
durante o anno de 1908, a saber

cintilo I — Dia 16 — Objectos de eseri-
ptorio, expediente e typographia.

Grupo 11 — Dia 17 — Materiaes diver
sos.

Grupo III — Dia 18 — Utensilios e artigos
diversos.

Grupo IV — Dia 19 — Ferro, outros me-
taes o fundição.

Grupo V — Dia 22 - Ferramentas e fer-
ragens.

sirupo VI — Dia 23 — Tintas, oleos, drogas
e artigos semelhantes.

Grupo VII — Dia 24 — Limas inglezas,
parafusos e pontas de Paris.

Grupo VIII — Dia 25 — Materiaes de con-
strucção e °atros semelhantes.

Grupo IX — Dia 2 i — Materiaes de illu-
minação e electricidade.

Os impres ,os para as respectivas propos-
tas acham-se á disposição dos concurrentea
da mesma intendencia., o bem assim as
condições para, o contracto.

As coneurrencias • verarão sobre os pre-
ços, qualidades o typos do material que
mais convenham á, estrada o do uso coal:,
rente.

Os coneurrentes deverão comparecer na
dita intendencia nos dias o horas acima,
mencionados, com as propostas fechadas',
devidamonto selladas, datadas, assignadas,
com Indicação de suas residencias o deverão.
éxhibir, em separado, no acto da entrega
da proposta, o recibo da caução do 1:000$,
praviamente feita na thezouraria desta ess
trada para garantir á assig iatura do coisa
tracto e bem assim a certidio do ter saaisa
feito o art. 2 ,3, das instrueções para o ser-
viço de concurreneias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, em 5 de outubro de 1907.— O se-
cretario, Manuel Fernandes Figueira.

(•

PARTE COMMERCIAL

Camara Syn ical dos Corrow
toros clo Fundos Publicos
da Capital Podoral

eunso OFFICIAL DE minto E MOEDA
METALLICA

Sobre Londres. ...	 s
s	 Parir ......
• Hamburgo 	
t.	 Italia 	
• Portugal 	
s Nova York 	

Libra eaterlina, em moeda 	
Ouro nacional, ern vales, por 1$000

censo OFFICIAL DOS FUNDOS rEDLICO3
E PARTICULARES

Apolices geraes do 5%, 1:000$.. I :o2r;Oda
Ditas do Emprestitno Nacional

de 1903, port 	 	 1:01•1130
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 190.3[10a
Ditas idem idem, nom 	 	 190$000
Ditas idem idem de 1901, port 	 	 277$000
Ditas idem idem de 1916, port 	 	 176$000
Ditas do Estado do Minas Gemes,

de 1:010a, 5%, port 	 	 8%1;003
Ditas idem idem, nom 	 	 83Sa509
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro do l00$, 4 ss , port 	 	 C000
Banco do Brazil, inteo, 	 •	 1200:10
Dito do Commercio, intog 	 •	 174s000
Comp. Viação Forrea Saptically.	 :10a500
Dita Seguros Mercurio, c/50 04	 3114)00
Dita Tecidos Fabril S. Joaqu'm. 	 16aa000
Dita Tecidos S. Pedro da Alcan-

tara 	 	 180;000
Dita Tecidos Corcovado 	 	 aSSO000
Dita Tecidos Confiança Industrial. 	 2asa;000
Dita Tecidos Brazil In 'nitrida.	 2GOat00
Debs. da Comp. Docas do Santos. 	 203$000
Ditos da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 201$750
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

do 200$ 	 	 20'3$000
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, l e série 		 21750
Ditos idem idem, 2 1 serie 	 	 21a S000
Ditos da Comp. Manufactora

Fluminense 	 .	 200030

Vendas por alvará

25 debs. da Comp. Ferro Carril
do Jardim Botauico, 2' sano 	 216100

Secretaria da (amara Syndical do Rio
do Janeiro, 16 de outubro de 1907. — José
Claudio da Silva, syndico.

90 d/u 4' vista
	15 3 1 16	 15 3/64
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COTAÇõE3 DO DIA 15 DE OUTUBRO DE 1907 •

Assacar branco crystal, de Campos, 490
réis por kilo.

Dito usina, de Pernambuco, 420 a 450 réis
por kilo.

Dito mascavittilio de Campos, 380 a 400réis
por kilo.

Dito mascavo, idem, idem, 240 réis por
kilo.

Dito idem, de ãlaceió, 260 a 265 réis por
kilo.

Dito branco, ll a sorte, de Pernambuco, 420
reis por kilo.

Algodão eir rama, i • sorte, do Assit, e
regular de Itlossoró, em loto, 11$300por 10

Dito idem,idem, P sorte do Ceará, 118300
por 10 kilos.

Café, 5S900 a 6$900 por arroba.
Pinho branco, americano, 45 dollar.s e

50ecuts, por 1.000 pés.
Assucar branco crystal,	 Campos, 500

réis por kilo.
Rio de Janeiro, 16 do outubro de 1037..-

O presidente, Jotio Seoerino da Silva.-0
secretario, Sqlmslião 8. da bocha.

SOCIEDADES ADIONYMAS

Companhia, de Tecelagem.
'asa nta. Luiza

ACTA DA ASSEMBLE'A OERAL EXTRAORDINARIA,
REALIZADA EM 11 DE OUTUBRO DE 1907

Presici'mcia do Sr. Eugenia Josd de Almeida
e Silva

Aos 11 dias do mez de oulubro de 1937,
ás tres horas da tarde, no escriptorio da
companhia, á rua fia Alftndega n. 11, so-
brado, achando-se reu lidos os Srs. Jorge
Street, Sociedade Anonyma Fabrica S. João,
lldefonso Dittra, Joaquim Dutra da Fonseca,
João Vieirst da Silva 'sorgos, Arlindo de Souza
Gome, Eu genio Jusá do Almeida 0 Silva.
Alexanler Leslie e Alfredo de Paula , re-
presentando a totalids de do capital s•icial,
como consta da comnetente lista de presença
devidamente authenticada, o Sr. Dr. Jorge
Street, presidente da companhia, declara
instalada a assembléa, geral extraordinaria,
na fórma da lei e dos esiatutos, o pede aos
Srs. accionistas que indiquem quem deve
presidil-a.

E' acclamado o Se. Eugenio José de Al-
meida e Silva, que convida para secretaries
OS Srs. João Vieira da Silva Borges e Arlindo
de Souza Gomos.

O Sr. preidentro manda ler o annuncio
do convo ação; o que é feito.

Pede a palavra o Dr. Jorge Street, que dá
explicaç . s á assembléa sobre as vantagens
que advirão com a Domação de uma nova
companIpa, destinada á exploração da nossa
industria de aniagens.

Dá os detalhes da operação e termina pe-
dindo que a asseinbléa de a sua approva.-
ção á proposta que faz, em nome da dire-
ctoria, para que a Companhia de TooeIagem
Santa latim, entro na formação da nova
companhia proje,tada.

O Sr. Alfredo de Paula, membro do con-
selho fiscal, psde a palavra e declara que
está de pleno accôrdo com a exposição o
pedido da directoria da companhia e acaba
por apresentar, por si o pelos seus collegas
do conSelho fiscal a seguinte

Pi vosla.	 .
A wernbma, geral.resolve :
E' approvada a proposta da directoria para

a Companhia do Tecelagem Santa Luiza con-
correr. para a organização de urna nova

Sociedade .Anonynia Fabrica
. João

ACTA DA AR SENIBLÉA GERAL EXTR1ORDINARIA
EM 11 DE OUTUBRO DE 1907

Presidencia do Sr. barelo de nirocalty

Aos 11 dias do mez de outubro de 1907, ao
meio-dia, na séde da socie lade, á rua da AI-
fandeaa, n. I I, sobrado, achando-se reuni•los
os Srs. Jorge Street, João Viciai. da Silva
Borges, Ildefonso Dutra, Joaquim Dutra da
Fon-oca, Alvaro Ferraz de Abreu, Amorico
F. de Moraes, Banco da Lavoura e do Com-
mercio do Brazil. A. Carvalho, presidente,
A rlindo de Souza Gomes por si opor procura-
ção da viscondessa da Cruz Alta, Antonio
Teixeira Belfort Roxo, 13. do Penalva, E. J.
de Ahnei•la e Silva, barão de Ibirocally,
Luiz Felippe de Souza Leão, Dr. Carlos Au-
gusto Flores, Karl Kri,cha Beasilianische
Bank für Deutsch i and e Dr. Ulysses Vi uma,

i accionistas' - CHI numero legal, represen-
tando I1.398,acçãeS, com 1.138 votos, co no
prova a lista de presença devidamente assi-
gnada pelos referidos accionistas, encerrada

e authenticada pela mesa, o Sr. Dr. Jorge
Steet, director da Sociedade Anonyma Fa-
brica S.João, declara installa,da a assembIéa
geral extraordinaria convocada na fórma,
lei e estatutos e convida os Srs. accionistas
a indicarit qual dentre cites deve dirigir
os trabalhos.

E' acclamado o Sr. barão de Ibirocaby, que
convid i para se iretarios os Srs. Ai-lindo de
Souza Gomes e João Vieira da Silva Borges,
o 3 quaes são acceitos pela assembh,a.

OSr. prsidente da assembléa manda pro-
ceder pelo seu secretario á leitura do aimun-
cio de convocação, concebido nos seguintes
termos:

SOCIEDADE ANONYMA FABRICA S. ..0X0

11, rue da All,ndega

l a convocação

Sb convida-los ol Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordina-
ria, no dia 11 do corrente, ao meio-dia. Iara
resoIverem sobre unia proposta, da directo-
ria que import .], em liquidação da Sociedade
Anonyma Fabrica S. João e nomeação do
seus lipidantes, afim de se poder organizar
urna nova socielade da qual. além da nossa,
lambem farão parte as fábricas Sant'Anna,
d , Estado do S. Paulo, e Santa Luiza, do Es-
tado do Rio de Janeiro.

E' necessaria a prasenço, de deus terços do
capital.

Rio da Janeiro, 5 de outubro de 19 17. —Os
directores, Jorge Slree . .—Jonniu Dutra da

Dada a palavra ao Sr. Dr. Jorge Stant que
a solicitou, lê elle a seguinte exposição:

Erposirio da Dii.ecloria

Srs. Accionistas — Na tênia do annuncio
do vonvocação, tem esta assumida t por ob-
jeto tomar conliecimen i o do uma prdpost-a
que nos p treco attender tia melhor fôrma
aos nossos int ires•es.

Esta proposta, que já tem por s 1 a aquies-
cencia dos interessados, visa a formação de
urna cc•mpanhia 5- b cuja direcção trilha lha.-
rão as fabricas San t,' An na, da cidaal.i do são
Paulo, de propriedade do Sr. Colite Alvaraa
Penteado, Santa Luiza, no Estado do Rio do
Janeiro, e a Fabrica 8. João, a: guies tolas
entrarão na projectada formação, em partes
proporcionaes ao seu poder productivo.

Esta nova companhia ficará seguramente
habilitada a influir de modo beneficio na nor-
malizsção dos negocios de aniagens, já pela
garant,a do um supprimeato constante o re-
gular do mercado, Jit pelas vantageas e.ia-
numica,s de que a sua pro lucção gozará, de-
vido a, redueção de despol,as que assim se
realiza o de que virão a beneficiar os consu-
midores.	 •

Está esta directoria convencida do que o
funccionamento regular da nova comp oxida
será, além disso, unia garantia de prcsys-
ridade-para todas as fabricas qu: no paiz
exploram a industria do aniagem, para as
quites ainda está reservado um largo futuro,
paralbilo ao desenvolvimento da lavoura o
da industria incionae

Pela evidencia das vantagens offorecida,a,
não trepidou a directoria em entender-so
com o Sr. conde Alvares Penteado e com os
representantes lapas da Companhia tle Te-
celagem Santa Luizi, estabelecendo cim
maior minucia as condiç5es da operação o
que nesta assembléa são levadas ao vosso
conheci incuto, acompanhadas do competento
parecer do conselho fiscal.

Para que se realize o projecto formariade
tornai-se necess trio que a presente assembléa
geral o approvo e autorize a sua reali-
zação. •

sociedade anonyma, destinada- a continuar
a exploração da industria de aniagem, o
para tal fim fica o director presidente, Dr.
Jorge Street com plenos poderes e expressa-
mente autorizado a

subscreVer em nome da Companhia do
Tecelagem Santa Luiza, acções e de'lent(res
da nova companhia, assignaodo todos os
actos, estatutos, escrinturas publicas, ter-
mos e mais documentos necessarios ao dito
fim

h) realizar a quota de capital com que
entra a comnanhia de Tecelagem Saara,
Luiza para a formação da nova compaiinta
com bens moveis, immoveis ou dinheiro per-
tencentes ao activo social

c) fica adiada para uma nova assembléa
geral que será convocada depois do defin i -
tivamento constituida a nova comi aflija
prajectada, qualquer resolução sobre a li-
quidação da Companhia de Tecelagem Santa
Luiza e a nomeação de seus liquidantssai,

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1917.—
Alfrao de Pouta.—Ildefunso Dutra.—Joarim
Doira da Fonseca.

O Dr. Jorge Street, em nome directoria,
dee'ara que está do pleno aceórdo com a pro-
posta. do d consAho fiscal, achando muito
conveniente que seja, corno pede a prapasta
adiada para urna nova aasembléa qualquer
resolução sobre a liquid tção da companhia,
tanto ma i s quanto deveu lo a fábrica Santa
Luza entrar para a nova companhia pra-
jectada nas mesmas c mil çõea, que a fabrica
S. João, é evidente que delibeliações e au-
torizaç'ies identicas por parte das duas as-
sembléas si trarão vantagens para a unidade
deaccão.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.
presid inte encerra a discussão o e em
votação a proposta do conselho fiscal, que é
approvada por unanimi•iade.

O Sr. presidente agradece aos Srs. accio-
nist s e pede lhes aguardarem a confecção
da acta, que va,e ser lavrada.

Reaberta a sessão, O lida a acta lavrada
no livro competente e em duas cópias an-
thenticas, o depois de approvada e assignada,
pela mesa e mais accionistas presentes, en-
cerrando-se a sessão. E eu, secretario da as-
sembléa confiro e assigno com a mesa.

Rio ee Janeiro, 11 de outubro de 19r,
E. J. Alme .da e Silvo Viera da Silva
Borges.—Arlimlo de Souza Comes.— Jorge
Slret.—Pela Sociedade Anonytna Fabrica
S. João, J. Street .—Joosviin 1Mb-a da Fon-
seca.—lldc'onso 1)ulret,—.1:exander Le:lie.—
.11/verto de Paula.
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A directoria verbalmente completará as
explicas-Sies que parecerem necessarias aos
senhores acca nistas.

Rio do Janeiro, 5 de outubro de 1907.—
Jorge Street.—Joarim Dutra da Fonseca .—
Ilderoaso Dutra.

Finda a leitura, faz o mesmo Sr. Jorga
Street varias considerações para pleno co-
nhecimento do: senhores accionistas de todos
os factos occarridos e actos praticados o
podo ao Sr. presalente da assemblaa para
fazer ler o paa °ser do conselho fiscal refe-
rente á proposta.

O Sr. secretario IC: o seguinte parecer:
O conselho fiscal da Sociedade Anonyma

Fabrica S. João, convidado pela (liana dire-
ctoria, a marilestar-se sobre o aecardo ajus-
tado entre a nossa sociedade e as demais
que exploram a industria e commercio de
aniagaats, para o fita da forma,ção de urna
nova sociedade, lendo pasa,do attentamente
todas as vantagens que desse accordo re-
sultam para os Srs. accionistas o para os
proprias consumidores dos produetos
nossa fabrica, é de opinião que seja apuro-
vada a proposta mies .e sentido apresentada
á assemblaa geral peais Srs. directores.

Rio de Janeiro, 10 de outubro do 19o7,—
Laia, Pr:Ippc de Sovza Zelo. Jose SaMa
Vi y ielo de Medeiros.— Dr. Car:OS Anyasto
Flores.

O Sr. presidente da assemVaa diz que, já
estando os Srs. accion . stas iate rados das
particularidades do assumpto para mi farim
convocados, põe em diScassãO a m Liaria e
dará a palavra a qualatuat itecioaista que
queira discutir ou pe dr qual pior outro es-
clareeitneato ou informação.

O Sr. barão de Penatva, pada algumas in-
formaçaes sobre a operação e, depo a das ex.
plicaçaes dadas pelo Sr. Jorge Street, envia
á mesa a seguinte proposta

Proposta

A assoinblaa geral co; 1va:
• appro vadia a anilar ta da (bradaria

para camorrer a Soco! de Anonym Faarica
S. Jo .io para a organ.zaçáo de uma nova
sociedade anossalia dostinaaa a continuar a
exploraeão da nilastria, de e nia.g, ,m, e para
tal fim fica o dire tor Sr. Dr. ..orge Street
com plenos podou es expressamente auto-
risado

a) subscrever em nome da Sociedade Ano-
nyina Fabrica S. João acções e de .eatures da
nova cOtoratill.a, as gna alo to lOS Os actos,
estatuto, eserqduras pualleas, termos e
mais ao sum iii S 10 : 55 „rios .40 (lato tini

1,) realizar a quota de :apitai com que entra
a Socie ride Anca ma Ia-as p as% S. Joio para

foraiação da nova companhia, com trens
Inoveis, Immo, eia ou diabeiro perterveates
ao a tive soe al.

Sala das SOSST,OS, 11 de ou...Libro de 1937.

.73. de Peruava.
L'. J., de Almeida e
Antonio Teixr:ra Belforl Roxo.

O Sr. Dr. Jorge Street diz que a directo-
ria está do accórilo e nu a proposta do Sr. ba-
rão de Ponalva, que so vae votar, mas não
ratando esta prol') ista, da liqui [ação da So-

ciedade Anoayma Fa.brie i S. João. acha que
assembléa deverá tambem resolver, de

modo que julgar mais conveniente, sobro
es,a liqoidação, parecendo-lhe que esta pro-
viSencia poderá ser adiada para urna as-
semalea especialmente convocada depois de
realizada a operação autorizada pela pro-
posta que se discute.

O Sr. Arilado do Souza Gomes acha mui
3tuticiosas as observações do Sr. Dr. Jorge
Street e manda á mesa a seguinte prop„sta:

Proponho que a assembléa gorai resolva:
Fica adiada para uns nova aasernbléa ge-

ral, que.será convocada depois de definitiva-
mente constituida a nova companhia pro-

jactada, a resolução sobre a li luidação
Sociedade Anonyma. Fabrica S. João a a no-
meação de anis liquidaat ts.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1907.—
Arliialo de Souza Gomes.

O Sr. presidente diz que si nio ha mais
quem queira a palavra vao dar por encer-
rada a discussão.

Encerrada a discussão o Sr. presidente
declara em sattiteão a propoda do Sr, B. do
Ponalva, que e aparovada unanimemento.

Em seguida é sujeita á votação e por
unanimid.ale apnrovada, a proposta do Sr. Ar-
lindo de Souza Gomes.

O Sr. presidente agradece aos Srs. accio-
nistas o sou comparecimento solicitando a
fineza de permanecarem no recinto para a
assignatura da acta que o Sr. secretario
na Lndou lavrar.

Reaberta a sessão, é lida a acta lavrada
no livro. competeate o bem assim as duas
cópias autheaticas que, approvada,s, são assi-
gnadas pela mesa e mais accionistas pre-
sentes, encerrando-ia os trabalhos ás 4 1/2
horas. E eu, seeretario da assembléa atal

-feri e assigno com a mesa.

Rio de Janeiro, 11 i.o outubro de lool."•-•
Bar' 7€, do lb:rooahy, Dres i dente.—kr7o V e:r:
dr &Um Boryes.—Arlinlo de Sok! :,f; Genes.
—Por procuração da visco idessa da Cruz
Alta, Arlindo de S'o.t:a Gomes.—Eteçeno .1.0se
r?c Almeela e Sulca —force Stree .—llde-
lonso Nutra.—Dr. Carlos A..Pleres.—Joapei,.
Dutra da Fosera.—Bar7o de Pe,la:va —
Por aroeuração do Briadlianiselie Bank fins
Deur:saldam], • RarJo" do lbiroea liy, — Luis
Pelippe de Son.:a Zero.— Ant mio Teixeira
Delfurt Roxo —Alvaro 170';(2.1 de Abreu.—
Ulysses Vianna.—Amerieo F. de MM.ces.—
Pelo Banco da anvciuria O do Commercio do
Brazil, 1. Ca ,.vullio, presidente.

SOCIEDADES CIVIS

Ca i szta	 Soe.corros Immo.
diatos á Famiiiiits dos V,m-
pre

 71
n.
'..'
.flos da Contabilid ide
s
a
trada de Verro Cen-

tral .d.o• Ltrazil
RESUMO DOS ESTATUTOS

Art. 1. A Caixa de Soccorros Immediatos
ás Familia,s das Empregados da Contabili-
dade da Estrada de Ferro Central do Brazil
tem par fim, mediante urna contribuição
trimensal, fornecer aa familia, do sacio que
fallecer a quantia, especificada nas tabellas
do regulamento annuxo, na razão do capi-
tal existente.

Art. XV. A caixa será dirigida por urna
commissão compasta do cinco membros,
sondo : presideato, vice-presidente, secreta-
rio, thesouroiro e procuradar.

Art. XVI. Compete ao presidente : repre-
sentar a caixa:

Art. XIX. Compete ao thesaureiro deposi-
tar na Caixa Economica a renda da caixa
até a importância de. 4:000a, empregando o
excedente na compra de apoliees titu103 da
divida publica da União.
. Art. XXI. A sade social será, na contado-

ria da Estrad t do Forro Central do Brazil,
emquanto for perinatal°.

Os associados não respondem subsidiaria-
mente pelas o Srigações que contraltireM seus
reareseatantes em nomo da caixa.

Tempo do duração—Indeterminado.
Directoria— Carlos Rodrigtass de Moura,

presidente ; Candido José de 'Araujo, vice-
presidente ; Enrica' de-Moira Vai im, secre-
taria; Adalb Is to Fernandos Moreira Gui-
rnaeries;thesoureiro ; Mario Augusto Gomes
da Silva; procurador.

Sociedade weral de minas de
mang-anez, Gonçalves Ra..
mos Co inp.

São convidados 03 SOCIOS desta sociedade
a se reunirem em assembléia geral oxtraor-
(finaria, no dia 30 do corrente, á 1 hora da.
tarde, no Gago, municipio de Qaeluz de Mi-
nas, para o fim de tratar-se do nogocios tira
gentes e de interesse da sociedade.

Gaga, 15 do outubro de 1907.— Arthur Au-
gusto do Nascimento, membro do conselho
fiscal.	 (•

Monto do Sooeorro do Rio
cio Janeiro

Tendo de se proceder a venda em leilão no
dia 23 do corrente mez,dos penhores, carros-
pondentes ás catueias extrahidas até 30 do
setembro do anno de 1900, previne se aos
mutuarios para resgatarem os respectivos
po'nhores, ou renovarem seus contractos até
ás 2 horas da tarde do dia anterior ao desi-
gnado para o leilão.

Rio de Janeiro, 8 de outubro do 19D7.-
1. A. de Magolhaes Castro Sobrinho, gerente.

(.

Imprensa Nacional

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se a venda as tabellas de preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição de
Policia, para os -carros o- automoveis do
praça, cuatando $200 o exemplar cartonado.

	 a
,

Com missão de contas—Luiz Antonio de
Souza, Costa, Arthur Victor do Araujo, José
Dias Ferraz da Luz.

Socios fundadores—Henrique Wanderley,,
Joaquim Teixeira. Leitão, Domingos Ca-
margoaJosé Maria dos Anjos Brazil, Alado
Mario de Sá Freire, Manoel de Carvalho
F aança, Luiz Augusto Monteiro, Bernardo
Tei xxisra de Carvalho Bastos. José Her-
culano do Siqueira Pinto, Alvaro Torres
do Oliveira, Frederica Guilherme de Fa-
ria, João Wptista, de Freitas, Alfredo Teia
res do Olivca . Joaquim José da •Olveirat.
Azevedo, Luiz	 cii. o maaoaa Ferreira
da Gama, Davi azo Joaluins da ., ai.
Antonio Josaa -de Assumpção Ribeiro, Lodo-
nao Hogtem da Rocha, Luiz do Rego Loaoa.
Joaquina do Carvalho 13a,stos Jimior, alanaal
Gomes éia silva Machado, Aliredu Dutra da
Silva, Alfredo Pereira da Rocha. Anatisto
Josa Pereira Schafilor, Alfredo Garcia, Ignita
cio João dos Santo, Matutai Francisco do
Castro Leal, Carlos Frederico do Oliveira, "."-- -
José Maria da Cista Mattos. João Sylvestro

, Ferreira da Silva, José da.Cssta Barros da la
Carvalho, Gustavo A .clino Ferrara Eugenio
Pereira Leitão, Francisco José do Sá, [aluo

estum Leal, Francisco do Paula 13 indica.
Nogi ata, da Gama, Amorico Vespueio Mal-
lio Carn * at, Guilherme Toll Pereira Car-
doa°, Acthur Carneiro Barros do Azevedo,
Felisberto Leocadio Cord airo, Caries Wa-
gner, Manoel Joaquim Fortes, Mbar Victor
do Araujo, Abel dos Santos, Antonio Marcel-
lino Pinto . 'Ribeiro Duarte, Migue! Po !cila
de Andrade, Gabriel Henrique da Graça,Josa
Luiz do Barros, Francisco Pinto .11, silva,
Valia, Mahar Augusto dos Reis, Jac n mito
Augusto de Macedo Paes Leme, Carlos \ ai-
legas, Joaquim de Meta) Panares, Luiz Ce-
santo Paes leme, Jaymo Victor Pereira Gui-
marães, Thomaz Henrique dos Santos Pire3
r Antonio Albina do Siqu ira Pinto.

•-nn•nnnn•nnn•,,

ANNUNCIOS
11.••••n
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Acham-se á,venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras
	•

Aecordtios do Supres
' ino Tribunal F'etlerat

lo 1895 	

Idem idem de 1893... 	

▪ Idem idem do 1897 	

Idem idem de 1898 	

Idem idem de 1899 	

Idem idem do 1900 	

Apontamentos para o Dic
cionario Geo2raphico do Br.
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, vilas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Drazil o
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

dom, 3° volume 	

Rol e t In de concessties e privi-
legios 	

rtoletim da Proprie 	
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo 	 ,

Chorographia da pro-
wincla , do Ceará, por
Jose Pómpeu de A. Cavalcanti.

Coclig0 Penal da Ite-
publica dos Estados'
Unidos do Druzil, con-
versão das penas, fiança, pre-
SCripção, systema penitenclario,
cellula.s, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Coa solidação das Leis
das AJfaidegas e Me-
sas do Rendas 	 	

Constituição o Leis
Orgyanicas da Repu-
blica 	

Carta G eograph ica do
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt do
Sá, 	

Cartas Jesuiticas, do
padr s Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Vale Cabral 	

Codigro das Relações
Exteriores (2 vols.) 	 •

Condições do - admis-
são no G ymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal 	

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	

Constituição da. Repu-
blica do Drazil 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de IL'stado, secção do Fe-
2enda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
do nstado, secção do Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5°. 	 •

Consultas do Conselho
de Estado, seeerio do Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, torno 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, torno 8° 	

Consu tas do Conselho
de Estado, secçiio do Fa-
zenda, tomo 9° 	

Co nsIll tas: do Conselho
JEsta.clo, secção de Fa-

zenda, tomo 10° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consul tas do Conselho
do Estado, Nogocios Eccle-
slasticos, tomo 1° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eeele-
siastieos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Fede-
siasticos, tomo 3°.	

	

Decisões de 1832 	 	 3.5000

Decisões do Governo Provi-
sono (1 0 o 2° fasciculos) 	 	 3$000

Decisões do Governo Proviso-
rio (3° o ultimo fasciculo) 	 	 2;5000

Decisões do Govorno Proviso-

	

rio (Additamentos) 	 	 1$500

	

Decisões de 1891 	 	 45500

	

Decisões de 1892 	 	 4$003

	

Decisões de 1893 	 	 2$500

	

Decisões de 1804 	

•	

4$000

	

Decisões do 1895 	 	 3$000

	

Decisões do 1896 	 	 3:5000
Decisões de 1897 , 	 	 .3$000

	

Decisões de 1898 	 R	 25000

	

Decisões de 1899 	 	 3.5500

	

Decisões de 'coo 	 	 mao

	

Decisões de 1901 	 	 35000

	

Decisões de 19 )2 	 	 3:5000

	

Decisões de 1903 	 	 4.5009
Decretos do Governo Provi-

sono, novembro o dezembro do
1889 	 	 3.5000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-

	

sorio, março de 1890 	

Decretos do Governo Provi.

	

sorio, abril de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sor, maio de 1890

Decretos do Governo Provi-

	

sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-

	

sono, julho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1890 	

Decro tos do Governo Provi-
soro, setembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro do 1890, 	

2$500

4$000

ns000

€.$000

0$000

000

f.0$000

C$000

C$000

C$000

3,5090

Ivsoo

1$000

3$000

05000

55000

125000

10$500

2$000

C$000

$200

5$000

$500

1$000

25000

2$000

2$000

2$000

2$000

1$:500

1$5,00

MOO

000

2$000

l,5503

2$000

34000

2$070

,

2$000

1$000

2$000

2$300

4$000

25090

2$000

3;5000

2$000

rso90

4360
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Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro do 1890 	

Doere tos do Governo Provi-
sono, janeiro do 1891 	

Decretos do Governo Provi-
. acido, fevereiro de 1891 	

Decreto
tora varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	

Derreto u.	 — Crê 	 ),
o Jogar do contador nas Dele-
gacias Fiscae. 	

.'Iniecionario dos yer-
• hos irregulares, por C.

do R, 	

Diecionario n ibli o-
ia1u1iic0 nrazileiro,

contendo noticia das obras e as
biographias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusts Victorino Alves Sacra-
mento iilaic, 7 grs. vols. in 80

131ce1011avio C,leog-ra-
-tilde() das Min zie,,4
1 3ra wsil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Esboço niographico
dr, A bralaio
traducção do capitão de fra-
gata orozimbo Moniz Barreto 	

1d ta ração XE c r-
, cantil. 	
F7st:t tatos da "EF_:coln,

T•olytechnira 	
Farturas Consulares:

(Ped. 1.103, de 21 de novembrd
de lf!03) 	

F'ol'Illulario tio 11Po-
' Ve •-• ••n 0 Crir1iuti	 1 	 •

til E 	

, _E/abulas de Lm
tit ine, vertidas e annotmlas
polo barão de Paranapiaca ba,
2 gro.ssos volumes em 8" 	

Gentil-net Speries
dearinn Novarum gilas col.

dc-scripsit et icon tinis Mus-
travi t	 . B.trbusa, Ifodrigues,
2" volume. 	

nistoria dos; tress grau-
do-c capitães da anti-
guidade (Allillb ; 11, CeSar
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama

nistoria, Vinanceira. o
Orçamentaria. do Int-
perlo do lirtzil, de,de
a sua fundação. procedida do
alguns apontamentos ácerea
sua independencia, pelo Dr.
Liberato lu GAStro Carreira, 1
grosso volume de 796 pags.
em 8° 	

. fluxonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por

brazileiros, precedidas
da biograpina do mostro, por
Mudo Teixeira 	

I1Iyd rog rap1i10 du.
Ilaut 8 an-loranciseo,

• por Eram. Liais 11 •
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Instrueções para o serviço Leis de.1810 a 1817 	 2$000
3$000 de prophylaxia especifica da fe-

bre amarella 	 1$000 Leis de 1818 a 1819 	 2$000

2$000 In strueçõest	 ip a	 a o
Leis de 1820. 	  2090

2$00O

alistamento de elei-
tores na.. Republica—
Decreto n. 5.391,	 do	 12 de de-
zembro de 1904 	 $500

Leis de 1821, 	

Leis do 1822 	  

2$`:00

2$000

Leis do 1823 	 2$000Indico alpliabetico da legisla-
ção, 1871a 1873 	 5$000 Leisclo, 1824. 2$0C-O

$100
Informações e fragmentos Leis de 1823 	 .. • 2$000

1$000
historicos 	  	 1$000 Leis de 1826 	  1$500

Ins triicções para collecto- Leis do 1827 	   200
rias federaes 5$000

•

1$000
Leis de 1823 . 	 • 	 2$000

Instrueções para exames Leis de 1 .829 	 3$000
parullados 	 • 1$030

Leis de 1830 	
instrueções para a Policia

Federal 	 0:2,0 Leis de 1831-2 volume ,:
I_.eis dc; 183')

N20',

15;;;000 Lei n. 221—Justiça Federal 	 $500
Leis de 1833 	  4$000

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1801 $100 Leis de 1834 	 3$2(10

6:?000 Lei n. 403—Direitos autoracs.. $300 Leis do 1835, 2 volumes 	

Lei n. 623—Amplia a acção pe- Leis de 1830 	 • 	 3•;;;;•;0
nal 	 $300 Leis de 1837 	 . • • 3'O0)

$500 Lei n. 1.269	 Legislação elei-
toral. 	 500 Lis de 1838 	

Leildo Orçamento-1830 $500 Leis dd is:;9 	 1.$40J

$500 Lei do Orçamento-1892., 	 $500 Leis do 1810 	

Lele do 1811 	

2;00`,)

1$900
Le7i do Orçamento-1893 	 $500

Leis do 1812 	 , •
1$000 Lei do Orçamento-1895"	 $500

Leis de 1843 	
Lei do Orçamento-1897. 	 1$000

Leis do 18-14 	 2$300
$600 Lei di Orçamento-1808 	 1$200 Lois do 1815 	 2$100

Lei do Orçamento-1899 	 1$(X10 Leis de 18W 	  2.604

5$000
Lei do Orçamento—l901. 	 goo Leis de 1817 .	 	 2s6, n .)

Lei do Gr, amento-1902 	 1$000 Leis do 1848 	

Lei do Orçamento-1903 	 1000 Leix, de 1849 	  3$1C0

1$000 Lei do Orçamento-1904. 	 1$000 Leis de 1{=52, 2 volumes 	 5$2.00

Lei do Orçamento-1905 	 1$000 Leis de 1853, 2 volumes 	 4$600

Leis do 1854* 	 5$10)
Lei do Orçamento- 1903.. 	 1$000

3$000 Lei do Orçamento s-I907..... • • 1$500
Leis de 1855 	

Leis de 1856 	

6$000

5$3

Lei do Casamento Cinto reca-
pitulação em ordem alpliabetica

Leis de 1857, 2 volumes 	 5$600

por M. André da Rocha 	 2000 Leis do 1858, 2 volumes 	 6$60o

Lei do fallencias 	 1$000 Leis do 1859, 2 volumes...-. 5$500

Leis -de 1830, 3 'volumes 	 10$000
Lei do fallencias—comparada.. 1$500

5$000
Lei das Sociedades Anonymas o

Leis do 1831, 2 volumes. 	 5çpci

Hypotlaccarias 	 •	 • 1$000 Leis de 1852, 2 volumes 	 5$500

Lei Torrens 	  $500 Leis de 1863, 2 volumes 	 .5$600
Leis do 1864, 2 volumps 	 5$500

2$000 Leis do 1808 a 1809 	 2$500 Leis do 1864, additamento.... $500
Leis do 1810 a 1811 	 4500 Leis de, 1865, g volumes 	 74;500

-15$000, Leis de 1812 a 1815 	 2$000 Lieis di . 1866,. 2 volumes 	 ,7$600
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Leis do 1867, 2 volumes 	 Lei e Ite .-rulamento so-
bre desapropriações por neces-

Le is  de 1868, '2 volumes--; 6$000 sidade ou utilidade publica da

Leis de 1889.... 	

Leis do 1870 	  

6$000

7 $500

União e do District° Federal, de-
cretos	 ns.	 1.021,	 do	 26	 do
agosto de 1903, e 4.956, de Ode
setembro de 11)03. 	 $500

Leis do 1873, 4 volumes 	 9$500 Lista de eleitores cio
Leis do 1874, á volumes 	 9$000 1° districto 	 3$000

Idem idem do 2° districto . 	 1$000
Leis de 1875, o volumes. 	 9$500

Manual do Tu inpre-
Leis de 1876, 3 volumes 	 10$000 gx, a d o de	 Fazenda

(Tomo 1°) 	 2$400
Leis de 1877, 3 volumes 	 . ;'.

Leis de 1878, 2 volumes

de 1879, 2 volumes 	 -4Leis

Leis de 1880, 2 volumes 	 ".-:

7$500

83000

6$000

7$00)

31 anual do Eia
 d o de Fazenda

(Tomo 9°) 	

Manual do Umpre.
a, do do	 Fazenda

(Tomo 31 	  

tl$000

2$500

Leis do 1881, 3 volumes 	

'Leis . do 1882, 3 volumes 	

Leis do 188, 3 volume3....!

10$000

12$000

10$000

Manual do Tu mpre-
d o do Fazenda,

(Tomo 1°)., 	

31 a n u a 1 do .1Empre••

2$500

Leis de 1884, 2 volumes.-- 6$000
,tra, ci o	 de	 Fazenda
(Tomo 50) 	 3$000

Leis de 1885, 2 volumes 	

Leis do 1880, 2 volumes....:,

6$000

G$00)
31 a n ii ai do lEmpre-

g. a, d o	 do Fazenda
(Tomo 6') 	 3$000

Leis de 1887, 2 volumos....-.: 6$000 31 n, n na, 1 • do lEmpre-
gado de Fazenda

Leis de 183:8,	 3	 volumes....,.: 9$00O (Tomo 7°) 	 3$000

Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000 Man nal do Empre--
EL d o	 do Fazenda

Leis de 1891, .2 . volumes 	 1 11$000 (Torno 81 	 :3$000

Leis de 1892 	 12$000 Man u al do VÁ mpre-
g, a o do Fazenda

Leis do 1893 	 8$500 (Tomo 9') 	 á$000
Leis de 1894, 2 . volumes 	

Leis do 1895 	

12$000

8$000
3lanital	 do Empre-

g afio	 -de Fazenda
(Tomo	 10°) 	 3$000

Leis de 1896 	   8$500
Mana a 1 do Umpre-

Leis de 1897 	 10$000 Ar a. (1 O	 do	 Fazenda,
(Torno	 11°) 	 8$000

Leis de 1898 (2 volumes)... 16.'3000
Manual do Enipre-

Leis do .1899 (2 volumes). . 14$000 a. d o • de	 Fazenda,
(Tomo	 12)) 	 3$000Iei	 do 1900 .(2 volumes) 	 12$000

Manual cio Uva pre-
Leis de . 1901 (2 volumes) 	 14$000 n, ao • de	 Fazenda	

(Tomo 13°) 	 3$000
Lois de 1902 (2 volumes)..,... 12$000

31 ann al do Um pre-
Leis de 1903 	 	 .... 10$000 gado de Fazenda
Leis dc! 1904 	 13$600 (Tomo	 1-1°) 	 3$000

Manual do IUmpre-
Leis de 1905 	  15$200 ""a do do Fazenda

(Tomo	 150) 	 3$000
Leis usuaes da 1tepu-

bl i c a	 dos	 ns ta,(1 os
Unidos do Etrazil, pe-
los Drs. Tarquinio de	 Souza,
lente cathedratico da Escola Na-
val e da Faculdade Livro do
Sciencias Juridicas e Sociaes do

Man na. 1 do Empre-
ga d. o do Fazenda
(Tomo	 160) 	

Manual do 1Empre-
it.t. 	d o	 do	 Fazenda

3$000

Rio do Janeiro, o Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Crirhinal do District° Federal,
1 grossa volume. de 992 pags...; 10$005

(Tomo	 170) 	

Manual  do Empre-
d o	 do Fazenda'

3$000

(Tomo	 18°) 	 3$000
Licções de Physica,

professadas no Lyceti de Artes e 31 an u. ai do	 l'Empre- .
Olileics, por Francisco	 Xavier .1: a, do	 de	 Fazenda
de Oliveira Menezes 1$000 ('forno	 19°) 	 .2$503

Outubro — 1907

Manual do F",m pre-
g. a d o do Fazenda
(Tomo 20°) 	

Manual do Um pre-
a d o de Fazenda

(Tomo .21°) 	

Ma nual do nen pre-
g a cl o do Fazenda
(Tomo 22°) 	

31 a n uca do E mpre-
a do de Fazenda,

(Tomo 23°) 	

Manual do n' mpre-
Ar a do do Fazenda	
(Tomo 21°) 	

Manual do nmpre-
g-n, (1 o cie Fazenda
(Tomo 25°) 	 	 2.:)00

Mappa, topographico
do .Espirito	 2$000

Marcas do fabrica, e
de commercio— Lei nu-
mero 1.231, de 21(10 sete abro
de 1911—Modilica o de:reto nu-
mero 8.3-13,de, li de outubro de
1887—Decreto n. 5.12!,de 10 de
janeiro de l903—.prova o re-
gulamento pra a exeeneão da,
lei 11. 1.230, de 21 do setembro
de 1901,sobre marcas de fabrica
e de commercio 	

Modelos de balanço....

NoticiaMistoric i dossel'.
instituiçõ2s e est sbe'eci-

montas do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores 	 	 1:15;.000

Organização .Tu di eia-
ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, do 7 de feve-

C
reiro de 1897 o o. 2.579, do 16
de agosto de 1897 	 	 :3000

Ordenança, dos toques
de corneta o cla,ritn,
peio coronel Moreira Cosar 	 	 23000

Primeiras Licções 4rle
Cousas, do N. A. Calkins
(da 40° edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa,1 grande volume em 8°. 	 4$000

Parecer do Senador
R,ny llarbosa sobro o
codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 0$)0O

Pacificação dos Uri-
chavals, passado o presente
dos Krichanás, ethnog,
archeologia e geograpliia, do-
cumentos, vocabulario, etc. ,por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 4000

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cosar
Zama, 	 	 5$000

Projecto do Codigo
Civil 13razileiro (8 vo-

2lumes) 	 	 0$000
Projecto do Codigo
' Civil 13razileiro,preco-

(lido do um orojecto do lei Lm:-
liminar, apresentado polo Dr.

,Antonio Coelho Rodrigues 	 	 3000

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1907

2$500

4$0J0

2$0J0

2$500

1 $)00

4$000


